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CONVENIO

Convênio no valor de

Cl1P 40· mil foi assinado en­

tre o Departamento Nacional

de Obras de Saneamento e a

Prefeitura Municipal de São
Bento do Sul para prossegui­
mento dos serviços de retifi­

cação e dragagem dos rios

São Bento e Banhados.
Por declaração do Onos� o

acôrdo foi assinado, em no­

me do órgão do Ministério

do Interior, pelo engenheiro
José Bessa, Chefe do 14f.l

Distrito Federal de Obras de

Saneamento, com sede neste

�tado, e pelo Prefeito da­

quela cidade.

AGRICULTURA

A Secretaria da Agricultura
'de Santa Catarina pagará ....

Cr$ 260 mil a agriculsores dos

municípios de Xanxerê, Xa­

xim, Abelardo Luz, São ,Do­
mingos, Galvão, Ipira, Pira­

tuba, Major Vieira Caçador,
Irineópolis, Canoinhas e São

Bento do Sul, tendo em vis­

ta OS prejuízos causados às

lavouras por sêcas, geadas e

enchentes.

Após o, levantamento dos
,

prejuízos, foi determinado o

pagamento, em sementes se-!
lecionadas, através de Sindi­

catos e Cooperativas.

A .MAIS BELA MULATA

A fim de manter contatos

com Flávio Cavalcanti, Márcia
.

de Windsor, com a rainha elo

Cacique de Ramos Sônia Sou­

za e com a vedete Maríua

Montini, viajam hoje para o I

Rio os membros da comissão

organizadora do concurso A,
Mais Bela Mulata de Santa 1
Catarina. Pretendem trazer os

referidos artistas a Florianó­

polis no dia do COnC1IT30, a

realizar-se em novembro.
O concurso A Mais Bela

Mulata é promovido pela So­

ciedade Recreativa e Cultural

Acadêmicos da Ilha.

HIGIENE DENTARIA

,

Cêrca de 1.609 alunos das

segundas, terceiras e quartas
séries de Grupos Escolares !ie

Piraheiraba, num total de 55

turmas, estiveram presentes
ao Segundo Treinamento de

Higiene Dentária realizado no

norte do Estado pelo Depar­
tamento, Regional do Sesi de

, Santa Catarina. A promoção
teve o objetivo de despertar
as crianças para a importân­
cia e necessidade da higiene

I
e tratamento dos dentes.
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Belrân aplica
-: 149 moitas
.' , numa· semana

a. �o COI.I,..
INJ?Oltl\'IA

,

:BIn partida reaíízada na tarde
de ontem e válido \ pela Loteria
Esportiva - jôgo 1 - o Botare­

go derrotou o Coríntians por 1 jcom gol de Zéquínha, No jogo
da Loteria, Brasil e Fatfou�em �ta;r ,J;llt sem abertura de

1t, gemo _

\
.

O" �ejtor Ferreira Lima preside \
',� ":, O setor ,de, fiscalização de trânsi­

às 19h30m' de hoje a mstaíacão ti!).', " to 'do Detran emitiu 149 multas ua

TI Çiclo de Estu9.0S sôbre As�i$tfn; . ,',
'

'CápUal; durante o período de 27 de
cia e 'Ori�tação', ao Estudante, que' ,,' ��te'��i·<? . � 3 4E: outubro, que atin­
visa: Ô estuêfá'Yde 'ui'Íla nova política, . gem, o montante de Cr$ 2.620,44 M.

no setor acadêmico para encontrar-. ,; Infrações estão relacionadas na pá­
Se os :'caíninhos mais adequados 'ql�C' , , ., gina 9 do primeiro' caderno, dividi­
atendam as reivindicações' un).vel,;�;j-; ",' 'das nos três grupos. Os motorist 18

tárias, a partir da, implantação 'dà:,:", aÚilgÚloS pelas multas pode�ão re-

nova estrutura. (Página 3). I

,correr dentro de 30 dias.

-

Até fins de 1973 deverá estar inteire;
mente concluída a BR-�82, li9ando Flcricnô;

polis a São Mi,gLtel do Oeste. A informação
" foi dada pelo Ministro Mário Ândreazza,

após o despacho que teve sexta-feir� 'com' o
Presidente Médici' no Palácio do Planalto. O
Ministro dos Transportes relacionou as ro­

dovias que terão sues obres contratadas den, ,

tro em breve entre as quais incluiu Q BR-282
e a que ligará Erechim-Joaçaba-União da
Vitória, também. beneficiando Santa Cata-
rina. "

Por outro Iodo, Q "�sociação Comercial

Tendo em vista as declaracões presta­
das sexta-feira pelo Ministro � Associação
poder� �Iterar. os têrmos da �ensagem que
remetera ao titular da Pasto dos Tronspor.,
tes. L

•
,

de Florianópolis, cem o apoio de várias�enti­
dades de 'classe, deverá enviar expediente nos

próximos-dias ao Ministro Mário Andreazzo
e ao diretor-geral do Departamento Nacio ..

nal de Est.radas de Rodagem, reitercndo epê.,
lo no sentido da conclusão da BR-282 no tre-
cho Florianópolis-Lages.

"

Papa afirma: .Poluição do
Cristo aponta ar preocupa
paraAmazônia - Criciuma
Em mensagem lida ontem à - noi­

te. antes da cerimônía qiue antece­
deu a procisssão do Círio de Nossa
Senhora de Nazareth, em Belém, do
Pará, o Papa Paulo VI demonstrou
sua preocupação pela Amazônía,
afirmando que "o Cristo aponta pa- ,

ra Amazônia". A mensagem ioi di,
rigida ao povo brasíleíro no sentido

� de desenvolver unido a, região 'aina�
zônica.

Pereira' 'lopes
vê parlam'ento,

,

...

·em ascensao
o presidente da Câmara (�05

Deputados, Sr. Pereira, Lopes, .ma-.'
nifestou a imprensa a' sua -convir­
ção de que o país. atingirá em', bre­
ve o estágio econômico de uma:' de�.'
mocracia autêntica, através 'do' sur-:

(
\ •

� �' I

to de desenvolvimertto ,por q'Qe':or.a,
passa: .O parlamentar 'deHarou:;, ,bni�.'À
bém que em sua epinlão '0_ LCg�sl�-:"

'

tivo tende a crescer no- �TasÚ I e (' ��rt.
todo mundo.

,

Crianças' -praticam
esporte na, semana

Com o mesmo empenho dos gr�H1-
des atletas, crianças de 15 e�tabe­
lecimentos ,de ensino <lj.sputaram'
llO '14� BC provas de atletismo pro.:-'
gramadas para a Semana da Crian·
ça e promovidas pela Divisão de

Educação, Física. Os pequenos atle­
tas empolgaraÍn um� platéia entu,

siasta que não se cansou. de aul&.u-
...

di!' 'os vencedores. (Página 10).

Cupido venceu
e titulo esta
mais 'acil

I

�
\

r

Professôres de Criciúma _ partici­
pam no MEC de um curso destina­
do a combater a poluição, integran­
do- a primeira turma de Coordena­
dores antipoluição. A promoção aten­

dería .apenas professôres da região
do .Grandc Rio, mas a exceção foi

aberta porque Criciúma é uma das
,

'

cidades que mais �of_re com a polui-

ção;' em .face da exploração, das mí­

nas' de carvão.

o Cupido venceu ontem a noite 110

ginasio Ivo Silveira o Clube do Doze
de Agôsto por '2 x 1. em partida va­

lida pelas finais do campeonato esta­
dual de futebol de salão. Silvio mar­

cou os dois gols do Cupido e Zeno o

de honra do Clube DOLe que não con­

tou com Jipão o seu principal jogador.
Hoje �IS ,9hs, os dois times voltam ...a

jogar no mesmo local, e o empate dá
o título ao cupido.

,(

r

n

Ciência
jovem laz
soa leira

1-

A fôrça criativa de alunos' dos es­

tabelecimentos de ensino da Gran-
r

de Florianópolis estará sendo mo�­

trada a partir de amanhã 'no IEE
A I Feira de Ciências da grande
Florianópolis conta com cêrca de

400 trabalhos científicos e a grun­
de maioria é inédito. A mostra é

parte da programação alusiva à Se­
mana do IEE. (última Página),

/
,
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Ayala apresenta Hélio
de pouco em pouco alcançará li Cruz.

I

Walrnir Ayala. Crílico' de Artes Plásti­
� �a<; do Jornal do Brasil, apresenta frélío·

I "

.,
.' ,

Rodrigues para os cararinenses:
"Um jovem ele grande talento, sobre­

iii melo pela fidelidadé aos recursos da téc-
_... '.'

nica que adotou. a xilogravura, i11augura'
exposição dia 15. nó Clube DO.?e dê. Agôs-

. .

Sambatu�u
: ...

Sambatuque é O que 'o Clube Doze lan-

.
çará para os sábados. Será na base da

Música Popular Brasileira e para um pes­
soal mais adulto, isto é. com 15 anos -

:l111b08 os sexos - acornpanhndo dos

pais. Domingo. então, será rara os super­
jovens com muito iê-iê-iê,

Enquanto isso .. a loja Az de Ouro está
fornecendo semanalmente os úlrimos su­

cessos - cornnrovndos- pela revista espe­
cializada "Gashbox " rara a hoite, no

'59 andar.

to. de Florianópolis. .' "

Sôbre Hélio Rodriznes dI;', com gran­
Ie acêrto. o xilog'rav-�dor' Newton Caval-

I canti: "O espaço:' da' táh'ua, 'o' corte e .:1

impressão determinam umn
.. expressão

que é fi própria MAte conjunto 'oe' ele­

mentes, nada independente do, :tdd0.' Hé-
1 )io:' com seu mundo de imagens. cria nes-"

.

.' .,� ,. . ,

te espaço úmn atmosfera onde o' rigor da '

. linha é

, tr;n1.ad�Q com. ,di�Çl1plih�,' �. buscn' n '.
expressão revelando lima" persistência

, � .' , �
,

, 11er's0Nl1i':;(8 né�";l� figuras ,: alongadas ,ef'!1
wnstante rÍ1ovimento' de. cOrllpOsicão."·· ()

,

�ue' In'teress�', s;ohre�no'd'� 'neste, ;i1'ófSrav_�­
jor que começa é o de.�pOjãmento' ao seu

ndo de 1 r0.tar ,a tnatií?,;.'·e 'à' VitáHdade <ela

fi l'á?e!ll . fe,ita _ '�bm? ,cp�p��e )th, �ilQ�'.. '.d�;
Po1111a elementarmente ::manlla1. "O cO,n-'
lrnsle entre" o'' bn:rncÇ> 'e' o":�,rêto' 6· explo- .'

rl1clo wm :it)1eli!!ê�'ci� e: sc;bri�dade.. Re-

I omenc1arrios:< "

-
,

'; ,;
.. ,I' ".,

I(appa,\ '. I'

I
F!llando em hoitc, tenho ,3 diier que a

I,.: Kanflll ,es(� _fnnciotiando diàriamellte a, r
patOr dfls 5 da tarde -' como .uisqueria. I

.

E nl:lis: '0 fJlovhgent� 'está incrível. Ape-
. s�r" de' crirn atrena� duas se�anli.� a casa'

I

,legO!! .

-

�e' . cheio e já faz parte. das nossas

, a'lldatl.;'as Jwdívaaas.

" Atêrro
.

,'�
.

. '.Dentro, de Lins 90 dias chegará a cida­
de lima eJ'mg::t para iniciar o atêrro' - já:
tão prometido - do baía Sul. Antes a

tal dra,ga sllganí o lôclo e areia. que se­

rão transportados pam junto cio muro da'
: avenida Beira-Mar Norte por meio de tu-

.

búlões, formando assim a praia, artificial. ,

Mais Hélio .'

.
,

'

Só Qlle tratn·�e de Hélio _Silva. autor da
I \érie "O eleJO de Varg'3s'" já . COTa; 9 vo-'

1'_,: :nmes lmhlicados nela CiVi1i1?tãÓ Br,�si.
I.' ,

I i p.i�a. _ P9i�. bem� êle estará. amanhã', na,
! I �idade�! pata 1Jm papo sôb.�'e ' "A Semana �

'I a."�)\Hk:f,N{Qrl(>m3 � S1ias '. Consequêhcla� :
.

.

)ofilica�" e "O llrnsi1 na, II, CuerTa ]\'l,im-

.�

',' .: 'O' Vale dos Machos
.'

'. Já
o

é h�bito 'dos mais antigos alguns fio •

rianoooijt�nos se mandarem para a Feli- I
'lle Schmidt, - �fltre fi Praça .xv e' a i1�a, t
Deodoro - a fIm de uma paqnernda n�s
itlél1;ninhas.

O {rccho fica atolado de homem, das r
m:1is "nriadas i(ladcs e condicões sOcia,is; l-+ o que qUer dizer todo mundo, ou, qna.

. )'.:

,O P'njneira� e"tá liHimnn'c1o' os. preml­
"ativns n:=tT'<l ri. inan2:árflcfto,', da' nova se·oe.'
1; 'F�lj,ie Sch�idt."·À 'ntim�inl fe�ta 'será

i 11:1(1;1� há 'nrmJ. três ;'éma�ns."
I' I . 'Sol.111e qlH.'- está 'h::lstan'tê: sirrlnática '

a.
f f I '

, J •

•

, 'aS:1: c.'h{'i�. de i'mhientes ,-: tetr8co, h:11',' .

,

'f'strlllnmte e sfllilo " (�éqtleno": por sinaL'" Arrora. o one nãn aparece é, exat!1men-'
')i?cm (flle' "F.'f1te mllfto f'nrdl'l' nã.o tem f'e o nl'ltpri�l dp�iacln: mnlher •.

'

Talvez"
,h n0 't:il sn1i'íi-i: 'di'lí -RS :saliências 'afredon-

... , .. ,

('om mêcfo rTe "nlfl naol1erarJa mais "in.
'Ibs 11:1 fflCh8Ch),

.

,J
1('''{-fI OH, niJ1a niarlinlm de mml eôsto. OH ,

I
'

A ss;m (I11e (.) imóve( ele . tr:6s ',fAr,' totnl- o''''m ��he <"'flor não �(' ('n"�jderar - a

I"(""te 'ôesnrf1r;i1c]n. 0 P'i:\i""el��,� �e 'e"f�n. �
" .'

mn�Jp'�ti� -, ('m con(lirão de ser {les('i�(la.
'

ll-i'� h,mt ln ('r'm rntiis 11m te-rr:.1çü; ,boite' ,o (lHe lá fln�l'f'('e, e com freo1lência,
� ...) � s::tla de jogos,

'

'"

'

sno flli!'lOS. bm!nJho�. s(>mnre entrelacadfls
!' I ,

'

(> ..m fl'Tlmos. a c:lm1nho dfl missa on do ';

;!�I "'. ". Cáleameld'o '.

'

f'1"Plll'l Oll!1lHlo r(,�'1Jv('m. nn" nretexto.

!

I!-\'
... -

. "f<\'7prpnl "m IflllchlnllO 110 ;Vic's".
. 0111'1' .Ihp''': os Cfl1'!t� ('17"m (1� Íll(ll1.

i II A Prefp�tnl'!l c(>,mecariÍ. esta senlana.. li. 1111''" .... 1;; n!'lOtlf"1'!lr - onl) hr. �ofl(1idlo. F'o.
:''11('')1' 9 (l�trllrlll qne (,Ondnz' ao ex.Bem f1'N'm. C'","'hun fllró�l;;. h fI·Mos. nem tão

: jll1llfll]0. atulll ..('clt> �dal' do ,BDE. Jt :ÚID.ll h"Qtn� Q�;"". flp�rnhrp.m ('nj�qs e .{!l'nt('s.I I '�c('f('nte nerlidll ifl 'qlle fÍouêlc baiI'fu está �p<;""vpm 1l1f1o nJlm� conVfll'sil\Jm e to.
:Ij' tl)rnfl�Jito um rll)S' mr-1hores de Flonll.'· "'''m m'l:to' c!lfp (�lfii tltntfl l'x<"itllrí'io-).·
1'''','''01;\1 p �l f'1;'1'r<:lrlq n�.o p':",,!ulf.', :tp........om�n.. '\"''1'" �'1n,' � ,

J,'. .,._ o;; ... •• ., l.-r!)r o"e f' I) OH(� fi f"ftllm, nada.111.áv�1. ,Di1 I) Prefeito A'ry-'�ijvelra : que Nãl) h:l ('ond:rllo nem material. : I

se.
' ..

I. " .

, .

"

'

---·�___""_�I ,

,I /
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I ATEIÇ,AO ! ":'É I.MPORTANTE
III? -�::f�:r' �.; VOCE'�, �SA, ·S·AIÃO 5 'LIQUIDO?
I!�

'" L 'Então use O. me,l:hor dos melhores, que é o sabõo líquido SAN

II '�É�, p.rodu�i?oi por S�N�ATAI com 4 tipos de essências a escolher -
"'moo, tosa, pmho e e�c(jllpto;'I

,,: .', I�CATA� como in:d�strja, é pioneira no ramo e, na qualidade
aqUi em nossa terra eo SAN 'Mt:D é a, marca reg'istrada do sabõo líquido
�e. SANCATA, que é·�edidnQI (anfissétieo) e como assim li--cenciado I

pelo'S�RYIÇO �ACI9,NA� DE FISC�lIZAÇÃO DA MEDICINA E
I ;

r�RMACIA (Mln. Saúde), conforme comprovante abaixo:
.

I ;
I;:

.

I'

,d,. i, "
i, di""

I, OI) ,

I� i;,
I�,

iiI
I

,

, "
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Pro. egoe T
'

C dos
, .

pró BR-282 sUlnocu ura
o Presidente da Assocía­

ção Comercial de Florianó­

polis informou a O ESTA.,
DO que a �ntidad:e conta
com o apoio de institui­

cões e Clubes de servíco-ríc
Lages para desencadear,
com mais intensidade, a

campanha pela implnntacão
da BR-282,; no �l'ec�o Flo­

rianópolis-Lages. ,

'

O Secretário da Agricultura recebeu ,co,
munícado de técnicos norte-americanos
que estiveram visitando o oeste catari­

nense. em que informam ter constatado
excelente trabaãho

'

no desenvolvimento
da suinocultura.

Os 'senhores Oscar Kenedy e' Fred

Krítenden acentuam que os suínos das

raças ""Hsmpshite" e "Duroc" estão sen­

do criados em .Santa Catartna em con

díções pràticamente' idênticas aos rné­
todos 'utilizados em.' Virgínia.

; ' .. \

FAUNA PROTEGIDA
Acôrdo destinado à' proteção da fau-

L· • ;

na
� em Santa' Catarina, foi firmado en-

tre' o:' Departa�eÍit� ,Estadual de Caca
e Pes6a;'e o Instituto Brasileiro de De­

serÍ.voivi�ento '�lor:�sta.l.'. O convênio
tem por' fim garantil' a execução da' Lei
nO 5.1.97�" , .•

,

, .• ;'
'

,

DESCOBERTO CAiCARIO
/ :..

' ...
' '.

,

. Técnicos da; Secretaria' da 'Agricultu-
ra •. ca:n.firmaram \ e'xistê'hCia. de ca-lcá�

. i ." :,. '

..

'_ ".
"

", I

rio. n@ subso'lo dos' municípios de �fre-
do, �a.gper, : .Pe�rQlãQ:dja ,:'e; Bom Retiro.

.0 material é" dc\::'qua!tda,de que pel'm�te
a exploraçãq' econômica do mineral, já
.havendo 'inte:tes,sa.dos na fixação' de 'ih� .,

• dústrÍas junto às' minas:.'

,

Assinalou- 0, Sr. Qdy V::l­

,r�lla que tem conhecímen­
to extra-oficial da existê.i­

�
cia ele .projetos , cornpletos

. '8 minuciosos \ pata' que 'as
•

." t. .

. obras de '. construção da 1'0-
.

.dovia ' se] am, iniciadas, pelo
'DNER. ,D,i�se,' que" a.

.

As- ,

socíaoãc . Comercial. está . c1 t­

r�gindo;:s,e.:' '�s ,:

..

, a'Ut9�;iqilçl:.oS '

. ."

rodoviárbs . 'estaci��is : e I fe- "
. ' �

. .

,.., , �

derais, argumentando 'com

'u'má série "de' "íten� 'bem

fundamentados .a :ne:é:essiaa­
: de -"de ',.

s'e' irirrÍlatitttr', àctuf'la, ,

qu� é "a' verdaddra
°

rotlq-'
via' ela int�graç�o':' cata.ri- ,

nense".
'
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elogia,m
" ,

Catarina
Cri�nç S,,'.,
festejamf�
seu dia

'

Mais de sete mil crian­

ças já visitaram 0., Oe�nti\)
de Festejos da Sernj 'lÚi da :

-Cnianca 'montado -�,)úf f.�í-:;' ,
. �., -s ,

góa Iate Clube pel�:' Gi vêr-
no do, Estado. No ·loc31 os

, escolares dispõem' de um

parque de diversões, 11m

'parque infantil e uma ,la11-'
cha, com, capacidade para

cem crianças; para) pas­
seios na Lagoa .da G:01WAi­
ção. Além da parte recrea-
'Uva, que 'tem atraído ate:

escolares- do interior 'do

estado, estão -sendo [·tH$PlL­
tadas compeüções .

f esporti­
vas, entre -os .. grupos" esc.o-

,làre� da capital,' que' pros­
seguirão, . hoje prolbngun­
'·(1O-.8e . até·' terça-feira, dia

,consagrado às ,criançás.
, -:.;',','

'.

'A 'S'ectetáriá dé Edu('a�
" I •• '

,'.ç�(?', . Saude'
.

e "Assistência

Social, da' 'Prefeitura de
.

"FioriànÓpõlis�"-pi�o,niovGU, 011-
. .... ,;�, . ..,'. -. .... .

tem uma festa par,é! as
..

ci�iari:çãs' 'da:
.

ArmaçãQ� Pân·

"t�n.o .. do ,Sul, Cam�te�:��' e
Rio Tavares.'

'

���������_���.�_�_��,:�'�,��,�__�.��f�._�__�_�.����������������������������'�_�,_��,�����������_�,�
. ,.
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I
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(
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r.�
�

I'
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,

•

{' I' t ... ,

I
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FUNDO .SANTA CATARINA DE INVESTIMEt:4TOS'
, " Administrado pela :

'

CÓMP'ANH�' CAtA�IN'ÉNSE DE' -CR'eDITO, �'NA�CIAMENTO E, IN VESTIM�NTOS
" RELAÇÃO DI!.:' 1'f1.lJLôS EM 'CARTEIRA NO DIA 7. DE OUTUBRO, DE '1911

'.
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... ·,i ,',
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,

•

r
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I
I

,

"

,I' ,

I.

.. ,
I � • r ., I' • 1

Outras pesqui sas com o mesmo fim
I

estão sendo levadas a efeito em Itaíó-
polis, e Taíó.

A�SlS']'l�NC)A.

As sêcas e as geadas constantes que"
têm assolado o Oeste catarínense e a

Regtã.o do Extremo-Oéste, de. Santa Ca­
tarina causando' incalculáveis prejuízos
à' agricultura do Estado, espeo'ialtriente a

cultura do milho, soja e feijão, estão
sendo alvo de atenção especial das au­

toridsdes estaduais. Assim, é que' a' Se:,
cretaría da i_gricultura auxiliará mais

de uma centena,' de agrícúltores 'da te+
,

gião, pagando os prejuízos e' dànos da'

lavoura; que ascendem, ã; mais de:' c�$
,

.'.

260.000,00. ','
,

NElq�el� região. serão 'benefiCiados
aarícultores de .Xanxerê.. Xaxim, Abe-'

� , ", -

13,rdo Luz, São Domingos e Gàlvãó: '1;'atn-
bém 'serão �uxi1iad�s, os ,traball}adores ,

rurais de Ipira, Pitatuba, Majqr' Vje�ra
e' Ca(�ad01\ no Vale do

� Rio do ,p.eiXe:�,
Irineópolis, Canoinhas' e São Bento do

_

Sul 'rio Norte Catarinehse. l!;s$e" p�,ga-
" ) .

r
r�

.
.,
,.

., � \ ,
'.

menta· foi' deterqlinado após I urrl" (leytj.n-
tamenta dos préjuízo$,.e' se�á feito pe­
las Cooperativas e Sindicatos em � for�
ma de sementes selecionadas.

"O

� �''''"
.

, ,-" ). ,�, Emprêsa
.,. '.

'".
Tipo
ti ('

\

. A'(.,MéNTOS, BEBIDA E, FUMO,
Cia:

.

'Aritãrtica :paulista'
'

, :'., .. , .

·�(/;a. '�Cer'Teiar-ia Brallma"' 0"0 � • 'I •••••••• "00 •• ".0 � .,

Cia. Cel�veJaria Rrahma' ' :
'1'"

" .

, ,Túhrica de� Cho('olates Saturno S. A. I •••••••••••••.••••••••••••••

S,ADTA C011córdia S. A. � Ind. e.Com. . ; , � .. : , .

]·'0.1·d.i�ão "'8, A �.' ,
oI i ••• 'I

�
" ••: ••••••••• _

(11a. CaciCf.lle de Café Sqlúvel '

- �

C:a. de Cigarros Souza Cruz ; " .

Ind. de Fécula Lorenz S. A , ..•.... · , , .

,

BANCOS
Banco do Brasil I

•••••••••••• : ••••••.••••••••••••••••••••••
'

•••••••••

Bqnco B:'nsileiro de Descontos : ;,., .

B:m('o� do Estado de Santa Catarina : : ; .

'Ban.co' do Estado ele São Paulo _
'

' '; .. ;. .'."
,

.

r,<lnco do Nordeste do Bràsíl � . � ,. , : . ;

União de Bancos ,·Brasileiros - . i ••••••

lJllião de Ban,cos Brasileiros . .- .. � . � ,

'

.

.1
I
I! "

! .•
1

.

I I
i I
I I

COMaRelO
Lojas Americanas' t • "

• • • .. • • • • .. .. .. • � - ,lo.

ELéTRICOS E ELETRôN.lCOS
Ericson (II) Brasil S. A. . .......•......... , .-:.
Ind. de Ref!'igeração Cônsúl S. A. . , - , , , .'

; .

Ind. de Refrigeração Cônsul S. ,A. . .

MINERAÇÃO
Vale do Rio Doce ..................... " .

METALURGIA
A bram,() Eb.erle ..' .............................•..... ' .

/\('esita ' ., ,-, '.' : .

lVfetalúrgica Barbarã. S, A. . -

' : . ; .

F\lndic;ão Tupy S. A. . .. , ,
,

..i· ••• � ••••••••••••• : •••••••.•.
PETRóLEO E 'DERIVADOS

Pf"tróleo Brasileiro, S. A., .,. - · ...........................•

'PríróJ.eo Br:a+>ilei,,:,o S. A. ; .

('ia. Br::lsileira Petróleo Ipiranga , .
"

- .. � ' , ..

('ia. Brasileira Petróleo Ipiranga , .

11nipar ..

' ,,�'; '
" .

SIDERURGIA
(ia. Sid!'H'úrgica Belgo Mineira .

S�derúrgica Manesmann S. A. _ .

Siderurg:ica Nacional S. A. ..;
'

, ..

Siderórgü'a Riograndense " .

El etro-AÇ0 Altona S. A. . ; i , •••• � •••••••••••••••••••••••••
.

T@XTIL
Emnrêsq Industrial Garcia S. A. . ". -

' j •••••••••••••.

Ind. Têxtil Companhia Hering , .

In.('1. 'têxtil Commmhj�, Hel;.ipg ;
'

.

TI�xtil A. M. Schmalz S. A. .: ...............•.. � ; , ..

Cia. Brasj1eira ele Fiac;ão e Tecelagem de .luta ,.; .

:\1 [tlharia, Indaial S. A. •.....•..•...... , , .....•.............

RAMOS DIVeR�OS .
,

I

;
,

GRUPO FI

ri.;·a. Wetzel' . Indtlstr'l'al\.� eo •••••••• I ••••••••••••••••

Cita. WetzeI Indllstríal "" : .. " .. "." .. ".""."" '."., .. 1_ " ".

"\"J:)lmet do Brasil S. A. . .....................•.....................

White Nr3rtins '

.' ' .............•..... ',' .

Aúdi S. A. - �dministração e Pá'rticipação .

I '

, 1·1 '

I

., QU,antidadet,' I, , CotaçàÓ .

OP
oI>
pp
pp
PN
OP
pp
üP
PP

2,61 I
��i� I!324 r401 ,
26.39 I,
4.28
2,03

55.33 I
34,43, ,
2,80 I
5;75" I
24,50 ,
L46 I
2,64 ,I

I

4,74 i
.

I
3,40 ,
14,34 _ I
14,41 I

I
.34,19 I
7,50 ,
4,16 I
,5,42 "
2,01

I
I
I

I

'!
I

'I
11
I

II
"

I
I

5;30
11,20
3,90
2,76
4,27

11,38
8,50
5,15
10,24
2,75

1,07
2,60
2,89
1.018
,

1,60
1,50

•

45.675.00
23.800,(\()
32.320,00
21.696.00
33.400/JD

200.520,05
54.864!f:1
85.600,00
39.680,4:1.

276.900,00
54.158:39
280.000,00
57.500,00
73.500/)0
8.542,46
10.398,96

47.400,00,

/ " '

I. 17.500 I;
7.000 \,I! 8.000

19.200 • I,"

10.000 I
I 50.00& I·

1· 2.07�
20.000 .

I' 19.547

I 5.000' ,
I, 1.573 I
I' 100.000' ,II. 10.000

'/ 3.000 II5.851

r 3.939 I
1 . 10.0.00 I

.'1 240'
"2.500

22.848 )
� 3cOao 1
I' 7.000 I

, 15.000 "

, 10,000 [

I 93.814 j
, 122.497'

I � 8.�� "

I' 11.400 ,
10.000 /

I I
I. 10.000' ,

" 10.000 'I138
1 39.857 ./

I 84.787 I

/1 2Q.000 I,'
15.000 I

II,
195

II'1.879
15.000
26.110

pp 11 34;676 ,I 1.57
GP II 1.099 I 1,57
OP 52.399 1,00
OP I 10.000 8,40
pp 20,000 4,05

------�----------�------------------------------------------------�----------------------�--..----�----------------

VALOR DA CARTEIRA DE TfTlJLÚs ;.. Cr$
ATIVO FINANCEIRO Cr$

ON'
?N
PN
ON
ON
ON

','PN

I'

816,OO�
35.850�OO ��

329.239,G8 '. '

,

'

'1
.;

f.\102.570;�O., '

52.500;00 :'�

62.400{\O '

54.200,00' ';.

188.566,14:�rt
649.234, 10�.;!
2.307,20'"

32.865,31):
31.464,00'
42.700.00_

113.8,00,00.
85.000.00

710,70
408.135,68

.

233.164,25

21.400,00
39.000,00

563,55
1.913,20

24.000,09
39.165,00 ,

54.441,32 .

1.725,41
52.399,00
84.000/)0
81.000,00

4.171.086,63
2.818.063,75

PATRIMôNIO LIQUIDO .... _, .......•... Cr$ 6.989.150,38
VALOR DA COTA ,- Cr$ 1.04

&

OP

OP
PP-A

-

f'P-B

PP

PP
OP
OP
OP

'ON
PN
PN
ON
PN

0P
OP
pp
PP
pp

OP
OP
PP
PP
pp
OP
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o Consulado do' Brasil em Francfor­
te solicitou das autoridades alemãs ('!i.1C
0'1 corpo do operário brasileiro Ralf Ei.'­
win Holler, de 21 anos, que morreu nos­

ta cidade segunda-feira, fôsse submetido a

necról�sia.

médicos: em Blumenau, antes de embar

car; em Ludwigshaf'en, pelo médico i da

ornprêsa Halberg, e depois pelo C0ni,I',')
Oficial de Saúde. 'Estava perfeitamení o
apto.

I, ,

Ralf pediu a um dêles que �vigaS'RE' rIO nemunn e' Francisco Schmidt, Otávio, que
encarregado que se sentia'mal e que pro- em Santa Catarina era excelente nadador:
vidcnciasse ·médico. O contramestre res- foi banhar-se em um lado da cidade; IL.t;
munr-ou qualquer coisa, como "isso é ma- _. companhia de seus" colegas. Nadou: um,'
nha" e o, médico não -foi -chamado. pouco.

"

.buscou águas mais profundas e;,
Por. três vêzes os rapazes, vúltaram mergulhou. Não voltou .à fona. 'Também'

a p�clir a, intervenção. da.iemprêsa (seus' êle, que tinha um ano de, 'tràbalh0 r.d
éllojamenLo� 'ficam, dentro 'da, indústria. a' : fnndicâc da Halberg, estava- 'n)urcho "PCi�
Hajberg. cercados p�r muro e ,'�rame) é, dentro."

v' ,;' ,�
SÓ depois" que -ajneaçaram' c'haJ!\àr' ,

§12s ", -- ,:
'

mesmos . un)�', alJ.lbul<a��iu 'é qu:e,:, v�jo t; I;' .
Com .Schrnidt Coi, um', pouco "difCl�E:Í1tcl'

medico. Ralf: foi coridútz-ido.' p-a.d 'o 'hQs, )i-'"
'

Banhou-se 'depois dd' almbço .. sentiu-se ,matt� ·é' .uma; semana ;,'d�po�. ,�a':;:segl..lf:��{�-"" e fo�' ,par'a a cama. 'e yei�;' O
I primeiro, ",mé�,feirã;, morria, A:' causa' mOltis,' segunde' �r', clico e� lhe receitou ·"caÍmante. '0 'ségu:-,+,'.

r

"
I -

.,' ", �

./. r
'

, "� � i �� ('" , "

.,I' ,', • I...

L�':'r;�L��;- �OI PJleUmQIÍl�l� 'Il1PS,. ?';,.'C:-JÇlSU1,'). :,: do ma:n-doLl-O para '<)' hos:p.ital.· M:orre;u· '<.I II::',
do lAasileii�o insi.stiu na necropsla'. '

'

tes d�,' 'ser medicad'(j) ali:l /'
'.,:

'

"
'.

'" {\., �

"

.

�

, !# •

� \ .. ' :.. "',' ,: ; •

J .}. �',
' ."�: ,ri

" ," •

' "

'"
�

. i,,' ,

,ck ti:ês, antes, ',de' �;i�" ,foràm .:r,igbJ'o,;;õOU'TRÀS NIORTES·)· ,',' .� '. -� ,'. f.,'
'- ,:

"

'-
::,'

"

"
. '_;'_ ,,'samenfe _"selecionauós, 'e1')':, Santa.� 'Cat�ltina�

'

.. EI�' Úlrüi.o ,dêsta :ano,. "empi:'�gadl)s na;,," .�' ErcHl1 \�ob.ustos. sauaá'veis', conio 1"�Si q�,:6 a
ní,es'ni,a" Ú�tmf1" c'; ,trab,�'ihan4.õ :',(a_mbém Tl2. :"�,

,; P'olíej,a' 'c(o Exército' �epirá' par::( �t,:;�ell$,
fúndi�ão'. - 'n{Qáep�uh ::)JÜvio, Í{O�meu H[l,n-;::' �fetiv�'s. _:

i "

.:�:, ,.'t�• I
I." �

• '\ t. '.
• f "

,
.

" �..J
'

�. I
.'

',' .:.' ","" '

• .'..
;

�

�,,_, t� <I. _! .

_,.,': '.,.::,. � ,;. ;�
• ,I ",'" • l<." I'

, , :' � .' .:
(

, :
.
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'I' r: ·,.i-C: ,'1

Ralf é o terceiro jovem braeileiro

que, trabalhando na mesma firma e b-

_ zendo serviço igual' (fundição), morre ,��m

circunst'ancias não, muito .claras. Pura, os

COlil1,p:uih�irosj êle morreu porque.,- "'0 tia,
balho Q,'murchou por dentro.'" Ralf nas-'•

• ) • r

ceu em ,Santa Cata-rina e est�va' há _t; ê8 ;

meses ),:la Alemanha. 'Seus pais vÍ\rem "Gl?
}<ieira 'de - Santana,' Bahia.

Na semana que' precedeu a de, S�EI

morte, de acôrdn. com seus compan hei-

1'n8, "êle j� era outro." .Pálido, cansado,
queixava-se de dores em todo' o corpo, No

domingo, sem amigos; na Alemanha.' sem
namoradas, sem, programa; Ralf e, os co­

legas fizeram, urna féstinha. .Ouvíram' rnú-
"sica e repartiram,' en�re' 10, ou' 1� m:pias

'gai'rafa� de uísq_ué.' Raif; no entanto; �lc;-
. •

- r-'. .f
,

tou-se, cedo.' Já e's.tava;. �entinclo-se' 'mal
'desde' 9 dia'_ antetior.,' ,

APTO' ':

Aliciado 'em. SaDta Oatar�Da p,Oi' .:R(j�
bert H:�lzmann pàrà vii- ',trabalha'l' na

'tI •

, ,,'
� "', \

Alemanha, Rulf, c,omo seu,s, putr.os CO)l1-":
:panl1(�ir,Q�, foi, submetido" a 'tI:ês' exa�e�'

DEMORA DO MÉDICO
,

;Nà: manhã s�guiilte,: ,q'uando OS ',<cem­
panheir,os de quar,to (amon�oam-se

. s(-�js
6111 16 metros qua,drados). chamaraili-no.

"

'>"
, ,

i:,

r'

,- .. r

"

,

.�

"

, :" : ,; í
, "

','

.� _i_,._",
...��---""_':::." ._�

" .
"
"

..... - Ci'
':', ,', 2

::�
,
c

, "

, ,

,
, ,

"

,
;

"
,

I' ,

r.t I,

: '

" ,

_, I

" I

.' ,

,
",,.

,
,

17,:

,
'

..
, �
,.

,', '

I,

,
I'

. "

'. /. .

': ,espeCie eXiste entre uma e outra f11arca.

'

..

,

Lamentamos ainda que o fabricante do
'.

whisky em questão tivesse sido tentado a valer-se
de tal expediente que fere, em nossa opini:i'?,:.a
ética comercial e publicitária, pois essa .,,;',
;campal1ha, aproveitàl1do-se do prestígio do ' �",

whisky "Old Eight", poderia levar nossos
� consumidores a pensarque estamos distribuindo
mais uma marca de whisky. O _sue não é
absolllta1nel1te verdacle.
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FABRIZIO FASANO

" ,

o TT Ciclo de Estudos sôhrc As�istGnciél e Oricnt:H/í
Fstudante será in'sl:i!:ic!O hoje. ;IS 10 horus. 110 Salão dt
elo nôvo Palácio da Reitoria. no "campus" da Trindacte�
snlenidade a ser presidiei" pelo Reitor Ferr�iJ�" L im:l.

Logo após O rito haverá exihicão do Coral e d�1 OI'
tra de Câmar::1 da Universidade Federal de S<lllta Cau
O programa prosseguirá (lt� o di.i 14 CO!l1 conferências e

, niões eles grupos 'ele' trabalho,
.

A prornação da Sub-Reitoria de I Assistência e Orien
ao Lstudrmte da. Ulsc visa o

_

estudo de uma nova pqlític
setoJ' acadêmico, procurando-se encontrnr os cuminhos
adequados que ate: dum JS reivindicações, universittiri.is
partir da iOlplanlaçii,o d,l nova estrutu: a é -tendo por o;
a vanço científico-tecnológico,
'PROGRA,MA AMANH ..�

, I
pára amanhã o programa do. I r Ciclo de Estudos e"

Ieee
.
'c�nl'erênci:l da Professôru Te i esinha de Pl'cital; R

gues. de Oliveira, de" Minas Gerais, analisundo o tem"

el1l':��à0' ao illurtJo, n:1 'eh,,'bo, uçãq �Ie seu pr�pril)\cLlrrí�li'l
colar", ',seguindo-se reunião cios Grupos ele Tra'o,tlho. ,\

,",
horas ','a

_

l:l;rdessôl",ij "-Ma;·ja, de· Lourdes .Màltu ,salib<i eleM' _ ,
'.

•

.:;,' r as Çier:)is: falai á sÔ'bre' "Re,;lidacle e .1.)el'spectív:IS da
:' 't&ncia','e Orientação �\'O Estud:,nle," ',As' 18 horas se ,,-),

" ,
,

_" r dl .. '-'pr
:�, taons :a� Fecornendaç'ões ';·esulté\.l1tc's ,d'os eshlcfos i�(llil.<'c1o,:: It-:s g:n'I'J'�Qs,

'

" ',' :
"

'

',�, TEI\1;\J.UO
....:',:- ':Á',pa,rtir de tÚs::a-fe:ira serão .. :expostos, e 'dehatidos o

-:.' :l;t-,j_nte�-" <1SSllntClS: '''Ori�tilç;'ío CUCJ iC'lll�'lr», pela"" _Profe
.> Gracief.''\a P(\checo;�' c!o Rio .GI:a_NJé do ,.sul: ·.'Stl.rcryi�f;ç� 'I'�; e$i.f::lg'i�,rj()s em' i'''''1itllil'õe�:; cle hel'll estar" �ocial". ': a 'carn'r ,. , �

, , , , '"

,,� p;,i'0fes�,ôrêl l\1arilcl� Rocl,f'igllcs:,'" E" p'ei'j€"Ki;() eill, r, PI;o<.:rss:\
,::- t-g",.: s,�b a rcsPQt...,s;;l�jJií.I�lde, dei:' eq�lipe .d�l U rs'c:" ".c'11 �\ct

:':;; \;1'1 ;,6'��'() Ióoic(\s (Ia; t:ld,'\Ie<.;c',ê nçl�1 ',,�:, ,;)e:I�\ .r r(? fe��)l:{:1 l)/)!'ci a I

,.::' Alve�;.- ':do P:\ramí:', "'Içnpc;rtâllcia do I:el:ici,onnmenlo Profel� �"ILI.�i�_:'':- rei" prClf�"sor,Gllnhel�me. Dut I':t dn -F'ünse�'/ dei' I'/t �n I rI'b:.� é "F '\ pe ri(�nc}_n do C I LI t �lC e 'Cies", pt: Io, p'ro f�s',or
Ihertll� da F(1n·sec�I.'

"1' ,0 em:erramento do Ciclo ser� cI\�1 4, �s I R hOJ'as,

DivulgadO resullado�
'de concurso, e'�c'nla' I

Já. são conhecidos os vencedores do Concurso
Comrosições, Albuns e Cartazes; prom'ovido' pela
derae;fio dos Trabalhadores nas Il'1dústri8 s do Es
de Sflnta ,Catarina e instituído pelo Program8 Espe
de Bolsas de Estudo. dentro do Plano de Comud
ção Social da, },sc::essoria de Relações PúbÜcas da �
�idência da República.

A', comiss�o julgadora. sob a presidência dO Icretátio dos Sel'vic;os Sociais, reuniu-se' '-durante ql
'

horas para escolher ns vencedores e que fO,ram os'
guin.tés:

'
'

I ,

j \ '

COlllp'osição - Elza Goretti Pel'eirà. d� Herv.aÍI
Oest�: Ivo Braumer ele Ji)inville e Maria Odete Onó I

de Indaia.l.

.AlbúllS João Cados da Costa, ele Joinville
grupo formado pelos holsistas Cla::lmira R. Cor�.'
Lore:iü Vieira. Marina Vicente :e Beloni Maria Bett,)
d,e :ae�val do Oeste e o grupo composto PQr Ar,
,'\Temer, Lisete NUhss, Maria Ivone Pet,'eira.e Ver<'3Jí
Bertoldi. de Blumenau. I

Cartazes -_ Trabalho do Grupo de Alun06 da'.
cola Básica GQverriador Celso Ramos, composto, I

Chiudete Teinert, Irelite de Souza, Rita de Cássia:,
SflT1tos e V8ldete Russi de Blumenau e os

�_pdividuais de Sandra Regina Guadanhuns e

Spec,khah!1. ambos de JoinvHle,
'_A comis�ão julgadora foi integl',ada pelos

s()�'es 'Guido Locks. Ana Maria Schaeffer Ferreira
'JÍyICHo' e Carlós Humbel'to 'CC)frêa.
,

,

Agdcultor _tem auxíti
p'ârB recup:e,rar lavourl

.

'Agricultord's cle diversos municípios catHripewes
çaram . a receber auxílios e Jiml!lCillrnentos de órgãos ofie
do' 'Est::ldO, parü recuperação elas 1,IVOllI\lS ;ltingid:ls nos I�

, , • � I
mo� mêses,

A Secrétêlria d:t Agricultul'a iniciou a libenlção de rei

sos financeiros clestinados aos tranalb.\clore:-, rurais, -de X
xerê, Xa.xim. AbelHlclo Luz, 580 Domil]�Os, Galvão. Pin

, t'
• '-. ,,_

ba. M:ljor Vieira, 'Cacaclor, Irineópolis, ('anoinhas e

Bento ,do Sul. ,que °tiyeral1l prejuí70s em suas lavouras por
c'as, gé"das e ellche'ntes. desde' novembro do ano pa,ss"do,
pclgamcntos atingem �\ impprlància de 260 mil cruz;eiros.

Outra rcc:iHo henel'ici'llEI é 'a' de Lluro Müller.' CI
\agricultores receberão finallci�ll11cntos superioles:t, dll/ed

mil l.cnJz�iros, atlav�s do Ibnco do Estado, A indicaç;ll) I

cont&m.plllcll),s foi feit" de <Icôrc1o' com levantlll11entó prOCí
do pela' s.ecret.aria da Agi icultur:1. tendo sido escolhidos
que' tiveram rnniores prejLli�l)s com ê\ tromba cI'úgu<:l que
vastou a cidade durante, o carnaval passado.

GRANrZO 1)I�EJLJDJCA
Fonk da Secretaria cLt A1_!rít;lIltura inl'0111101l Cflle LI

�

.

,
., ,�

..
.,. �".

precipitação de gl anizo ocorreu elil Br�lço do None,
" • ,", • ", "'.1': �,� ,

Fortuna e PetrolandJ:1. C!(\t'ls,!nc1o danos ,:ls I"vollras '\.k mil
soja e fllmo_' Técnic0s daquela pé1st<� já fate!)l' OS le\1�lnti1m,
tos par:l dctermin<1r a extensão cios rrejuí7,os,

',O

,0 plllgão não é mais prohlema nos I ri,(rais de Santa (
t:1rina. segundo' inf0l1113 a C�'operat(va de Triticultores
Campos Novos, Engenheiros agrônornos (fIle 'atl1i1m 'no V
do Rio' do Peixé confirm'l.ram as í1otícias. acentuando que r.

,

há mais perigo da inciclênci8 da praga cios pulgões., A nç
conj�lI1ta da Acaresc, Ministério e Secrel�Hia da AgricllIlll
com a c01:Jbol'<lçiio d�ls ('ooper,lliviIS, evitou que o m;l1 ale:
çasse maior repel'cllssHO,
l�XPAN�ÃO ,DE S{JiNOS

Átivichcles técnic,ls e r<lCIOil<lI" desenvolvidas na reei
slJl do Est�ld() trrlr:.ío C0l110 benefício ;Iuto-suficiência de s

nos dentro dCls próxirnos cinco anos. A exr:msão ela sl�i:1 '

Cl11tllra no sul ganh::l mot,ivação maior com os progr:Jmas
Sécretaria ela Agricultura e Acaresc. qlle estão incentiv::ll�
produção da soja e milho. éllimenlos b:'sicos para n cria
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As a titudes politicas que () Governador

Colombo Salles vem, tomando nas últimas

semanas estão a demonstrar f,l. preueupa­

cão do Chefe do Executivo com o tortale-
�, j

.'

cimento da Arena e com o estreitamento

das relacões entre o Partido e o Govêrno.
• J

,

Comunn esquema' administrativo forjado
em moldes exclusivamente técnicos, o Sr.

.�"'. .

Colombo SaUcs procurou montar uma es-

Ü;utlll'a' que " conseguisse implantar no Es­

ttrlo o seu projeto de Govêrno, incoJ!":endo
em algumas decepções quanto ao êxito po­

litico da missão que lhe foi colocada nas

mãos pelo, Presidente da República. Fazen­

dn uma rca valiaçào das posições. assumidas

nesse terreno. o Governador P,:lSSOU a ado­

tar um cnmportarnento politlco
"

que em

curto espaço. de tempo começa a. produ-
. duzir resultados significativos e' satlsfató­
rios.

Os ressentimentos havidos em setêres

}londcníveis da Arena diante de cert�,s de­

monstr.tções de mcnosprêzo à atividade; po­

Iifica, juntamente com a hostilidade dell­

hei-ada de alguus elementos lig'ados ao Go­

"['1'110 aos lideres fla agremià.e;ão, g'erou um

('lima de 'desa'�ree'açã(l e indiferen<)a no

Particlo'. cujos reflexos foram bater,' como
era de se espera)", às �rtas do gabine­
te �'overnamelltal. Isto, prejudicou ,sensi­

vcJmcntc, eles'ele os primeiros dias da atmH

a;lmini�tração, a connmic�ção entre o' G,o,
.

"

Yf�l'l1f; e a ,opinião pública,' a qU'l1 se faz

111,0' :ipeuas através da ,insistência publici­
. Ui,da ou do ac�n� de' pla�10s bem encader.

nados, mas prh:lcipahn'eilte pela voz (los

1101ítieos, a quem. calle ,a· tarefa de illtér-

•

Edificação Politic_
ligar ó exercício d� administração com' �

su�
.

ressnnância jUlito ao ptn70, em busca
dos efeitos desejáveis.
Felizmente, porém, os equívocos ilúci�,is

foram superados e o Governador com­

preendeu que a sutil ciência política não
pode ser ministrada por meio de projetos

. , , ,

pseuuo-rtlosõrtcos nem por aprendizes :.,..,
•

I, •

:_,

assunto. Requer, acima de 'tudo, talente e
,

'

I
•

vocação pa.:ra a sua. prática, aliados a UID1t
, ' \.. J

'experiência . que não se delega nem se

apreende por ,smosc, 'em virtude de lJID,a,

placa colocad; à porta I dos gabinetes 'ou

nos. autornóveis . oficiais. E foi, na sábi� e':'
tempestiva' percepção dessa realidade que

o Sr. Colombo' Salles, num gesto de grit.n·
deza e reconhecirnqnto, decidiu tomar a.

inlcíativa de aproximar do Govêrno as Ye�.·
dadeíras Iideranças do seu Partido, ati en­

tão Ignoradas na hora, das decisões atra­

vés. de uma marginalízação incompreensí­
vel .quanto aos resultados práticos que po­

deria acarretar para ,�, Arena. Houve uma
reversão de comportamento que,' embora

recente, conseg'uiu melhora,r sensivelmente

a !:l11ag;em do G'ovêrllo junto à opiniã.o p;ú.
hli(�a.

A "cvisão dos valôl'es politicos feita pe·
Jo Governador não quer dizer que fjcara·m.

esqueeidos os saUdáveis, propósitos de re­

nova��ão Jev,lntados desde a primeird:' hora'
da sua investidura,. Eles devení' perd:urar
e serem Jevados à prática, tanto 'por wn

v

imperativo da ordem' n�voluclonária qua�-
to llor uma nec,essidade por todos' tecJa-'

macia,. A renovação é um proresso
.

ltnto

q1.�e deve obedecer regras, e cautelas. A êle

��Hha(\jlllprhama.ra·. MU está nos Estados

Ún�dOS, Texas;' Houston -"7 exatamente

aquela ciela.de onde não mataram o Ken-
.'

nccly pOlque .iam matar na próxima, Dal-

las' também- aq'uela' aidade que quando., .'

os Ga"as estão na lua. ,i gente ouve o dia

inhjro no
. rádio: "Centro Espacial 'de

Houston, Texas",; e também., mas hão só,

() cidade precursora do "swaping" no tnun­

do - um esporte muito em voga,. atual­

m�nte nos' EUA, cuja regra básiqa é a de

jamais
.

permitir. que o relacio�amento ín­

tinio' entl'é casaJs se tOl'Íle monótono, "pelá
" '" ( . .

providência de. se t�'ocar constantemente

de par (swaping - trocança).·
'I'" ,. 'l\1Ur e.stá l�," sej� O' que Deus quiser!'

.

".

MÚ �om a sua' barba messiânica, o
.

seu

corpo atlético, a sua mente· aberta e bri­

'lh�mte', Quançlo MU desembarcou, um car­

reg,Hlor ,do" aeroporto de HoustoU' (o 3ú
�:f • �!

'
. .'

.

.'

elo' l:1lundo em vblume de cQnçreto:. no Te-
''''( ,',,' .',

, \; t:, ;'

xas 'êles>' rotulam. tlldo : nes,sa base) falou:·
.

. � .'
.

"

'---'. Xi �tão inandando os c,ubanqs para
" ,

." " , < aqüi 'a gOl'a !" '.
.

,

� .'� ,

,"

•••.'
1, ,.

MU nrlo quis sa.ber de nada," fO'i' cbegan-
','

• 1":- \

do e m.andando,:,uma,'fliase 'que ha\1a de�
j

•

•
' .",.'

, .

'.

COl"(1,çlQ
,
àqui:

'4' ; \i. (l, ft � "
•

,

. _--=-, With ,myself tDe ,Q.ase 'is bread., 'br�àd,
.

..,;) : '� ,

'\ I "

'\ eheese, cheesé! '

-,.', � ,

"0 �ue, em 'tradução nadü· ,Ütéral:,' quer
,( " l ','

•

'o, I,
.

.

[1'z"1': '

;. \) �,e .

.;, ,. '\ , .'

.;, , ,- Na '�Oí1g?- da mironga do' k�1búretê!
'

'

lVIU FOi fazer mn curso na· U,niversity 'of.

, )

".

J

nlu;uém. ts, ,p,� � pode estar. certo o tio­

Ve.�l�aà�r '�e 'qu� há uma disposição gene-
� '. ,;, • � I. i � . ;.

ráliz��� ,ritJ,'l a classe politica e, com ela
.

. I;:' t. "j" •

'

as suas llCJ�n.Ça,.S maís represeI!-t�tivàS,
,"' .. . { ..

"ln ,CO�� �� seío da. opíníão pública, pa-
". : .• r �'

.. ,< ,
,

,�,' qti� f�$e" profe�o' se
.

�fetive .

d�ntro do

curso ��tu:rlt-l 'u�· ,�Q1pove a, sucessão de

�Qn1:t1ns '� ú�éi�s.' " •.,V�� não pode ser

im�9�t't '���vé� df 'lí4�es' nnmoados. Não

�scô#-�� à �:QC���iO de ninguém, um la­

me.iltá:v�l eX'�p'I" fie urna triste figura de

politico qu" fUi.rW.a40 a uma posição de
I�. .

• "
" ,. I \

pOd'!!r,' ,�IWOi!OU-� em araute e poeta-voz
do fi(,)v�Jr.no .nas suas Intenções de renova-

. , ,

.,.'ão � saiu por �Í numa campanha de agres-

são.: insultos e d��astres sucessivos. Em-
• I

bora sem pedêres ou ,procuração para fa-

lar ém nome do Sr. Colombo Salles, essa
g'rotesc,jI, fig'Ur-.I, chegou a provocar uma'

crj�e, rúinosa. na Arena que, se não fôsse

a Intervençãe do Chefe do Executivo pa­

rá reparâ-Ia, termi�ia por esfacelar o Par

tido 11:0' Estado. Mas, hoje, ao que tudo

indica.' êsse personagem de ópera bufa foi

reduzíde à;, sua.' insignificância e ninguém
I. , ,

havera,' de sentir saudàdes suas. O que é

ve'�rl:adeiramente importante é que está elU

pr�,tlca; uma: .pOlítica, de lIni�o, de soma e

de Jtvmonia; sob o comando do Sr. Co·
. lôm�', Sanes. 'Á classe política não só a�ei·

t�,_ � �ll, c().�",ndo como está, disposta a
J I ,�, '.

Rr.�açar. as_ m�n.gas ,para. ajudá-lo 3· levar

1l', ef�it4 0,' seu em�nho, quer na· área a.dmi·

n�s�rath-�,," flruer .

no terreno partidá!io, ho-
'" :: .'

je-. ,.a�la.in:a.Él;o pelo' bom senso depois das

t�m�st�des qUê S� tentou fazer em copos

d�ã,(Ua.,·
"

, ,

) "0

... ",

Houstori Po.ol ____., pelo menos. é de lá 'que'
,

êle Inanda todos os posta.is. "Univefsity ;of

Houstoil pool" quer dizer "Piscina da Uni­

venidade de Houstun".

No segúndo dia. do curso veio um con­

ferencista falar sôbre "trnder-dev'elopment",
• depois da conferência,
conveÍ's,8n:::io à. margem

tebol da nniversidape:

urn gI'UPO ficÇ>u
do campo de' f.u- .

.

\

� ReaJmente, disse um inglê.s, .trata·se
·

\
, t

c1e ,um circulo 'icios,o: os. países .pobres
não I)l'oduz�m porque não· tem qapacida­
de de conswnir' e não consomem "porque

não têm produ(�ã?
· � o pior, fq.lou· um india.no. e' qu� 6s

mais ricos ficam ea:da vez mais ficos às
, . "

cust::..s do "einpobrecimento dos :tniP� -1:>0-
I " .

t
•

b.res,
.

----: Mas

a,merici:mo. ; ,
" '� .

> .MU.: que só estava Ol�vindo, ilu�i'noj.I�s�:
,

.

. -.-:]f; essa:
. ,

"
I' �

I -'li J'" r:
.' Ficou de' quatro, '. dirigiu -se: '�f gráma ;, e

deu: yinco derit.ada�, Depois, .teye· q�e-: �1f�:"
pi!: . Ú1l10: fnr�

" :__:_e,ra" capim
.

sintéfl�{'" (\�
i "

'
," .

' .'

�. ,

m a féria plásti.c�. :Qiânte: (�issO,. �.M:u ,; !ef!a.r� �
• •

':
I

. "nHllou: .

<,
,

, ,,' .••"i., '

,

I'
•

• ':
1

'.:
:: I'" 'I" I,

t i' r'
, �

,

_!,_ Não há solução! ,! .r.'. ';,: ,."<
" '\ 'r � �

. '.. �,
.,

\

' .

"
"'�)' .

I, :.�.'
"

4

..

Mlf está se, ekpre�sapdo nUl1:i;�'fal:gão ;.pj�l� ;
, . "

, ,. . .. '.': "_' .• ,. ". I.

g'ig_3\Íssü:nQ, uma.,,'.mistura de 'g)tià:' clli!)ili,a .

•

�;, I
. �': ;.. -''':, ,,;:_.

.',' :
com portinglês;· a:ssi:q:l! ' � � ?, '","'., i

-- If yOU' want, if you. don't wánt,' diz

: .\

"

dIJá,;Üvrqs que �. gente lê, e o,s há que a

gQ.nt� ,olha.', :�' :_. observa, wn crítico me­

X'1eal1o: 'qúe d�screve, então. um ambiente

"cl:�n�ésticõ ricamente m�bHadô
_

e oD.de, en­

.Ue" �lgurnaEi
.

peças de a:rte, se ostentam
, '. J

",lombada:; d� livros perfilados, identifiGan-
,

•

1 •

.

. do .. o ptóprio ,:Conteúdo em inscric;ões -dou-
, I, "

. r::vips: .

"L rl\'ada", ,iA Diyin,a .. Comédia",
.' \ l

. ;� .,' '. "

, -'f-f:iieida",' "A, .R.epúblic,;a:" e alguns urais.

Sn,Q simples· a�:lornos de' luxQ. O que é lido

.ficâ discretarri'ent,e' resgl1ardado de curio-
o

'\ .'" •

',' ••

sic1a�de; . 'malicios'a s:. romances . baratos"
.

po-
, "), .""

<

• '.

,vehl s policiais, l'evi,s'tas mundanas".

,Toda vi�,; diz-se que o livro é o melhor

<!,rr,igo do, homem.' H�.í qúem afirme que

essa pi'iQ1"idade. '.' pertence, ao cão. Neste,
..1<\, "

. .... ,\

, porénlJ, à fidelidade é instinto, enquanto
..

no: l\,:ró a' amizade' é espírito, ·muito em­

boi'e:t' aqui a meu lado' alguém irisista em
" .

q11e. existem livros ü;imi?;os da alma.

CéÍ o meu sempre querIdo Eça" na suas

. Nntas Cont,empor'àneas"� me' está, sugerin­
.

'(lo. ,que' "só uni livro é capaz de f87.er H,

-, cternid8de' dum povo" - e O Eça, por de-
"

"t:ní:�. ,d8cüicla "ir�nla, que é gi'�ça e' que' é és-
, "

'!'il'()'" �p'nlpr(' t,PI11 'as suas r::t7.nes. Dn"l. lim-r,"l
I ,." \

•

ê p'os�ível cliz.er-se,' 'como Madame Swechi-

Pr9Sa de DOloioU8
. .llt',. que, se não nos ouvem' também mUl":'

, .

'.

ca rlOS deixam de responder aos' q�e lhes
.

',I •

in:ülgamos. E quanto. nos dizem êles dos
" .

.

valores eternos que constituem patrimônio
I • '"

da' humánidade!

Páginas i,mortais vivem conosco � ainda.

nos edHicêún � cultura e' ilutl'Cm o' eSliíri­
'to trazendo-nos 'do fundo dos séculos' o
.

' '.\

pensamento dos. gêniós. Platào, pOr' exhn- .

pIo, em cuj� bôca - dizem -- as ,abellÍl,is
vü:iani .

pousar quando falava, tal a melo-
. düi: de 'flua voz, nos deixou a sua

UApolo:­
gia de Sócrates", �que conhecemos através

ci.e traduções carinhosa,mente 'feitas para a

lingu::lgem de tantos 'povos cultos e de ou­

tras civilizações,
Um . escritor inglês de nosso . tem]!'o,

Edgar H.' Blakeley, escreveu para. um jp�'­
n�:l de Londres, certa vez, a súmula, do que

"

'

(
.

t'

c1e\ierÜ,l constituir a síntese do pens:;\men-
. to de doze épocas - e relacionou doze. lj­
vr0S recomen�láveis. Entre êstes, incluiu ii";"

f

Reptíblica", de Platão, que abre o rol e uA'

Ort�'em das E�spécies", de Darwin que o en­

C0l'ra, N:âo se encontra porem r�presen-l.' ., ,

. t�da. à poesia nessa. lista, Sen80' por- Virgí-
lio. com a "Eneida", cuja supstituição o I

·lOgO!
,j :,,::_'.r,.'ajn, with my 'ba$ cheio!

:' - Tl1s,nk ,yóu, AMIGO!
, .. __.;.' Sai" p,)fado ·na Queén of Clubs é d.o-

'btóú cit�as �:vêzes!
'

"

..,.._:. Atidó' com' nina vontade de cOiller old
, .' '.

'

.' ,
,clo'th (TOtlp� velhaJ!'

'. .' .' ,
'

" .

..

.

� 'It's' hot·, inole not!
� 'I

. ".l'4u' tem c.onfundido muito os conferen-

'�Cist�s';
"

oub;a,Jciii' ,um: dêles discorria sôbre

;"0: ii.�rt.O ';ld�; Galb,tàlth "The Affluent Socie-
.

'.. .', ',,\""::.' ''''\r. , .

.

tY!">:e' pei'g;u.ntou:> sê MU ,conhecia a, obra.

,,�Ú' ��'orhlü��ia,��:é 'd�i·o,' 'tnas -não' .,está a fim'
',de: "'dar 'colher. ide chá:'

"

.

',.. '. ' 'I

, '_,,,' Comd' é mesmo· o nome?

,:- ':,-_{_·1h�,,".AÚ.lu�n't. Society, "

,

" '� 'Ali'; 'ént�d' �é, en�an�i; 'pensei que fôs-
.:'�.:.' �. 'r;� "� ... It�· "

t',
I ',.. .;,

'Is,é "<3afé-Sb,ciety" : do Ibrabim.
.. .

i. ;'i.;-;__?, •.. ::", ,'. � � i, . i' :

" ·"p'diàb.o,"lc94ta, MiU:em càita,:para mim)
i' " :'. '." ',� "

�. iI;�.�" , ,. , .

. '.. • '

"O" diaõo, .'é: q'UJ.e.' êles ,desconfiam da mÍI1hà .

·<·l,·,·, ....���.'�.'.·!,,\.:·/�·�:l:",... :(.. �� .. ; ..
'. '.:!; �'" \':'

'.

cara..

' Ü\I.trq "dia fui à ,Miami' de avião e
',':',:,:;, ;:.�... ',:, '

.. ,:f..l" &,
•

"1'1' � '. , ,,' "

,����,L?1l' ;,Jte'1s,Íf�a�' . ir1te�rinhô, ,me deixa­

:'itiún ·,nti':·uoP�.ej�opbrto ' e me fizeram :viâjar
" • /.,; ,'.' ", .':�,�� I. ,��., ;,

,:�.
,

"
'

'

..

•

:·'üa �eabiue dó' pHôto·� :alo-emadb Na' volta
I. • ,.� t ' \.,:.. ,'; .. :: ;-;',: ,,\

"

'\
� .'.' ", .. 1:):,

•

'. ,

'Í1.�}0',��P::;��·::� l:;cb�i1?ei':,o ':cl1efe ,do 'policÍa::
, w�lt(6,� .���!Ó�\ \):0; ';c'áia< 'Sentii' que era lima

,

�d#::t�ç'�; J?iP:�':it��n' :;qU�, .',.éuf i�: '�eIi;u�sÚ'ar: al-
"� .. ;� i';' .. 0;;' ..�� .• ; , "?'''' ' ,:" ,w,•• {}: ,�.L '. " • �.

.'fum::'àVia.o;"'páta C:U1Da� '. "IdiO'tice :por' que?:',"t;�/'��'(;; ;��,-,::,'·',�r.'".;�.:_"�' ,:d./: � :;..�!': '''''; t';; � ;: �
,

. ,G;',:;��n�': �:fgl:Ú1f:0�;';': ,ar:;;: �11: ,(tese,} pata. cima
I, , ' -_ '." •. �·:·t· I

" ) -;-" " ,.. .,., . . :'. 1·
.

.,tl�l�;::;/�.l;l,1,�I�'.����,êri�siithent�,., tapei 'a boca
,

Ebt& \;rá� ;Iiito::�; "�oP:1,'e;i: no .'ÓtiVido' :

confiden-
,;} '

.. 1,\�,;&\,:·'�' ;t, ':'",
� .', ','

éial:; , ':
'. ','

"":_;'�Po:rquê' EU sou 'PIdel Cast�o!

" '. Paulo ia Cosia Ramos

kutOr.', adllúte' (segwldo Eduardo FTieiro,
de 'qtiem ':colhi estaS informações), poden-

:

do .' ceder seu, lugar ao pai da. Economia
1

" '

!' ;.',� ,

.

Política. Adam. Smith..
'.' '.' .

,

POI' ,que "êss'e manifesto desinterêsse páta

,coju . 08" g�àndes poetas? Evidente influên­
..

da, do pr�g{natis�o hodierno, A verdade,
• ,

'
t

assim, �. cb..H�, enquant() os sistemas filos6-
fi�ds 'e �d9utrinas econômicas' se vão per-

, � 'I. I ., .

.

deh{d6 ,é esquecendo, tragadas. por aquisi-,
ções ,metodicamente superpostas' no curso
.'
... .

,
. d0 • desenvo lvimento científico, a alma hu-

iTIaJla: 'r�ti·atad.a nós poemp-s de todos os

t��lPOS, Vive. e' palpita em versos que se ti­
zétar.h: inlOrtais' é alimentaram' a cultu,ra de
,',' ,

, � , '

ta,ntos seculos.,

.� 'Hotnéro e:' '. Dante são daqueles cujo 1'e­

Qbnhecid� �ênio comunica emoç�es e be. I

�'r ."
:

" ,

lêz�;, ,amenizando o materialismo que amea-
.' , ,'"

.
.

...
.

c'á, de �xtern;únio' até as mais inviolávMs
.... ,',: '

c.ânquisf,as da civilização. Poemas como' a
,

r ,

,".
� •

"Odisséa" e' ',a: '.'Divina Comédia" não mor.
, '. ' . .'

rem � e os ,livros que os; gua.rda estão en-
•

. I

Ü''é- aquêles; qp.e péenizam um' POVQ. , Aju-
ç�,�n��nô� a 1c�n:fiar' nos . ,�loriosos destinos

do'. h(lnr�em' �.: atestam a perp�tuidade, do es-
.

pititô hUn1atlÓ.'-

VIVEIRO DE CAMARõES

Ouço dizer que estão tentando criar camarões em. viveiros

poro colocá-los na lagoa da Conceição. Pois fazem muito bem.
Fôsse eu um ictiólogo (descobri outro dia essa palavra) iria de­
dicar-me igualmente'à criação de camarões para colocá-los não

apenas na lagoa mas como em qualquer outro lugar onde água
houvesse, mais um pouco de areia branca e umas pedras, se pos­
sível, coso não, seja pedir demais da natureza.

Não tive' o prazer de conhecer nenhum dêsses esforçados
senhores que se põem a fazer criação de camarões. Mas diqo.Jhes
que seu ofício me fascina e, até certo ponto, me comove. Numa

época em que as pessoas brigam por tudo e por nodo umas com

os outras, matam-se nos guerras e se estrafegam na violência d1S
.

ruas, eis que surge em Floricnópclis um punhado de homens' de
bem cujo ideal no vida é criar camarões.

Já tentei criar passarinho em gaiola mas não tive o sucesso

q.ue, .espero, es�'eja reser�ado aos cria�o.re,s_de c�morões. J: .caná- I
rio ficou. uns dics no choco mas de�ols, noo sei se por tedlO. ou l
mau carater, acabou comendo os ovinhos .. Ao apanhar o qciolo,
de manhã, vi que no ninho só restavam uns' pedaços de casca dOIS
'ovos em' meio o uma mossa informe e .scnqrento que seriam os I'

passarinhos 'que estavam por nascer. AborreCi-me' a tal ponto que
não quis mais saber do casal de canária,s e acabei dandc;>-o o um I
amigo q,ue, por sua vez, o vendeu paro um conhecido. 'HQje, tenho I

, I apenas em cósa, um caieiro rnudo qUe; depois de
,
abafai' a vizi-

nhança com a sua cantoria, no, verão passado, quedou.:se no mais

absoluto silêncio e �esolveu não mais abrir o bico. Vou esperar
mais algumas semanas e, caso êle nõo resolva criar vergonha,

I dou de graça ao primeiro qu'e me aparecer.
. Mas nunca pensei ou imaginei que, fôsse possível cri,ar cama­

rões em viveiros. S'ou um ignorante em matéria de' crustáceos co­

mo em várias outros coisas. Não sei até onde vai a sutil ciência
de fazê-los procriar em aquária.s e em' quantidades que justifi ...
quem a sua posterior liberdade flQ lagoa da Conceiç�o. liberdade,
aliás, relativo, que da lagoa êles vão diretos para o pQnelo, pois I
não. falta quem tenha o bom gôsto de pO'$suir o apetite de dévo-

I
.

ró-los frit;nhps no <lzeite ou mesmo no caldo. Acho, até; que o

lagoa está pr:ecisando de uns Cdmarões neve.5,.pois os que lá exis- I

tem cumprem apenas uma missão decorativa para impressionar:
os. turistas que pensan; estar comen,do camar5es da lagoa quando!
9 verdade é que, êles cheg'om até, lá, não via marítimo, mas terres- I
tre,. devidamente congelados depois de capturade,s em alto mar. ! I

Senhores criadores' de camarões,' espero que sejais fel'iz no i '

seu honrado ofício. Faço votos que· nossos crustácee·s sejam fe- I

cu�dGS e que nossas- �amarods. fiquem 9r�vidas com �ranca assi- ; I
'duldade e vos proporcionem m.lhares de filhotes gordlnha.s e bem I

I

nutridos. E que êsses fil'hotes, depois, sejam pais' de outros filhos, 1
e avós de outros mais, muitos e muitos, tantos quantos sejam pre-

I

cisc.s para saciar os famintos e agradar o paladar das pessoas te­

quin,tadas que se co"mprazem em saboreá-los. Mas não vos es- i

q'ueçnis, ,n�\nca, de trotá-los em vida com calor e afe,ição, pois sei

que vós sois homensde bem. ,>" ., \ " \""
"

.

.

Morcilic Medeiros, filho.

. os RUI\'lOS DO MDB

I
'1

.

A Op'osição. em Santa Catarina
I
,.tem tirado algum proveito politi-
I! ..

I co das· criscs que envolveram a

Arena no decorrer dêste ano, mas

a:. sua' atuação não chega a sensi·

bili.'z;ar .

a opinião pública, .desde

que observada dentro de' uma ,li-

nhá de· ,dnnportamento. doutriná­

cip: ,A presença do lVIDB ,s·e tem
I . feito sentir' em ,acontecimento
episódicos, sem assinalar uma

,
.

po�ição politica 'que faça a marca

da: sua personalidade. A tática
. , '

ol>osicionistà �. a· do não envolvi�
meüto, lJ:sando 'a estratégia de

se recolller pàra sÓ investir em

�etermin,ados momentos,' mas não'

se chega a perceber em sua. atua­
ção algo de' que se possa extrair
uma definiçã.o.
A. discretíssimá oposição que o

, "MDB faI .ao Govêrno do Estado

foge às normas de conduta que
devedam reg'er o comportamento

.

.
.

I
..do Partido oposicionista.. A timi-

I dez das escassas ,críticas que a.

i I Oposição faz Dé1 Assembléia ao'

i I Govêrno do Sr. Colom.bo Salles

I podeda até mesmo dar nm,rgem
I à. conclusã.o· simplista de que o

MDB está satisfeito com (t' admi-'

nistl'ação, llada ou quase nada l1a�
vendo a reclamar .

Ag'ora, diante, das perspectivas
de uniã:o e harmonização da Are-'
na já com vistas às eleições mu­

nicipais do próximo .ano, a Opo-
siç,ão corre o risco de entrar eln

(leclínio no que diz respeito a�s
exp,ressivos resultados eleitorais.
que alcançou 'nos últimos 'pleitos'
no Estado. Para manter as Q,ue ,j,�
po�sui . ou conquista.i" para

.

a Sua
legenda IlOvas p'l'efeitur.a.s munici··
'pais o MDB deverá múdar a táti-

.

,ca até aqui' empregada e partir
para uma política mais defin,ida
em

.

seus rumos; capaz de enfrell­
br, dentro das suas limitações, o

pOderio arenista em. vias de cres­

cente consolidaÇão.

�--------�------�------------�--------------�--------------------------------------------------------------------------
..

Mu nos ·EUa

T...oVE STORY
Não foi só o Sr. Colomho Sal.

les quém, nô Govêrno,' apanhou'
a gripe love story, Vá;Iios dos seus

Secretários também' foram atingi-
dos pela doeliça.; só que em g-rau
mais b.rando.

Solidário,,,,,,, com seus superiores
t'I'.,

.

}üerárqmcos;' o segundo
. escal:ã.o

ta:rnbém vem se curvando diante
da gripe. Os mais recentes casos

registrados de, love story no Go·
vêl'no são os do chefe de gabine·
te, Sr. José 'Pa,checo, e do asses­

so do Governador, professor Jú­
lio Queiroz. Por enquanto.

·
' SEM SÊMEl"HANÇA
O' filme "O entêrro da cafetina"

. ,

que está passaú,do llO Rjo, tem I

mr.il.a cena na qu.al o ,at-OI' Jecc Va- I,

ladão (que também é diretor) se­

gue' a namorada para descobrÍl�,
" !

· com quem ela o estava traindo. A
'

'." "
.

I
·

Jovem entra numa imponente I
,

.
�

, mansã:o, e ': o. tr,aído acaba: desco·
brindo que o dono da casa era
um deputado de Santa Catarinal
(,está lá 110 filme! ) que útilizava
o pal�cete para orgias piramidais.
Não; há semelhança' nem' ,coinci..

(iência.
SEMANA DA CRIANÇA
Me'recem os nielllOr�s aplausos

as proluoções dês.te. ano para a

cOl'Jilemoração da Semana
Criança ..

A }JrogTamação ,estabelecida pe­
.

lo Govêl'no, que. conta com a par-
tiçipação de O ESTADO, está

· atingindo o .filais absoluto Sllces­

sC>. Quem lnais se beneficia são as
• '. .

I

Cl'Ia1WaS, pobres, 'gerabnente sem'
,oportunidades maiores de encon- I

" tl1..tr
,>'

os divertiment?s que a pro: I
g-ralliação lhes ,está proporcionàn.
do.

,

. COMANl?O DA PI\'[ I

.

"

E iúuito provável que o Coronel
Fábio

' de .' IVro:.ur� Lins, COll1andal1- i
te da Polícia, Militar, deixe aquê- f�

le Coman,do lóg'o lio húcio do pró-
· ximo a,no:'"

"

.
I

Novas funcões (e promoclãJÜ
.
,� � ,

possIvelmente) o esperam no Exér­
cito.

EDMUNDO DA LUZ PINTO
A homenagem que a Cidade re.

solveu prestaI; a, um dos seus
mais ardentes· admiradores �

·

Edmundo da Luz Pinto 7- está
muHo aquém dos'méritos do ho-

I

menag'eado. A rua que leva seu lio. I

me' é um,a das :mais ,a,canhadas da :
Ag·ronômica. Pelo seu talento e lJe- !

la fasdnação que tinha por Flo- :
ri;,.1.llõpolis, 'o Embajxalor merece-

I

da ter recebido uma homenagem,

em nível .de avenida.
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, Estamos lançando quatro sugestões auto�ática, direção hidráulica; freios"
"

,
:

"

'

, :\'�'�ridjciqnadO e bancos reclináveis
contra 'o conformismo, o conservadorismo a disco e ar condicionado.... .

"".. ':'. "'>
. '

.. ��·"{op'Cionais)�., ,," '.
.

eo 'saudosis(llO.·· .'. ,
.

,

', .. , ";":' """.' ""�. +> ';,.
,

,

..

ESÚUll0S':kuiç<mdo a Linha'Dodge 1972. ,. Dodge Dart Coupé.Vem cOril'todo��)_·:"··"�"'·\'·'·:·,oc'<�:;:"':·DPd·ge:CbargeritT. o- 1cUS, .

Dodge Dart Sedan, Dodge Dart Coupé, espaço interno dos carros grandes. E com -. .'�:. :··��aiiç�ô 'da: falllílii·· ..... "

.,

L)odgeÇharger e Dodge Charger RT, ' todoo confõrto dos.grandes mITos.,' I. ••
••

, .<.:,,� �.: ::' ,.:,:·.;,�'ú.á potênda (segure-sejédcz] 5.hp.. ,"
..

. Quatro máquinas coerentes
"

'

. Un1 carro que vai ditar a modacom ..
" .:

. .': ,:;·;·Vili�·(�ari�ó··?ó..cOmpÜrável a Ilfl'l Plymouth . ,,_.

COln a sua época. .'
.

./" ':�"

suas 'novas côres.
'

.' " . Barracuda, a UlTI Dodge Challenger.·· . '. ,. ':

'.Quatro aUTOS de pleno .... (.
,.

E .encentar a todos C0111 seu nõvo .'Vem-com urn acabamento impecável,acôrdo com você.. 1./," ';"':'..�: estofamento. '

.' ....
.

'. .':!, nova' grade dianteira, novas cõres insólitas.
Aí estão êles. C-omo r� ;i��y::' Mais novidades: 'painel redesenhado, Nõvo painel, contagiros, nôvo volante. - ',"

serão' vistos nas ruas e
;'

:;tl1ôVO sinalizador de ré. \

.'

.' faixas redesenhadas nas laterais, novas \

estradas': destacando-se na\, � ,);:'#1 O que já não é novidade: 'potência. ·i· .

. faixas e presilhas no capô, nõvo sinalizador
paisagem, ultrapassando ... '�,,<

. :.�:;·F'(de 198 hp, disciplina na direção e nos freios," .. deré.
,

a todos. I

-c

;"_:,,
-,_:., r..,;, ��:., suavidade .na su\spensão.

'

.' " Câmbio c.!e·4 marchas no .console, tetoNo tempo e no espaço.
""-'" . .',,,.:,:.;.:.._ ..�:�::',. . ,

E, n�rus uma vez, com um preço hardtop, direção hidráulica, freios
.

, 'll1cnvel - Igual ao de um carro médio. a diSCO, novas .rodas especais, pneus tala
Dodge Dan Scdan. Mais um· ano na

�' larga, bancos individuais reclináveis,. faróisfrente. Com novas côres. .

Dodge Charger. Muita gente vai jurar ...... embutidos.
.

. iNôvo painel com relógio elétrico e novos que êste carro não é daqui. Mas êle é rnade .: 'E finalmente (ufa'), UlTI opcional: ar testofamentos ainda mais luxuosos. in Brazil, nleSlllO.
,

., .. condicionado.
.

.

.,

Novas calotas. Lanternas traseiras Com suas novas côres estonteantes e ", '-,
�

" Vá 'conhecer a nová Linha Dodge c72.

com novos' sinalizadores de ré. tropicalíssimas. .

' .. nos Revendedores Chrysler de todo
\

.' Sem falar no seu desempenho Corn uma nova cara "braba" C01110 êle- '. o Brasil. '

flm tásti co. Graças a um possante motor você nunca viu urna grade dianteira.tão :0· resto é passado.'\

de 198 hp, a urna suspensão perfeita, a incrementada O painel é outro.
.

i

, U111a mecânica imnecável. E, COITIO se As calotas, também. Mais um nôvo .,
- I

" tudo isto não 'bastasse, com detalhe: nõvo sinalizador de ré. Os faróis
, ,'U', 'O'"'rg':etJ

êstes opcionais: transmissão são embutidos, o teto é hardtop, o cánlbio U.�
'., .. "_" ... :.�_.

__ .. _._.. é de 3 111archas, ópcionaln1ente 4 nl�trchas
CODl alavanca no console.

As linhas são sup�r:-avançadas, o
n10to1' é super-potente (205 hp)� a

./ \

_ , . i
, suspensao e super-nlaCla. '

'. ..

I O preço? Nãq é tão su per� a?süll.
.

�'.

".'"

.

,

Sugestões para os que querenllntUs:' .

trans,nlissão autonlátiat, direção hidráuliat, .'
" ,

'
••

>,

CHRYSlER
dtIÜ BRASIL

• 'I,'
\

r

,
.

r
'
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Egas Godinho

Com a assinatura do meu amigo Teoba1do Jamun­

dá e e beneplácito do sr. Walter Piazza, está'sendo dIS­

t ríbuido com lms dez ou mais anos de a ti aso (J á n § o

sei Quantos fazem da reunião dos nove remanescen­

tes que lhes entregaram a tarefa de reorganizar o Ins­

tituto) , um projeto de reforma do Regimento Intel­

no do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Ca-

juntamente com a intimação de compareci­

do corrente a fim de sei discu-
,

tarina
,

ment� para o dia 16

tido o documento.

Como o dia 16 é um sábado e ninguém pode con­

siderar um bom firn de semana, que a gente deseia

até aos próprios inimigos. discutir estatutos e regi­
mentos sejam de que entidade fôrem - dispenso-me

(la lá ir, mas não o de opinar, o que faço de público,
para evitar dúvidas futuras. Aqui ficam, pois as mi­

nhas sugestões, que ofereço aos que pretendem di­

vertir-se de tão desusada maneira
\
no próximo -sá­

bado ..

A primeira coisa que chama a atenção da I?ente

é a proposta de que o Instituto passe a cobrar men­

salidade aos sócios - e até cria sancões aos relapsos,
maus pagadores e caloteiros que ingressarem na ilus­

tre companhia. Não estou de acôrdo e, para falar

verdade, parece-me até ridículo pois a lenda qu,e po­

derá usufruir o sodalício de semelhante cobrança não

dará para pagar o sêlo dos convites para as reuniões,

muito menos o preço do espanador para tirar o pó
das cadeiras vazias Renda de uns poucos sócios só

pode ser insignificante, pois se se pede muito nin­

guém vai querer entrar para a associação: e se se pe­

de pouco, o cobrador não tira dos 20% de comissão

nem para a meia sola dos sapatos, gasta de tanto pe­

rambular na pista dos historiadores quebradores de

corpo. Ali8S, há um parágrafo de bom senso na pro­

posta quando determina que o cobrador seja alheio
, ,

aos quadros do Instituto. Não pode ser nem mesmo

torcedor - medida sábia pois ficaria mesmo muito
,

feio se, pertencendo à associação, passasse a xmgar

os confrades a cada calote receoido ou a cada descul­

pa de falta de trôco. Sendo alheio, a xinga cão é livre,
por sua conta e não envolve responsabilidade da DI­

retoría em quaisquer excessos de linguagem ou I e{e-
-

.

rências ao lado feminino da ilustre família do rem-

tente ..

Mas, de qualquer maneira, a medida de se cobrar

pedágio para peregrina}" pelas salas do Instituto é an-
,

tíquada e inócua. Hoje em
f

dia, com as horas cheias

de trabalhos e os trabalhos cheios de fadiga, cusndo

os descansos" são raros até mesmo no Município dês­

se nome. o que o Instituto deve fazer, para a gente
se dispor a ir aturar certos confrades, é pagar. Pagar
o comparecimento de sócio. Jetton de PI esenca Como

faz a Academia Brasileira de Letras que além ele chá

com biscoitos. ainda proporciona ao imortal uma ta­

X8 de comparecimento que resolveu em definítívo o

problema da falta de número nas sessões

Hão de perguntar-me os srs. Piazza & Jamundá

e a verba?
Ora .. -,a ver.ba ... Que diabo! Será que nmguém

nesta terra se interessa pela Imelhoria economlca dos

nossos histO'riadores? Que só interessam êles em dIa

de Gínkana? Então é melhor fechar logo, de vez, o

Instituto ...

Tambéln não concordo com o alvitre regimental
rie se excluir (1) sócio-que faltar a tantas ou quantas
sessões Isto de ter de aturar compulsbriailiente alguns

-'

conterrâneos nem mesmo a Mesa da AssembléIa con-

c:.e!!,ue, tanto assim que decretou intervencão mllltql

nAra coibir as deserções... dos funcionários, que afi­

nal' são para "aguentar a mão" .

..:>ou contra, ainda. que o sócio admitido preste
:uramento�t baJl�eira Jogo ile' .entrada, isto é, faca um

compromiss() OU' juramentQ ----. coisa obsoleta e sem

III

I
nropósito. E se o sujeito resolver desistir? Ou se in-

)

conformado, resolver pixar a coisa ')

Só há uma forma de compromisso admissível: -

"Entro para êste Instituto, para o que der e vier" Ou­

ti a fórmula não serve.

Também sou contra a cobranca da taxa para pa­

gar o diploma Pagar o quê? o diploma não vai ser

impi esso por conta da Diretor ia de Cultura do Esta­

do ou da boa vontade do Magnífico Reitor - pessoas

e entidades que nunca recusam uma colaboracão des­

ta espécie? Então, pagar o quê? E sou contra, ainda,
que o eleito possa tomar assento no Instituto por

Carl espondência Se não puder ou não quiser vir à

Capital, não se candidate E se o sujeito fOr mesmo

muito importante, faça o Instituto como 'a Academia,
aue entrega a sua fita e a sua medalha a domicilio

Se Maomé não vai à montanha, venha a \ montanha

a Maomé Via Ernbratel é que não

Ponto crítico do novo Regimento, entretanto, é o

� 1)0 do Art 19, cuja texto integral é o seguinte - "Na

primeira sessão seguinte ao falecimento de um SÓClO,

lavrar-se-á na" ata um voto de, pesar, podendo qual­

cuer elos sócios referir-se 80 finado em sucintas pala-,

Vl as de condolência ou louvor".

Vamos por partes, que o assunto se presta,
-

como

a própria morte, a profundas meditações
Em primeiro lugar, eu acho o voto compulsório,

nrescnto no Regimento, tremendamente inexpressivo.

Ou o de CU1uS era dos bons e merece necrológio - e

êle se faca-ou era apenas numeral e então, pá de cal

DP1e O que deve fazer o Presidente é apenas cornu­

mcar o óbito, pelo menos para que os ,:>resentes sai­

bam que se verificou recentemente. Se algum dos pre­

sentes achar que o "saudoso" merece algumas palavras,
sucintas ou não, de condolências ou de congratulacões

(à casa ) de louvor ou de espínafracão - isto é coí­

<:::8 de fôro íntimo e cada qual proceda como lhe man­

da a conscíncia. Requeira condolências, recite o -pa­

negínco, peça 1 minuto de silêcio simbolisando to­

dos os que os falecido esbanjou na casa - isto é pro­

blema seu. Do seu gôsto Eu, da minha parte, não fõ­

ra o profundo respeito que tenho pelas tradições (e

estr data dos romanos: - De mortuis nihil nisi bonum)
concederia até ao SÓCIO supérstite o direito de espina­
f'rar o de cujus, em matéria história naturalmente .

M8S seria avançai demais o sinal. De cornêco, cheguei
I

a pensar mesmo em .que na tal primeira sessão após
, , ,

a declaracão de óbito, o Presidente devei ia designar
um sócio para fazer o neCpOlÓf2IO do "saudoso". Mas

achei melhor deixar, democraticamente aberto o vo­

luntariado pala tais incumbêncías E não me foi di­

fícíl chegai à conclusão de que um convite do Presí-

.ctente nesse sentido não dara certo.

No tempo em que eu fUI Deputado fiz uma obser­

vacão a respeito - e ninguém me contestará. Quando
acontecia o "lutuoso acontecimento" se o defunto era

de alto bordo, caixa alta, já se sabia - quem fala­

\!8 ela o lider, o Nunes Varela, o Ylmar Corlela o

EstIvalete Pll'es ou então o Armando Cam\ grande
orador Nunca tIveram taIS faleCIdos flores maIS or.

valhadas de prantos sôbre os seus ataudes, nem pran­

tos malS perfumados de flores sôbre as suas memó­

nas do que quando qualquer dêsses gigantes da trI­

blma bornfava sôbre os seus ataúdes as filIgranas da

sua retórica. Se, por acaso pudesse haver contesta-
,

cão a lespeIto das qualldades do morto e sôbre a sua

mr;lusão na primeIra lmha, então, o escalado era o

Orti Macado, que olhava para a oposição de banda,
num Jiesafio ao desmentido Se o defunto era do lado

de cá, a talefa pertencia ao João José, ao Oswaldo

Blllcão. ao Antônio Carlos Konder ReIS - gente de

pêso, que sabla onde estava o mananCIal das virtu­

des a expor Mas, se o defunto era de segunda classe,
cabo eleitoral ou chefe distn!al, gente do segundo ti­

me, mais operosa do que saudosa, então já se sabia,

parado - e enquanto isto a minha viuva se debulha.
ra em lágrimas - e todos, pensando que eram san,

dades que lhe acudiam, não percebiam (e eu deSde

já denuncio) que era de arrependimento de ter ido à

sessão, derdenclo a novela do Cana� 6, justamente no

ponto culminante quando o marido morre e deixa à

viuvá todos os seus problemas.
E se o amigo Teobaldo não quizesse cantar, que.

ro dizer, falar, e o escolhido viesse a S8'r o eminente
confrade Péricles Prade, eleito não faz muito tempo
pai a um Instituto de Prehistóría e Arqueologia, o que

o que o tornaria perfeitamente mdicável, além da

amizaele que nos aproxima? O poeta e magistrado
,

nessa noite estaria com o cão - o Jerônimo ou qual-

quer outro, não vem ao caso - comecaria e acabaria
o necrológio naquele seu estilo, a ponto do Gustavo
Neves dizer para o meu compadre Martinho Calado

,

Foi isto mesmo .. O Egas era assim mesmo

Assim, como?

Como o Pérícles falou.

Mas que fOI que êle disse?
,

Homem, Você não vai querer que eu repita o

discurso dele inteirinho Entretanto, o Alcides l_breu
- "

de dentro dos seus bigodes, confessaria ao Carlos Hum-

berto Corrêa:
- FOI a melhor biografia que já se traçou do Egas
E o Diretor da Cultura, que é um gozador. e que

também não entendera bulufa do discurso, replicaria
- Também acho

Bem. Chega de hipóteses, tanto mais que o meu

desejo, verdade verdadeira, é de que bem longe este

ja o dia de tal comemoração - tanto mais que o sr

Piazza, por vingança, poderá não escolher qualquer
dos nomes acima apontados, para indicar um chato

da paroquia, sabendo da comichão que êles me cau

sam, chato que deixo de nomear para que não lhe

possa: servir de sugestão, mas sujeitinho capaz de en

chegar historicamente o saco de todos os presentes, pa­

roquiano ou não. Quando acabasse a sessão, a carm­

nho do elevador. uma pessoa qualquer, dessos que en

tram numa fria, só para ver o que está acontecendo

e depois não podem sair diria para outra nas mes
, ,

mas, ou em condições parecidas:
- Porque fOI que êste fariseu foi morrer [ust.

mente agora, e logo hoje que eu caí na asneira de

dar uma espiada aqui, quando havia jôgo ao vivo,
TV, entre o Flamengo e o Botaf'ogo! .,

No dia seguinte, na roda de alguns lagunenses do

Ponto ChIC, o fato seria comentado. O Armando CalJl

de passagem, deplorava não tei podido comparecer

havia um encontro político no Querência .. ) - mas o

Baião o tranquilizava:
- Olhe, dr Armando. não perdeu nada. Eu não

fui. que não sou dessas coisas, mas o Jaime Ramos,

que é vidente a certa hora secundo me contou sen
, � ,

tiu um fnozmho na nuca. Pensou que a porta essta·

va aberta - mas não' era o Egas, que (presente em

espírIto, como a gente sempre está, quando foge de

qualquer chateação) ia dando o \ fora de mansinho, por
não poder mais aturar.

à saida

o P S.D. metia a sua reserva em campo, escalando o

Biase Faraco, o P.R.P com o Vicente João Schneider

- não se falando no P.T.B. que para qualquer- com­

promisso fúnebre, como faustoso, dispunha sempre do

Da nossa parte, para essas emergências, tínhamos o

Da nossa parte, para essas emergncias, tínhamos o

querido, tranquilo e boníssimo Padre Horácio Rebelo

que, para orar com uncão um repouco pelo falecido, com

Libera Me, De Profundis e outras líturgías apropria­

das, só precisava, como em missa de sétimo dia, que

lhe dessem o prenome do coitado.

Ora, mentalmente eu transferi isto para o Instituto,
mutatis mutandis.

Não quiz nem devia fazer hipótese com o sr.
, ,

Walter Piazza, que, embora pouca falta faça às letras

hístóricas. muita fará aos seus filhos, bom pai que é,
justiça que lhe aço e proclamo sem favor a-lgum. Mas,

para argumentar, nada melhor do que imagínar a coi­

sa com a gente mesmo tanto mais que eu estou jus-
, ,

tamente em posição contrária, ao aludido cavalheiro,
pois se posso fazer alguma' falta às ditas letras" ne­

nhuma farei aos filhos que não, tenho ..

Vamos, assim que fôsse eu- o
_

"estimado desapa­
recido" e que o sr Piazza se cQr;tservasse na Presidên­

cia do Instituto e com faculdades regimentais para

escolher o meu panegirista. Passando os olhos pela
assistência (curta como sempre e' de muito pouco

,

entusiasmo ) colocaria os olhos no irríquíeto Pro-

fessor de História sr. Nelson Nunes - e para deixá­

lo em maus lençois, o designasse. Vermelho, espremi­
do numa camisa cor de rosa contida por um [acue­
tã o em quadrinhos - último figurino - o Prof. Nu­

nes com aquela . elegância que o caracteriza entraria
,

no assunto, recordando o passado (coisa bastante

apropriada num Instituto Histórico) e lembraria a

[ustica que lhe fiz quando o aprovei num brilhante

concurso realizado para a Cadeira de História, no Ins­

títuto de Educação e a injustiça que lhe amargurava

a alma por ter tido de enfrentar, comigo mesmo, uma

segunda época em Antropologia, não por burrice, mas

por questões de alergia com a aludida matéria. E con­

ta na, ent ão, coisas das minhas aulas, algumas tira­

das, algumas anedotas, então suscitamente o faria

que todos se sentiriam tão satisfeitos que à saída, no

.elevador, o visinho do pavimento perguntaria:
- A trôco de que foi o coquetel, hoje?

Mas, suponhamos também, que o Prof. Nunes ti­

pequenas inteligentes e alguns cabeludos alegres, nu­

pequenas inteligentes e algunsn cabeludos alegres, nu­

ma boite num inferninho qualquer, e não compareces­

se O Sr. Piazza certamente notaria na assistência o

também meu conterrâneo Professor Norberto Ungaret­

ti, orador notável e papo dos mais apreciados, o que

também com justiça proclamo, e o convidasse Ungaret­
ti certamente começaria por dizef não ter ido prepa­

rado para falar, apenas quizera homenagear a memória

de um amigo estimado um saudoso conterrâneo um
�, ,

operoso confrade, etc e tal e coisa - e faria tais con-

sideracões. com tão floridas imagens, sentidas e be­

las que o sr. Piazza arrependido de tê-lo convidado
, ,

se Inclinaria para o sr. Jamundá e diria:
- O Egas Godinho não foi nada disto. Isto é o

que o Ungaretti desejou sempre que êle fôsse..
..I,
'1"

Mas, se o orador fôsse o próprio Jamundá, pre-
viamente apalavrado? Então a coisa espicharia, pois
o confrade é minucioso, iria às fontes primárias, pes­

quisaria da Praia do Mar Grosso às bibocas do Lar­

go Fagundes, onde brincavamos de batalhão com o

João da Padaria, com o Jacaré, o Juquinha Guilhon e

outros rapazes da minha geração. Contaria a história

da mfâncIa da vida - faria de mim "Um Lagunense
Catarmencíssimo" - mas levaria muito mais tempo,
pois ao contrário do Prof. Ungaretti, êle estaria pre-

Fiquemos por aqui. Não, todavia, antes de fazer

um último reparo Várias vezes, o Regimento do Ins

tituto faculta às pessoas que quizerem assistir às suas
,

sessões, desde que decentemente trajadas. Sendo o cf!

tério de decência no trajo muito elástico nos tempOS

atuais, será preferível juntar logo ao Regimento urna

página do figurino exigido. Se eu fôsse Presidente,
qualquer pessoa seria bem vinda, vestida como pudes
se. Não estando embriagada nem fantasiada de Papai,

Noel - COIsas que perturbariam o ambiente - o les

to não importa ..

E é só. (E não foi pouco )

Mah�iz em Florianópolis -- Rua Francisco Tolenlino, 32 - telefones 2534 e 25,35
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Disse Jesus à mulher samaritana 'clue se ndmírara
de lhe pedir' o Mestre um pouco de àgua, por ser êste
judeu, visto não s,e comunicaram os judeus com os

samaritanos: ("Aquêle .que beber da água que eu lhe
der nunca terá \ sêde, porque a água, que eu lhe, der
se, fará nêle uma fonte de água que salte para, a vida
eterna", (João IV - 14),

Dessa ó.gual�recisam beber todos os homens, prín­
cipalmente os chefes g.e tõdas as nacões os respon­
sáveis pela educação dos povos,' escritores, 'poetas ma-

,
" ,

gistrados, legisladores enfim todos os que' recebem
de Deus uma ,partícula, por menor que seja, de auto-
ridade sôbre os seus irmãos.

.

.

,
.

-_

,Daí por' que nos merece tóda simpatia a atitude
do Govêrno Brasileiro -posta em' relêvo, na ONU, pe­
lo ,nosso chanceler Gibson' 'Barbosa. Homem' educa­
do nos sãos princípios 'dó verdadeiro Crtstíanísmo co-

" ,

mo de, regra os componentes desta grande Nação, qua-
lificada por Humberto do Campos "PATRIA DO EVAN-

,G�LHO, CORAÇÃO' DO 'MUNDO", Gibson Barbosa não
parle compreender,' senã� pelo' desejo de uma prepa­
racão ostensiva para

-

'a guerra,' o" superarmamentísmo
atômico de que estão se provendo a Rússia os Esta­
dos' Unidos, a Inglaterra, 'França 'e,' 'por' último, a Chi-

.

na, Na, sua' linguagem )diplomática. ínterpretando com
.

tóda 'a propriedade Ó pensamento 'do 'Govêrno Brasílei­
ro.a frente do aual sé acha um' homem da envergadu-�

I

'ra" cívica e' moral dó presidente Médici tem' êle dito
,

-

o máximo que é possível a' um 'homem" de responsa­
bilidade no' govêrno ;lde"" uma Naç-ão, dizer -aos repre­
S'entahtes dos' governos· de 'outras Nações,' congroga-'
dos numa Organização .

Internacional que tem 'por'
Og:jetivo superior- pl'epa:rar� a paz, afim 'de' que 'haja'
paz no mundo.

. Nós' - outros, "porém, 'podemos' dizer muito mais,'
acentuando verdadeiramente o estado de cousas em

que atualmente se encontra a. humanidade exposta' de
, , �. .,

um dia pa.ra outro, de um· segund{) para outro,' pelo
,sim.ples toque -de um· botão" acionado por um dos
maiores responsáveis por todo êsse preparÇ> armamen-'

,tista calamitoso, a. submergir num pélago imenso' de,
destruições. esfacel�mentos de corpos, desmorana­
menta de lares"" verdadeiro inferno de lágrimas e
I
ranger de dentes!' Não foram, então, suficientes 'as
'duas últimas guerras mundiais, para' demonstrar que.
e uma baixeza, revestida de tremenda crueldade .lan-

,

,

çar assim irmãos conÜa irmãos: simplesmente por
motivo de ideolog'ias, poIíticas e de desavenças comer­

ciais? ! A humanidade precisa beber abundantemente
dessa 'água que b Divino ivrestre ofereceu à' Sama'rita-.
na e que' sacia a sêde para a vida eterna. Esta .vida,
eterna' é um fato, um conquista' ·do espírito humano, .

hoJe'
.

definitivamente incorporada a' tôdas as mais
úteis e positivas conquistas dá inteligência, 'Na ,vida
eterna do Esnírito, isenta das grosseiras necessidades
carnais, a felicidade resulta da boa educação moral,
da delícadez' de sentimenos, do desenvolvimento das

aptidões intectuais, 'ao máximo que pode compoi,tal"
a natureza humana. Porventura as guerras preparam o

Homem-Espírito paya essa real e etel:na 'felicidade?
Muito pelo contrário, o degradam, animalizando-o ao

ponto em que o vemos ter hoje chegado, em conse­

quência, incontes'tàveLmente, das últimas duas guer.
ras.

O mais comesinho critério filosófico, visando à
preparação do homem social para uma. coexistência
feliz. na Terra, preparando-o para a eterna felicidade
que Jesus nos apontou, deve induzir os responsáveis
pela condução dos povos a premuní-los con�ra todos
os sentimentos maus. A boa eduqação do lar, conti­
nuada na escola, na oficina, Onde quer que o homem
tenha, de' aplicar sua. atividade benefíca, é portanto o

. ,

,de que devem cuidar. tôdas as Nacões civilizadas in-
J ,

fluindo também sôbre os povos ,ainda atrazados nês-
,

'Sê bom sentido. As preocupações de guerra, os pre-,\, '
,

,parativos de guerra, precisam. ser abolidos urgente-
mente, poiS no caminho que vamos em breve estare­

mOE? defrontando com o morticínio atômico! Horresco
refereIis! Ninguém pode iludir-se, nem quer alguém
Hudir-se' a tal respeito.

I

óssa 6 3D m
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Lírio Comin

Ontem eu estava pensando: amanhã ê o dia da

criança. Dez de outubro de 1971� Data comemora­

tiva de qual criança? A rica, a pobre e) miserável?
Quantas ürianças sabem' que hoje o mundo inteiro o

dia dos pequenos é. comemorado? Eu imaginava uma

criança rica morando em casa super bacana de tiJ'0-J , ,

-los, ou até de mármore" tendo' todo o confôrto possí-
yel, inclusive indo à_ escola de carro. Não lhe falta

alimentação copiosa, ,brinquedos e coisas assim: E
uma outra miserável sem teto sem comida sem es-'

. ,
, , ,

tudo, vivendo em verdadeirps .antros de lata enferru-

ja,da ou madeil'a velha' carcomida magra pálida, " , .,

, fraca e com a barriga inchada ou avolumada por ver-

mes. E' um contraste muito grande daí 'a minha,
preocupação.

E as crianças de países em estado de guerrilhas?
O que, pensam as milhares de crianças oTfás do Viet­
num do Norte e do Sul? Ainda mais,: as crianças
excepcionais, deflormaÇl.as, ;aleijad�s e doentes? ... A­

quelas infalívelmente cqndenadas à morte por. cân.
,c(;'!r, leucemia ou outra (ioença? Conseguiremos 'nós
penetrar no' consciente 'Çl.e cada uma delas e se-ntirto • .,

viver seu drama? Crianças de pais separados ou de
pais em cont'ínuo lltígio embora nâo divol'ciados?
Poderemos medir as . consequências no futuro? Em
suma como será a n0ssa próxima geração mais en-, ,

riquecida pela técnica e, mais empobrecida de caIar'
humano? Nos dias atuais nada melhor do que o

ani:Qr 'da 'família; a compreensão ,dos, pais: a , união
- dos genitoh�s, em suma" O alil:1hamento prinCipal de
, ({ue .eIás ''P1'ecisarn. Antes da comida, da roupa, do
teto tla t-\ducação, a,ntes de mais nada, demo-lhe o ca�

, :rihho� o' amor, essenciais para um crescimento sadio
em todos os campos, biológico" social e espiritual.

, Na' 'mihha opinJão, êste ,seria o melhor presente
que poderí�mos oferecer às crianças em seu glorioso
dia, hoje, dez de outubro de mil nocecentos e ,etenta
e um

Em sessão realizada a 7 de outubro, 'DECISÃO:·· f.JRQUtVAMEN'Tb: - fN::, nhares, Sônia Z. Strelort, Sofia:'· senoe- EMPRElr.r'M!)�
o Tribunal de 'Contas do Estado, - sob TERESSADO: .:...:... ,iecI'eb11�a: dos

� Negl1- dét, Martiniano M. Fraga, Vita.rirltl. -Mei- DECtS2\O;' ENCAlWINH;l\DO
a Presidência do Conselheiro Nelson de cios do Oeste..

. chen, Esperança P. Flores Araújo, Va- 'RETORI�' ·J)E ·PISODIZ'AÇA.0
Abreu, examinou 312 processos. Estive- lü. LICITAÇÓES" , .. ,

.- lentína' D. M Cúrcio Elza .GiacomeUi" CÉIRA. - r INmRE'SSA'OO:
ram presentes, os Conselheiros Nilton a) DECISÃO: JULGADOS LEGAIS 'NA Etelvina Corardí. - �d'm: Eng. 'e Obres Ltdà.
JOse Cherem, Vice-Presidente, Vicente FORMA DA INSTRUQÃO .'. I,N�TERES- 'b)' DECISÃO SbBRiEST.A1)c)�:r· e) :FoFliNECINtIEN'1'0
João .schneider Leopoldo Olavo Erig, SADOS: PF/098, Madeireira CassoI - INTERESSADOS: Djalma Silva, Pa1- ;lJffiO�SXO: ,j:tJU:M1:>OS ILEGAIS ,N"

.
Nereu Corrêa de Souza, Jade Saturnino Ltda, -' T3/ 1949,' Difac Ltda., :PE/097, ' 16 Hornick, Ruberval V. Roena, José S. FOR� �D'A' INS�BÇ'Aq - 'INTERE ...

Vieira Magalhães e. Ivo Silveira. Ptesen· Ciama Ltda., PM!007, Arnaldo Luz, El- Dutra, Isolina Amorim, João. R. iGi1ecte�", 'S�OS: Ind. Reunidas Ivo Bez, No

te, também, o Procurador Geral da Fa- son J Ríos, -Norberto Kuhnen;. COm. é, .Antônío C. Cristoval, Laurentino Ctinlia, . 'bt;ir,tq "Kh1teI:l, 'Corp:. e Repr. G. Soca

zenda..Wilson Abraham. Repr. G. Socas S.A., Indústrias Reuni- 1ft RETIFICAÇÃO DE . .A:P0SEN"f'A- S.A�; É1!SÓl'l.'J Rios ·,Ltda�" At·naldo 'Luz,
1, ' EM,PENHOS SIMPLES das Ivo' Bez..·

""

,', ,

','

DORIA. '. ; ·!A.r.tnazem ao Póvo.
a) DEOISÃO: JULGADOS LEGAIS NA b) DECISÃO: SOBRESTADOS - IN- DECISÃO -:- JULGl.'DOS LECAIS .

N'Â' f) ·LdcE,ÇAO DE SERVIÇOS
EORMA,DA INSTRUçAO - REFEREN- TERESSADOS .-'.

'

FHSC/:175,:'76,.'77,.' 7R, ::FORMA DA INSTRUQÃd _:: INTEltlnS- 'DÉcis�e)':' JuwMiJos' LEGAIS N
CIAS - SE/7106. - SSS/7084. - SSI/ \ 79 e 80, respectivamente, Livraria e Grá- SADOS: ,Ema BIasi de ;Oli,veir,a, Marta, FôR:rvr�� DA 'I'NSTItUÇAO - r'NTERES
7045, 6866, 7093, 7089. - SA/6971, 6898, fica do Vale 'Ltda:, ·Frigorífico 'Jensen," "EspElrandio (Irmã),' An1á�üi 'Za� Li�' S�OOS: Paulo Jdrge "Wírms, Rudi P

6875, 6912" 6918, 6896', 692'7, 6914, 69!O, Usinas de' Leite ql�a.ri!leIfse: �.�.; LoJe� ..�ate.s" Maria Cesa.
' , .�. -, "tNra� Lopes,' Hàmtltoã . J. 'Goríçalve:

7051, 6108, 6908. - DA/692'1-4, 6922. - Renaux S:A., Livraria � Gráfica, do va- 17. TRANSFER�NCIA. PA,R:A.",:A'",�.: It.�- , ,�t7,re�a;., �,', 1\:pa��c!da· Pereira· Barbos
.

SF/6855-7, 7048,6068:"( - SS/6146, 6714,' 'le Ltda.. .

I ' , ' SERVA REMUNERi!DA , .María ..Aparecida TIiclapali.
6713-1, 7077, 7076, 7078. - SJ/6184. _

. "

.. c) DEVOLUCÃO.' A 'bRIdEM:' REFE- ' ..

DECISÃO -:-
. SOBR'ESTADÓ'::....,,:. :iN�

.

'�;) ,nrVERS0S '

SG!7054, 7179. - STO/6582, _ PG/7100, 'RENCIA � DAE/TP�OÚ1!71.. , ''\, TERESSAOO:·· Timóteo M. Vieira. ',D DECIS:A(}- _: ENCAMINHADO
7175. - GE/7102 7101.

'

,.11. DIpP;ESA DE,. �IêI'Í'AÇÃO' 18. QUINQUÊNIOS. ,,: , :' ', IDIRET0R,r:A� �PE PISCA:LIZAOÃO FI,
I

. ,"'! • \ "� _I. �
, ,.

,... "

b) DECISÃ: SOBRESTimOS ,,, a'), DECISÃq ,""T' ,JqLpAOO LEQ-hL - , c DECISÃQ: ,. J:utGADOS LEGAIS NA' NA.NCEIRf.. :
,

SF/5696-1. - DA/6921. ',INTERESSADOS:" Caixa . Econômica' FORJ.\i1:A nA INSTRUÇÃO",,- INTERÉ1S- .. :t.!:f:T�R�$S�S: Gu�iter de Freita
.... , I'" ,/ \ t \" .' 1"

, .' -'" .�, ,...
, .'

c) 'DECISÃO: DEVOLVIDO PARA ES- Estadual de Santa Catârina
, E?ADO$ - Laudelíno Cunha; :A-djlson M. Tibau. .... .' ,

TORNO -' REFERENCIA: SA/6890-2. b) DEC!SÃO:, .. " EN..Ç1\�INHAí50' 'à' da Silva e outros, Císina S:"do ·Espínto -,

": �tI ),. �DECI�ÃO -, "ENCAMINHADO
2, ESTORNO DE EMPENHOS '� ORIGEM' -' INTERESSADOS" - Irtsti-: 'Sa;;'t�" Antônio jlJrrucÍa Proença,· Leonír ,:, O�IG�M: :� "rNT:ERESSADOS - Distr
DECISÃO ANOTA:DOS - 'REFEREN- .'

.

tuto .. de' R��oi�a"� i\grá�ia i_g'e ·"·Sartta' 'Cà) "N. :."d� Si1�a" Llmíra \ SChvjS:}{OIlSkiy: ... Qe- ,. hiliddra "de; "VefçúIQs
,.
Granzotto Ltda.

CIAS: SF/7Ó96-3, 7Ó52. '

tarina.
.'" .'. ", "', '

.. d.-al�a Machado Oliveira
J
e outros J'Dul_ hY ·RÊ·NÓVA�:AO" - LOCAÇAO D

3, RECURSO, - EX-OFFICro DA, 12 D:ÉVOLtTC.Â:O· 'DE' CAtN:;ÁG'
',.

, .. J:�iríéà· 'Travasso' fe outros' Alfredo \'Fridêl � 'SERVl.ç'(>S·, '

.

PRESIDElNOI}\, '
, .. DECISÃO � I �UTORIZADA .�-:' ' JN�-· ::e :"()l.{tros, . Naelf- Severo' 'Ramos, ':AlfdÍlso" ,I)' iDECISaO: ' �.TÜ'tGAOOS LEGAI

DECISÃO - CONHECIDO E NEGA- TERESSADOS' _\ MadevÍla' Úid', e 'Com.,' '·'Schli:t'1dwein. "N�' ;FoRMÁ. 'DfJ ·tNSTRUÇÃO· - INT
DO PROVIMENTO - INTERESSADOS: Batestal (,EstáquBafnen.to :Oatarinense' ._ '-19. 'PENSÃO, \

'REiSS�OOS': José T. 'de 'Souza, Dilm,
José flJ. de S. Thiago, Antônio 'C. Lérttktihl ,Ltda. .

:; , ,;" .
" � , DECISÃC)::. JULGADOS 'IJEGA1S' ·"N�·f. M. 'HoUmann', �qU1Iina. 'Vlisítitamer, . Be:

Paulo Huascar Viana. 13.1 VERIFICAÇAO DE RESP0N'SP.} FORMA DA 'INSTRUÇAÓ ____: INTERES-' lizárro.. �. -Vas(luez.; rEgi 'Gerbér 'da Si!
. 4, DESPESA ORÇAMENTARIfJ A BILIDADE '

, 1 ,
, 'SA:DOS: ,Il'ineu F, Gomes, �eodoto, C. va, I.;enir pias 'M9:tiríéio'; Maria Lorit

LIQUIDAR a) DECISÃ0 ARQUIVA'I:'MS ':, - Zancanaro, Tereza SChneider' ?P�JlÓ L. F.:' dei 'ma.cedÓ', Fel:ix 'Gttia, 'Liezelote Sen,
{ ,

a) DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA INTERESSADA.-: Josefina Dutra Freitas Rodrigues' Augusto de 'Assis,
' Walter' :Jütei,' J\>!loacfr ,:1: IlértoIL

FORMA DA- INSTRUÇÃO - REFEREN- b) DECISÃO . -;-' AN�X.APAS.. .,.A$ : CÇiTlbs Her�elt Jucé!ia Brumtn 'Pa�árü, '
, :t'!') . 'DE€IS�O:' 'ENC�]NH'AOOS'

'ClAS _

.

SF/6835, 6567':2, 5868, - PJ/ PRESTACÕES DE CONTJ!_'S RESp'ECTI- Francisco .Raabe Sebastiã6 Cirilo r 'da .. cmIGEM.: � ,IN'TERESSAIX)S: Moaci
4553-1 6745-1, ST0!7Ú96-2 '3823-2. SJ/ VAS - �INTERESSADOS:·· George' 'R. Costa Alberto 'Hal'dt, hugusto Muller J. BéIttalf: f:2) :. ,.

5867-3: � SS1/6565. STO/6607-2, 1, SAI Da1,.lx, Haylor D, 'Dias;' �NiItÓtí "Rose 'e, Neto.' .: ,,', ....
,i, -�'i., �PÊfjtoo ,iDE ,�TE'RiEU. '

Silva José Dutra Freitas:' ,I." '20. CONTRATOS DElC�S,ÂO: . ,}\'No� N/j 'FORM
14.' ,EXERCíCIOS FiNDOS', a) 'PRESTAÇÃO DE SERVIÇ0S' ,

'·00': P')iRÉÓER 'D� I'NSTRlUÇ110 -

a) DECISÃO _:_,' 'JuLGADOS' "'�Ê- DECIS'ÃO ,__:: JULGADO LEGAL, N:A.', TERESS�S _i_ 5DÓC/016
GAIS NA FORMA DA INSTRUÇAtO' � 'FORMA DA INSTRUÇÃ0' '-"tNrrER:Es- .. 22, .pnEf.fEíTúRAS, MtrNICf;P'A:lS," ' ,,, ", ,.

, . .
" ,

INTERESSADOS: Afonso Liberato e ou- SADOS: Associação Beneficente dos ' B�t/ANÇO"(}ER:AL '-'-.'1969.
'trbs, Adelina ,Maria de;Spuzai Apa�íqio Se!'vidor�s do 14.0 �DistritolFecler.aU:;", .. ,,;'., �'PP:;.CIS�.O: >2_t, ;:;�:j'tiQA��HN'H'ADO A.
}.l. Vieira, e, <?utr(_)s, Rube!ls, J; Silveira, b) LOCAÇÃO DE PRÉDIO '

, EGl�EGI}� 'GAMARA DE VEREADORES
Anícia Fraff e outros, Francisco Pôrto, 1) DECISÃO: jULGi..DOS-· _:]iEGlA'rs· NAJFÔRMi 'DO:VOro,!D0.�RELAToR
Niwton 'José Sc:hw�inder Edson :Co'rrêa

.

NA FORMA.' DA. 'INSTRUÇA0 '�:-�IN-' l:ff�lt:sS'S�s _!., Prefeitura
e Paulo T. Piv'a.

J' '.,." •

TERESSADOS: Dalva :Born" M,':aÚa. pál "d��Làg.tina ... '

,

"

b) DECt'SÃO _ SOBRESTmOS''':'''', corlstrufora 'e Fornecedora' de ; Matétiru�; .. '23 ,RE:.\3iiJSTE' 'SALARIAL
INTERESSADOS '- Daréi" Coelho,

;

Do- Ltda.
'.

,

DEC'ts.�h ,"_:'''�d:aRESTADO - IN
,mingas E. Bezefra da ,T1:iqdaçle, ·So,,: 1) DECISÃO: SOBRESTADOS."':" tERESSAWS -:- ,Seçretaria. dos Trans
lange H. Passing, IrkCi Plvat'o, Berita INTERESSADOS: Heitor' P. Ram6s,: 'põrte1;'·fd ,"Ob',tas::" ",;: .",

' ,

dos Santqs Dias, Mário· J. Koerich. Manoel' Raupp dos SantDs,' Ariibr.6Zio '2� "PREST'AÇôES "DE 'CONTAS'
c) D�CISÃO: - ENCÂMINH}\DO' à Runn.

_. - J ( à�, . DECtS�C)'�"'::"': '"Juri,u..oos' :LEGAIe'I
'

ORIGEM _ lNTEJRESSAD0S _ 'Di1� UI) DECISÃO: ENCAMrNI!WO A, '�A ,F6R�� :rb::.\'<·''fNSTRuC�O _:_
,

IN
'

san Malagoli, 'Ver,a, S. 'Erzige-r. <, ORIGEM - INTERESSADO "� Ivone' TERESS'AooS: ,_.. ':3il�/' Ros�.li ''D. Maca-
15 APOSENTADORIA, tj, Magalhães Vilas Boas.

..
- .. 'do,,· 2;3113/ :'Ei�io .. :tr.' -Lemos; �1511/ . Irm�

a) DECISÃO - JU'LGADOS"LEeA>IS c) ,EMPREITADjTJ Ana Màrc.elino: ,95-8/ Elcio 'J. 'Esmos
,. ." " ...

NA FORM1�1 DA, INSTRUÇÃO _ -lN- DECISÃO: ,SOBRESTAOO (':rN� 2739/ ;t8eÍiovêtfêlo -Máttos, ,2·114/ Calvy
TERESSAr:>OS -, Rnsa B. Figueired0, TERESSADO: Clinha Càln. ' )Repr(!s. ,dê, ·,Soüz�i1-1'avtÍtes, '24117/ �'cioli' 13:' p�
Ivo S. CarvalhO, GUillieime ..Schneíder, Ltda. I' ,\ 'relTa,· 272i4! '\Osrnar ,�lves, 25801 Nilson
Teresa Gomes� Ivo -Pimentel, Marta Li- d) ADITIVO ' ,CONTRATO' DE 'E, Hack.' ,

..

5848.

bJ .DECJSÃO: SOBRESTADOS RE-

FE�ENCILS - PJ/4960, 2019,' 2657-3,
2520, 1," 2, ...:_ 3401-1. SSI/6858. '6859,

5 RELATORIOS
DECISÃO: SOBREST:AlI)OS - ,REFE­

RENCIAS - SFfm, 02/71. _ SSI/03,
04/71.

6, 'CREDiTOS ORÇAMEN1'ARrOS -

DECRETOS
DECISÁO -_ JULGADOS LEGAIS NA

FORMA DA INSTRUÇÃO - REFEREN­
elAS: SF!785, 776, 645, 651', 605, 606, 722,
660.

7,· PORTARV.!S
DEVISÃO: ANÓTADOS

erAS: SDE/13i11.
8, PR'oRROGAÇÃO DE 'PRAZO
DECISÃO: A'ÚTORIZADA' - INTE�

REFEREN-

RESSADOS - LUiz Carlos Btasil Gui­
lerme - José Ammon, 'Genovéncio Mat·
tos Neto, Prefeitura, Municipal de Ilho,
ta. .. .�

9, CONSULTA

Atriélia Rodrigues

.

Nesse pequenino- que passa caminha
o 'futuro.

A criança é o s·o-rrisO'i. da vida! em1)E-;'

lezando o· mundo:
Amemos este infante; oferecendo-lhe

os elementos ipara se tranSfoi'imü' num ei.
éladão honrado.

TbtnsformerllOs nosso 'lar em· escola
de bençãos e nos façainos mestres em

nome do amor p'ara a sahtificàrite tare.
fa q.� edificaçãO': supei1�r.

Eduquemo-lo, 'discipIili'alidê-llie os

jmpulsos, màs não esquecemos ,de nos· f;lis.
ciplinar, também, para' que a nassa voz

poSsua o 'calor do exempl& que' rlhe as­

sinale a observação com, a: fôrça da rea·

lização ..
Por isso,

que ensinar
não 'hos' esqueçamos'

.

é igualmente ,. sofrer.
\

.1, •

, J } : /
t .

< ,
• c,

I ,

,

. ,

• ·'1" �. i\". ,"

.,;

de

o primeiro passo, de' quem, e'p-sina de,
'voe ser dado no sentido de ·educa:r�'Se.

Não se educa sendo. deseducado. Não
se disciplina sem estai' disdplinado.

A criança - ai'gila. frágil, : base 'de
tôda construçuo soeiall - 'é, antes .�de tu­
do, uma copiadora. E, é 'nesse particular
que s'e· avulta o valor ,da, ESC0LA.,

A ESCOLA não é· ,apenas um tem·
pIo dedicado à instrução. E ·"um. altar pa�
ra Ó CJllto da' educação,!' e um saFituário
para o amor.

Abram:�e 'escolas e, ."crime fUgirá �da '

terra.

Favoreç�m-se at;� 'escolas :primárias
com as. luzes do amor e da 'bon4ap.e, te 'as,
guerras se transfo:rmarão em' artes ma-

cabras dOI' passado.
'

Em tO'dos os tempos:, a escola tem. ,si·
,

,

do a fôr.ça mais .poderosa-,que o mundo
,

,

,conhece, fazendo / iCl;, 1!amparnha contra, a

ignorancia, o maior adversário do �spírj� :TodOs ,somos' educàdores. Educamcs
to humano.

.

pelO que "fazemos, 'c,duc'ainós com o que
A brutalidade de Átila 'se desenvol: : dizemos. .. 'Qu:em não educa no' sentidv

veu por falta do socorro de Uina les'(lola : pos'Ü:.ivo" "edificindo, educa, 'no' sentido ne'
.

, \ ,

'

de alfabetização. g.ativo, dailificânrlo o ,caráter.
A 'selvageria hitlerista atentou corí.h"a

.",

YÊli�ca�se; 'pois, :bem bil mal, segua-
a Civilização porque a escola' se polUiu, "dG 'as ,;próp'tías :possibHidadés.
transformando-se 'em quartel., ' , , Qll'oiJiao �ama:fuosJ.' perêm, 'éduciBmcoS

,Para domesticar bast1fu 'o 'rélhd· 'e s�mp're �b�fn, pôtqtie o· am:Or qüe '-S� ele­

a�orda, vontade firme na' 'impiedade, 'd·an� ,·'voa, ·sabe :�(!sclitâr' aquela ··voz diferétite, da
do, origemf ao' respeito que nasce nas ,·fur� razão, que. corrige 'e repara ínce'SslPlte­
nas do mêdo. Para educar, :rfo '.entanto,

.

',�, tnênfe.' ��".
imprescindível amar. -, ' Boo�j.t'-e1nOS 'o 'mestre. 'e honre lUaS a

i Quem ama gei'a simpatia.. 'e 'BHlÜdade., : escola', ,l.b"ràçó ''t� b'êtço. 'do 'mundo 'futuro.
Na escola onde o aril-orL se·deBde-blil ,,- �,êstfe.: pequenino 'que"aí 'Vai, 'ê "O ho·

'

a edueação se aprimora.
Sócratas, na Ágora da,.J�teh&s, e,·:16.M.s-'

j

to, na Montanha da Galiléia, ;révei'encj� ..

ram a 'escola que educa e stllVti:.
A criança avança; a escólaL",guarãà;

o adult0 ajude. I '

mem do aiI;l�uihã que "-espera por nós 'ago-­
rla.' ; : ': ::"

, . Saud'en1óS ''8 ,criança, :'com a' 'esc()l'a -
"essa, !n6lf� ;m6de1àô:ora' das . gerâçõ�,s hll­
;mânlás.

Psico;gNfilll . àe ' IDivaltlo'" P.. F'.NincG,

c

,A

VO
"

Os governadores, do ':Rio Grande I d:o
Sul, Santa Catarina e Paraná - partid1
pantes do 'vôo -inaugural, - consfdel'a'Fi'ún,
uma iniciativa de 'grande utilidade- Ypara a

região o nôvo serviço 'da VABIG, .I1ga'ildo
Pôrto , Alegre a 13rasília, CÕIn. esca;1a .. em

C�ritiba_ Disse o governád()r :Euclides Tri,
'ches que "a nova, linha 'veio" âtendel" a

uma antiga aspiração". "Eu. que estNe'
, J ,. ,

•

oito anos na Câmara Fêd�ral, senti, as ' di-
ficuldades que 'exiStem qualido se é 'obri­
gado a efetuar baldeações no Rio e e'lTI

·850 ';Paulo) e, mais do qtíe �eu, (iS 'ou­

gressistas do Paraná sempre tiv�ram, pro-

blenias quando "; demandam "ao' seu, "'.Es-ta�
do", deohlTou o governado!' ' gaúC:llO.
acrescent!illdo ainda:. "Compr,eendo que

,

não era possível que, esta linha fôssk ins­
talada antes, mas, com o aumente da po·

t\ . \ • � I
..
: •

pulaçao- de Brasílül' e com, o deslocamento
de importantes" órgães federais para a

Capital da RepúibUca� oN�io "que }1Qj� 'já
existe uma demanda câpaz -de· justàflcar
a iniciàtiva da VARIG� 'Eodos nós do sul
do país, desejamos' ,que' esta 'nô;v-á" linba
tenha· o maior sucesso, e que. a procura
de pa'ssagens se'ja tal que 'jitstifiqtfe at(:;
um aumentOI da f,:f;equ'ência, de ,VÔOS. Par

",

ticularmente, .gosto muito· tl@Ste 'avião I

'Brasília. } 'Parra Srtrita JCataiiha 'sem fie
Eleétra e o considero peHeitnmentb' àde- �1tn.àe' utili1J;atle; 'pois. 'petbUtlrá, em co-�
quado par:a o atendimento dos objeii1io.� 'n�ão �c(jIb 'oufro vôo, a 'ch�gáda ,à 'BrasíJ'
a que estão destinaqos. ,A VARIG,. c�m

.

"Ua;' '��hd:a no {mesmo peHodo da manhã.
est� nova liriha� credenci�-se, ainda!"·níhj�.. �Guirip'te, . á�1in, '� VARIG 'mais um� mif;­
como fator. importante dé integrâção na· são' de irite'iFação '.dos seus objetivos etr.­
cionai". O governador: catarinense, 'Co- ,pi�stu"la:isi' em pe.H'eita identificação com
lombo SaUes, fêz a seguinte .. 'd�MJ1,çã,d� '08 !Ida Ig'<nte do sul j,ijo iB1"asil'�. :Disse o
- Quero 'aproveitar a OPOl'turlidad� ,�� govel:tlador tlIaroldo �h "peres, restíinin·
ra ma-nife'stai', em nome "do rOôvernO .'vab do \�U pe��n�(): - '�wto'opórtuba a

Estado de 'Santa Catarina, o ,sentinf�hto, ,jiij,<!ts,tiva � .;vA:1t1,G. ,;Para nóS. paNilaen­
de honra e ..s-atlsfaçâo pelo cdtivit'k :!for. ,ses, testoU certo de que Pl'eStatá um gr�­
mulada pela . VARIG para ,inaugijração do de Sét:Vi�(), ipehiritinHo 'a ligação direta
vno 152, ligando Pôrto', Alegre-Curitiba- da 'nossa Curitiba com a Capital Federal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETA'aIA DOS TRANSP'ORTES
E OBIIAS

; I '

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS PE
RODAGEM ,/

A V I S O
o Departamento de Estradas de Rodagem de Santa

Catarina (DERSC), comunica aos interessados que o prazo
de entrega das propostas relativa à Concorrência para Se

loção de' Emprêsa de Consultoria '_ Edital n, 19/71,
inicialmente marcado para às 9,00 (nove) horas do dia 28

(vinte e oito) de outubro de 1971, fica transferido para
o dia 29 de outubro de 1971, à mesma hora.. I

DERSC., em Florianópolis, 8 de outubro de 1971.!
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Bitta

Diretor Geral do DERSC.

ZONA DO CENTRO
Vendo grande área coberta com pátio, próprio pura

depósito. garage ou oficina. Negócio ·UI'gente e direto,
facilito pagamento. Informações telefone 4572 rua Felipe
Schmidt, 58, 139 andar,' horário comercial com o Senhor

ALMEIDA.

CHEFIA ·DE VENDAS
V. tem capacidade de liderança?
O cargo de chefia de equipe de vendas das Edições

Globo espera por V.

Maiores detalhes a rua, 'I'te , Silveira 56 -

EDIçõES GLOBO

CONCUlISO
O Ministério da Agricultura - Diretoria Estadual em

Santa Catarina fará realizar concurso de provas para ado

missão de pessoal administrativo de 'vários níveis

(escriturários, secretárias, auxiliarse administrativos,
datilógrafos, motorista e servente-mensageiros) par,a'

servirem no Plano Nacional do Combate à Febre Aftosa

em Santa Catarina, sob regime C. L. T." semana de 5

dias, horário Integrai ..
As Inscriçôes estarão abertas no período de 11 a 15

do corrente no horário de 08,30 às 12,00 horas e de 14,00
às 18,30, à Rua LACERDA COUTINHO, 8 - Florianópolis.

CONDiÇÕES MfNIMAS PARA INSCRiÇÃO
- Idade superior a 18 anos

- quit-ação com o serviço militar (no caso de candí-

dato do sexo masculino),
Outras informações no local das inscrições.

ALBERTO DOS SANTOS
I

Diretor Estadual do Ministério da Agricultura em S. C.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA" DO
ESTADO DE' SANTA CA,TABINA

(IPESC)
COMUNICAÇÃO

A A135essoria de Relações Públicas do INSTITU'1'O

DE PItEVIDENCIA DO ESTADO, comunica aos seus asso�

dados que os Departaluentos de Invers�o de Fundos (Ha..
bliacional c Empréstimos) e o Departamento de AssÍ3w

tência lVlédica Social, foram transferidos para a sôbl'e

loja do Ed.ifício Florêncio Costa (COMASA) à 'rua Felipe
Schmidt).

Os' referidos Departamentos continuarão a,'atel!cler

ru associados do IPESC no horário já estabelecido, i�tl) é

no pel'Íodo das 8,00 horas às 11,30 e 13,30 às 18,30 hOI'as.

Por outro a expedição de requisições para consultas

médicas e de laboratórios, serão forn�cidas no próprio
Hospital Celso Ramos.

,

Ta�s providências são resultantes do p1ano de ação
d:.i. atual administração do IPESC, no sentido de clesen"

volver toc!los os setores visando wn, melhor atendimento

aos assedados do Instituto_
ASSESSORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS,

J

li
I SINDICATO DA INDÚSTRIA DA

PANIFICAÇ,ÃO E CONFEITARIA
.'

.

DE FLOR�AHÓP�LIS
Florianópolis - Sanla Calar�na

ELEiÇÕES SINDICAIS - EDITAL

P,elo presente edital, em cu�primento do disp�sto llà

alínea �'f" do art. 13, da Portaria ;Ministerial n ... 40�, da
21 de janeiro de 1965, {!onvoco os associados dêste .Sindi­

cato. para a votação no pleito para a eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal e Delegação FedeI�ativa, efetivos e .su·

plentes.
A eleição será realizada nos dias 13, 14 e 15 de outu­

bro de 1971, das oito as dezoito horas, perante a Mesa

Coletora designada e que funcionará. no seguinte loca]:

Palácio da Indústria - Rua Felipe Schmidt, 67 - 29

andar - FIESC.
É e!eitor todo associado que: a) tiver mais de 6 'm��

S�,<; àe ins:crição no quadro social e mais de 2. anos 'dp

exercícto da profissão; b) tiver mais de 18 anos; c) .estiver
em .gôzo, de seus direitos sociais; d) estiver quites ('·om ,

suas contr:ibuições'; e) estiver aposentadQ ou prestando
ser�iço mil.itar, sendo que a validade das eleições, em

pdmeira convocação, dependerá do comparecimento de
,

pelo menos 2/3
I
(doiS terços). do total de associados em

c:mdições de votar.

Os 'assoc,iados deverão comparecer, dUI1ante o horário

de funcionamento da' Mesa ColetOl�a,' consideralldo-se .

,
, ,

como id.ôneos para a identificação dos votantes um dos se·
. gnintes documentos: a) carteira de idelltidade; b) carteira

mllitar� c) carteira de trabalho e previdência social;
ti} título· de eleitor; carteira de associado da entidade.

Na secretaria da entidade o associado encontrará, afi·
xí!da em lugar visível, a telação dos votantes.

Florianópolis, 8 de outubro de 1971.

Adi Catarinense da Silva _I Prcsiden;te

,

,

1
I

I !
I

DOCUMENTOS, EXTRAVIADOS
" Foram, extraviados os documentos de um. automó­

vel Opala ano 1969, 80 HP - branco polar cap. 5 pes�.

soa.s com reserva de domínio - certificado n. 161.239 -

adquirido da CI{\.UTO S.A.. pertencente ao sr. Eugê­
nio ,Bossle Junior res. à .f_v. Rodovalho, 56 - Tu.
ba)'ào-SC.) motor 'no JB·I046'"/6.

,

I
LI

I

A V I S O
DILATA'ÇÃO I)E' PRAZO
PROCESSO N° ,IP 71/547 '

O Departamento Central de Compras, ,torna públice
para conhecimento dos mtcressados, que face a não pu­

blicação em tempo hábil, pelo Diário Oficial do Estado

do Aviso do Processo n. TP 71/547, ficai a data da abertura

daquele Processo, adiada para o dia 18 de outubro de

1971, às quinze horas, e a data de entrega de; proopstas
para o mesmo dia, até às treze 'hor3.S na sua sede.

DCC, em Florianópolis, 08 de 10 de 1971.­

João Jorge de Lima - Diretor Geral

./

APARTAMENTO ALUGA·SE
- Apartamento com 3 quartos, garagem, salas jantar e

.

social, dependência de empregada, banheiro e cozinha

azulejo até o teto, acabamento de luxo, prédio recom
\ .

construido
- Apartamento com 2 quartos, sala, banheiro, ete., pré­

dio recem construido.

Tratar Rua Felipe Schmidt n9 58, 19 and;c/106
Comasa.

CONVITE PABA MISSA

MISSA DE 7.° DIA
A família de

AIl>A DENTICE CARPES,
convida aos seus parentes e amigos para assistirem a

missa de 7.0 dia, q,ue manda celebrar no dia 12 (terça­
feira), às 18 horas, na Capela do Colégio Catarmense;- ',

Antecipadamente agradece,

o abaixo .assinado, brasileiro, solteiro, bancãrío, resí-
. dente e domiciliado nesta Capital, proprietário de 300

(trezentas) ações preferências emitidas pelo Banco do Es­

tado de Santa Catarina S. A., representadas ,pelo Titulo
Múltiplo n. 2963, comunica haver sido extravíada.. ç
referídr. título, para todos OS fins permitidos em lei.

Florianópolis, 07 de outubro de 19,71.
Carlos Augusto Bàião da Rosa

\

ASSOCIAÇÃO CATARIHENSE D�
ENGENHEIROS

.

EDITAL DE COHVOCAÇ�O
ASSEMBLEIA' GEBAL\'
EXTRAORDINÁRIA'

Cortvbco os Senhores EngenheirOS assocíades para a

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se i na Sede

da A. �. E., à rua Eng. Newton Valente u Costa sjn,
nesta Capital, no dia 16-10-71, às 20 horas' em' primeira
convocação e às 20h30m em segunda convocação, para

eleição dos representantes da ACE- junto ao Con�elho

Regional d� Engenharia e Arquitetura. «la 10'1-'RegUlo 0,

Florianópolis, 02 de outubre de 19710
;:ng. Hamilton NcUareno R.amos Scbaefey'

Presidente da Associação Catarinense de Engenheiros

CERTIFlCADO EXTRAVIADO
Encontra-se extraviado o certificado de propriedade

n. 214"786 _. emitido em 08-06-71- relativo, à Camionete
,

Chevrolet Chassis C144 YBR08659P, Motor 710613H __

'

P,aCaS ...\A-8598 (Fpolis - Se) '-"� côr: verde de ptopric.
dnde de Hoepcke Veículos S. A. - CGC: 83896829.

, Precisa-se de um cobrador, de preferência com c(m.. ,

dução, (lambreta).. Entr�vistas à 'Praça XV de 'Novembú),
21 _' li? andar - sala 101 - Edt. João Moritz.

, .

PROCOR ....... Procuradoria ,e

Conlabilidade Lida.
Resp. Técnlêcn �iw.ldo N. HüIMn.,.

CPF -. 001755 109
Registro CRCSC _' 1108'

E"critas Contábeis e ,Fiscais
Declarações de lmpôsto de Renda

Organização de Empr&aa'
Procuradoria A$Unistratlva

Endereço: Rua Victor Meirelles, n. 30 - Sala MA­
Caixa Postal, ,604 - Florianópoli8 - Santa O�tarina

.

VERDE·SE' CASA
Por motivo de viagé� uma casa mista; com

. dóis
. quartos, area, envidraçada, sala de Visita, copa, cozinha
e banheiro tod_o em aZUlejo, área de serviço, amplo, quin­
tal, não tem habite:

. '. Tratar a :�a Custódio Fenninió Vieira, 72 - Saco
dos Limões.

DR. CLO'VIS, PBUDEHCIO
ODONTÓLOGú -- CRO-SC. 315

Ex-Diretor presidente dó Hospital de Caridade e

�aternidade ".JONAS RAMOS" "de Caçador, e respop.
sável pelo' Serviço de Traumatologia e Cirurgm Oral.

'

Estagiáro. do Instituto Estomatológico e Centro (.te
Estudos de Implantes CBS no Brasil - São Paulo.

Curso de Especialização, em Implantes Artificléis
Membro <:ia Associaçãó :arasileira ,de implantolbgia

E S P E C.I A L I DÁ DE S
PRÓTESE lMPLANTADA E CONVENCIONAL
CIRURGIA E TRAUMl:..TOLOGIA ORAL
,ODONTOLOGIA CLINICA

,

ConsUltório: GALERIA COMASA.;_ 90 Andal' - Sa.lli 9()4
Horário: das 8 às 12 - 14 às 20 horas.

t--------------------------------------------

VENDE-SE
, \ '

'ótima residência de' veran�io em Cal1asvieiras. COIma

'l.l'ução de alyenaria, ten1eno todo arborizado" pI�óXhno à

,raía. Negócio de ocasião, a' vista ou'entrada e o réstante
,

. I. :.

finànciado� Tratar fone 37UT.
r

EXPRESSO 'RI'OSULEBSE ,LriA. '

"orian6poHs à Rio do Sul
às 04,30, - 10,00 e 13,30 Ilor:u.

I

Rio do Sul à Floria'n6.,oti$
às 04,30 - 10,00 e.14,00 hora:s,

I'

I

ALUGAeSE
Uma enla d�tinad8 à fiM ��c!ai8 lUtO. Rua �.

ADtor.i�ta de Barros no Sub DistQ.to do ��ito.
'Um depósito com área para: e;sta�lllepto Sito •

Rua Aracy Vaz Callado, esquína com ;CéL, hd.ro DIeInon)

no Estreito.
. ,
.'

:'
,

'. Utb9. Sala para fim: comereiaís, sito à Rua CeL Pedro
Demoro (ao íado do Cíne Glória no Estr�ito).

"

Tratar 'à Rua CeI. Pedro Demoro, n. L.M8'- Estreito '

,
- Ftoríanôpolís - Fone 6352.

CASA BD CERTRO '

,

.

Vende-se casa grande com 4 quartos, 2 ba�ims SOo

cíaís, dependências de empregada, garagem. Tratar na 'rua

CeI. Melo Alvim, 19, ou pelo fone 47-04.
.,

Drs. SADI J.IM& e

UBtRAJARA DIAS tnelO
I

" ".

-ADVOGAD(!)S..;...

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas: Cfvel!"
Trabalhístas e Crímínaís

Rua Cel. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
E�:rnEITO - FLORIAN�IS

'INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
.ASSISTÊNCIA DOS sEBvmqBEs

DO ESTADO"
AGÊNCIA LOCAL-

PESS'OA PROCURADA
Solicitamos o comparecimento. da . senhora: . Dolores.

. .' .

Maciâ Medeiros Wagner, casada com' o ex-servíêer Allt.

nío Marciáno 'Wagner na agência do IPASE em Floria�

polis, Santa Catarina, a fim de receber jupto' ao: mesmo
..
o pecúlio e pensão deixados Pelo referido ex-stl'Vidor,
f�ido em 5-5-1968.

' .
. .

.J:XPRESSO RIOSULENSE L",J..
Onibus com partidas da Agêneía de Florianópolis para

Rio do; Sul, passando 'por Santo Amaro; Alfredo Watner,
ltuporanga e Rio do Sul, com conecção em Alfredo,Wagner,

, para BOM RETIRO� URUBICI E SÃO JOAQUIM.
Às ,4,30 - 10 - 16,30 horas -.
Reservas de passagens na Agência sANTo .ANJO DA',

GUARDA na Estação Rodoviária,
Fone,3682'e 2172.

J.
•

I
,

Melhores ínformações pelos fones 4576 e 6436.
Saídas da A9ência de Rio do Sul is 5 _ 10:- 14 hs

'\

Prerenção do C!.nc,er Ginecológico
Citologia Hormonal

Co1vo!copia I

Esterilidade
Parto ProgtUMdn

..

'

E3peciallzagão no Ho!plt.al aa! CUmelt de, Sio Plt�O
Santa Ca�R da �ericó�a de-Sã� �o

.

Matcrnidad�c()1.a da UDiVersidlde ".­
dera! do Rio de Ja�etro .

- � .

.Co1l!ult6rlo: EdiUclo Aplub
'

Rua dos Dhéu! n. 8 - 129 andar, 581. 125,'
De 2tr. A 6a. feira.

Atende: Das 16.00 11 20,00 hOlal.

AUTO VJ.A'ÇAO CATABIHERSE
P{ll'tidas éie FLORlAN<WOLIS par,a:

BLUMENAU_- Direto às 98,0() - 12,00 e 18 horas..

Via Tijucas, .Itapema, Camboriú • It,ajal, II
06,00 - 08,30 -, 15,30' -- 16,30, - 17,00 ....

. 18,30 - 20,00 e 21,00.
JOINViLLE - Direto às 19,30 horas. .' <

Via Tijucas, Camboriú e ,Itajai, b 05;00 -
05,30 - 07�OO - 09,00 -' 11;00' �.' 13,00 ....

13,30 -- 14,30 - 16,30 e 17,00. .

CURlTIDA - Às 05,00 - 07,00 - 11,00 -,13,00' e 1'l1JO
.horas.

·JARAGUA -' Via CorupA, São Bento, Rio Nepinllo ,.

Ma:fn, à! 06;00 e 16,30 horas.
.

SÃO JfRANCISCO - ÀS 19,30 borbo
.

,

EMPBES� 5AIT'0 'ANJO D'
GUARDA

. Parttda.! dt. n.oRiANOPOLIS p.:.u'&:
PORTO ALEGRE - Cano leito. à! .21 horu;,

04,30 - 07�OO_ - 08,3{) -, 12,00 - 18,00 -

,
19,30 � 21,00 horu.

IMBrnJBA - às 06,:10 - m,oo - 10,00 - 14:,00 - 11,GO
e 18,00 horat.

LAGuNA - às 04,30 - 06,30 - 10,00 - 12,00 ..... 14:,00
.

,

- 17,00 18,00 - 19,30 e 21-,00 horas.
TJBi\RÁO - às 04,30 - 07� - 08,30 �'10,OO � 12,00

, ,
.- 13,00'- '14;30-- 17�O _' 11,00 - 19�

f.. ,( •

21;00 - e 24,00 �orM.
'

CRICiuMA - às O4,3Q'- 07,00 - 08,30 - 12,00 - 14$
- 18,00 - 19,30 � 21�OO e 24,00 horas.

ARARANGUA ----: às 04,30 - 07;00 - 08,30 - 12,00 �

18,00 _:_ 19,30 e 21',00 líoru.
8OMBlUO - 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,01 �

19,30 e �l,OO horas.

vidros
, .

INDUSTRIA E COMÉBe,IO, DE
VIDROS" SÃO PEDRO. LTDA."'
Vidros diretamente. da fábrica -' oS melhorés

preços da· Praça, Consulte nossos preços - Matriz
Lages.

Filial a Rua Aracy Vaz; Callado,' 40.
Estreito '--

. Florianópolis.

{ ,j

,�-"""-'"
I

.

II ir �".!. P " � f ' �, ; -..' 1W .

i (,tipa
' i J i

, '0!! ED.ITA.L� �E O;' CORVOC:lÇIP
,:�;,f;.a� ;�Itpq,: '�E
/COiBEIOS E';'. TELEGRAFO'S
'BOJAS.DE S��O P� O

, CUBSO,D:E FORMAÇÃO:DO�
·:nuulo' ,DE' BIs.TOIEs

, �" .'. / ,

"
.

A':E'rC comunica' a todos� os camUdatos regular-
mente.icadastrados: vg que serão realizados as 'l ho-
:. . I

ras do: dia. 24 'do corrente mês (domingo):as � provas

dê 'verificação de 'nível" intelectual e de 'matematíca

e as 13 horas do mesmo dia as provas de português
e g�ografia �eraL

'Nos locais em que, foram, efetuados o cadastra­

i mento e as inscrições encontram-se "afixadas as re­

lações. dos candidatos regularmente cadastrados, com
\ .

a índíeação da Cidade e dos -Estabeleciment.s de

ensmo nos quais se realizarão as provas.

Serão realízadas provas nas Cidades de Porto Ve·

lho (RO), �M,anaus (AM), Belém (PA), São Luíz (MA),
Fortaleza (CE), Recife (P,E), Salvad.or (BA), Vitória

(ES), ,RiQ de Janeiro (GB), Belo Horizonte (MG)" Bra­
sília (DF), Campo Grande (MT), São Paulo (SP), Curi· ,

tiba (PR), Porto Alegre �RS).
1 Os candida-tos deverão comparecer as provas

munidos de (3) tres lapis nr 2, borracha macia e por­

tando um dos seguintes documentos de identidade:
- Carteira de Identidade expedida pela Secreta­

ria de Segurança Pública, Carteira de Identificação
das. Forças Armadasl. Certíííoado d'i Reservista cu

I Carteira Pro�QnaL'
\.

I .
"

Não . será -permítlda a entrada de retardataries
nem "daqueles que não" portarem, qualquer. um dos
documentos de Identificação mencíonadcs.

,-', O':candidatO, que estiver fora do Iocal onde de­

verá prestar provas, poderá. faze-las desde que jus"
tíííoue através de documento ·a .mudança tle, domí-

.

" ",
'

cílío, .'

.

'\ ". '�.H-'''''""",

Florianópolis, 8/10/�971 .

AI"sio Henn.lin� Ribeiro
Díretor Regional'

, ,

. -=QlFtCIO �BES',mDTE
" ",

!

·lv.,' Os"ar Cunha, 81'
, Vende-se excelente apartamento com ampla Sl)­

la, 3 quartos, banheiro com azulejos e louça .em côr,
copa ' e'. cozinhá . com ladrilhos vitrificados, fogão,
aquecedor.

r

Junkers.jdepenâêncías de empregada..
área de. serviço, sínteko

-

em todas as peças.
.Tratár a rua, Jerônimo Coelho, 359 - 49 �.pd�r

11_ conjunto, .w -, fone' 3380.
.

.

�������������,

! •

•

__

o

_._,__.�

. ,AC .

ÓMlII$TBP.A�' COBBE�
'BA DE NEGOCIOS

COMEBCIO 'E REPRESEHT�ÇOt:S'
. .....

,LTDÁ�""
RUA FELll'E SCHMIDT; 51 - GALEIU.\ JAQ�INE

, .' _; LOJA 7 _. FONE,'3689
VEN.DAS

.. C"sas .

1 �asa:na Praia dO.Meio· - com !tquartos - sala -

copa.,�.. cozinha -.. b'lnheiro -. áréa de ser;viçó.
1 casa dê madeira na Praia' "de' ltaguaçu - \ cO:m 3

quai-tos
.

_' sala'- 'copa'';_' cozin.ha _. ba:hheirQ ....:
, áte� ·de . setvi�o. ' .' �,. "

.

I 1 casa, llC), Saco .. dos, Limões. -. ,3 quartos -:- �!a -
copa Léozinha - banheiro - área' de _ serviço. '

\
..

'Á�rtaméntOs
. .

", ,'. '.
'

Apbi"tamehtas "no Edi,ficio Sã'oi'Francisco ._ Ru;l Ar·
nó HOéschel (Koe$a). '

..

'.-, . :"
/ ApaIit4m�Iitos no � 39 andiir e :andar. térreo, ....... ; com 2

qY'art�� _:_ livin�::';_ ,cotinha ,-;- ,baphei:ro_' - �.área de

,serviçt<>: J;., ...
' :\. ; 1 '; . ,�

.

I TotáUU:eilt;e fi:rranciados.,·,
, .

.
,

A-oartânie·nlos ....no'Edifício' CiSne Branco Rua Ge-
neral Gaspar Dutra - EStreito.'
Apartamentos com 1 e 2 quartos - living - cozinha
-··banheiro - área dê serviço.
Totalmente financiados.
�partament() no Edifício Itaguaçu - Praia do Meio.
Apartamehto com 2 quartos - living - cozinha -
banheiro - área, de serviço. _

Totalmente financiado.
Aparta,niento na Praia de Camboriú - Avenida Cen­
trêl- centro comercial com 1 quarto - livi1+g -
cozinha - banheiro - área de serviço - halL
Apartamento com 58m2 11'0 Edifício parana - séti­
mo andar - n9 705.
Totalmente mobiliado.

,

. Terrenos '

1 terreno com 756m2 na Praia do Meio
3 lotes na Tdndàde com 394m2 - üada um.

10 lotes e,ln Barreiros -. próximo' a Concasa'- Es·
trada Federal Nova. I

ENTREGUE-NOS OS ABORRECiMENTOS DA
CONSTR:UÇAO DA SUA NOVA CASA. UMA EQJJI­
PE 'ALTAMENTE ESPECULIZADA CUIDARA DE

.
TUDO PARA VOC:e.

CONHEÇA' NOSSOS PLANOS.

. '

, .

I
.

'Précisá--se
.

de Amdliar 'de' Escritório,: amb()5" 0$
.

sexos para' trabalhar na Indústria Sul Brnsileirà de

PesiCadas' SIA.. ;._ SUlbras.
. Os

.

interessadoo deV!6l'ãó -se dirigir .ao escritório
dá refêrida emprfua, a rua Bernardino Vaz u. 29.

l prlrileiro .andar�,� Estreito Floriànópolls.

�----------_.
--'--_.__ . --- -------_._---.- . .,

-,:'

AVISO
,-

Os interessados no Cruzeiro 'l'uristico ao Norte
,

'

'pró:movido �lo' Touring Club do Brasil, devem CO'lll---,

'pa�cer com
.

URG:tNCIA ao escritório do Touring
em FIOriaz:ópo�,�,is .rece�emos CO.nlu:rii���ão da· .

nossà 'MatrIZ ,e.s1li o naVlO Ana Nery que .scura a 27
.

de . dez�inbro' q��. lot�do,'. restanc;1:q poucos lug�res.
A Direção

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lJela n o r m I- s t a de 1911' doações na Capital ,em uma semana

Veneza, Hospital Santo An
tônío de Armazém, Hospí-
tal Beneficente São Roque
de Arrôio Trinta, Centro
de Assistência Hospitalar
de Fraiburgo, Sociedade,
Hospitalar Beneficente São

Prisco vaf HélioSilva vem'amanhã para �:�Ea�O:: Q���:O d:

projetos Está .sendo esperado amanhã nesta

Capital o escritor Hélio Silva autor da
, ,

série, O Ciclo. Oe Vargas, já com nove

volumes publicados. Durante sua per­
. maàêneía: em iFlo�anówlis pronunci-a­
rá duas conferências abordando os te-

,

'tp.as ,IIA Semana de Arte Moderna e suas

'Consequências Politicas" e "O Brasil

" �a :�g�cia Guerra Mundial".
.,

� ,.

'�Ê�t�)���J��:� ,Diretor do Mec' vem lançar
nense, na adoção de me-

b I' d t b Ih nCdidas que visam' oferCCf!r'

I sas e ra a o em .�melhores instalações e eon- .

'

'

dicões higiênicas nos esta'
".

,. "

belecímentos hoteleiros, ·ba-

folclore
tem 'sua
s mana

. Com a Inauguração-. da, ,'* re:pres�n.t;a;n� do l° Normal "A", Ana
exposiçüo de motivos

'

fd-, ,Te1;':esinha Veraní foi escolhida nas prí­
clóricos, na Biblioteca do ��ir�s horas de ontem A Mais Bela

jnstituto Estadual 'de Edu: Normalísta de 1971, tendo recebido 1.523

cação, será Instalada . na po�tos da Comissão Julgadora. O segun­

próxima têrça-feira a I S.�: 40� lugar coube a Eliane Vieira que re­

mana elo Folclore" premo- cebeu
,
a consagração popular e em ter­

vida pelas quartanistas, do ceíro �ugar ficou Marilda Silva, também

IEE. No dia 15, será esco- muíto aplaudida.. A contagem dos pon­

jhida a Garôta Semfol;' na' tos ficou um tanto tumultuada em vir­

FAC e a eleição será' pre- tude da falta de orientação da comís­

cedida de apresentação de 'são ,organizadora para os componentes
danças folclóricas, incluía- . do jurí, que desconheciam o critério de

do Boi de Mamão,' Pau de .pêso das notas prêvíarnente adotado pe­

'Fita, Cacumbi, Batoeira, 'las organizadoras do certame.

Cantiga de Roda e :"Carna�, ,',A escolha de A Mais- Bela Normalista

val Antigo com dua�, alas. ' ,aQopteceu no estádio coberto da l'-'AC

da Embaixada .Copa ·.Lqtdc. ,às' 2.3h3Pm �e sexta-feira e a vencedo-

'As apresentações \'�erã:> =ra, foi anunciada por volta de 30 minu­

abrilhant�das pelo "co-niuh-':' I tos. :de o,nt:m: A demora n.a contagem
,

Th S' t
/1 .

'

• ,,'de, .pontos irritou um pouco O públicoto J ovem e am ·s.
,

" "

.

'

o Secretário
,

..

Pris-co Pa-
,

'

raíso foi convidado p,e+�
Lions Clube, Floritrt9Pofl�,
Estreito para fazer ,UT!Ü�

exposição sôbre as prcje-
" '

tos do atual Oovêrno 1lfl
área da Saúde.

res, restaurantes e sim,Uá-
' :,'

'ri
'

"'-' ,;
, O

, .programa de Bôlsas de Trabalho
res.

r' '.,', �1� Santa Catarina vai ser lançado no
Na ultlma, sexta-ferra o, 'próXimo dia 13 pelo Professor Ivancir

Sr. Prisco Paraíso cumpriu 'Castro Diretor da Divisâo : de' � Assístên­
mais um programa de Iis- ,�ci'a , ;'0 Estu'dante 'do '.Ministério

'

da
calização nos Postos 'de', :Edúcaç'ão � Cultura em ato marcado
Saúde, acompanhado dó \ ,

para' '0' "auditório do nôvo Palácio da
Diretor do Dasp, Genovên�, ,'Reitoria 'no I(campus" da Trindade.
cio Matos e do Süperinten. .:' ,,'

,

dente da Fundação,' ':Múrflo : '., Q iànç�Ínento dar-se-á. durante a rea­

Pacheco. da ·Motta. '

A-nun- ,'l'izá,çãó do" II éiclo de Estudos' sôbre
ciou que essas visit?s.' vão i':'ssisiêncÚL 'e Orientação ao Estudante,

('
.

.

. . , �

continuar 'em outras' re· prom,o�do, pela Universidade Federal

giões catarinenses. de � ',_$anÚi Càtarina. Além de lançar o
J,. ;.t ""

. .

presente, QlJ.6 ficou mais decepcíonado
,

com o resultado final. Os responsáveis
pela contagem não sabiam como pro­
ceder na avaliação das notas apresen­
tadas pela comissão que ficou formada

por 16 membros entre os quais repre­

sentantes da Imprensa, professores e

pessoas da sociedade, local.
O concurso iniciou com o desfile das

17 concorrentes em traje escolar, ou se­

ja ,com o uniforme do Instituto Esta­
dual de Educação, seguindo-se o desfi­
le individual em trajes de passeio e ga­
la. Finalmente, as candidatas apresen-
'taram-se em conjunto perante à co­

missão para avaliar O porte e conjunto'
das candidatas. Antes da decisão da co­

missão julgadora, as candidatas dança­
ram a valsa dos padrinhos sob os

acordes de Love Story, executada pelo
Band Show da PM.

..A

enCIIS
CONCURSO DE BIOGRA}-'IA
Fonte do Departamento de Cultura

do Estado informou que mais, de 500

inscrições foram feitas ao concurso es­

tadual de biografia Personagem Ilustre
do Meu Município. A entrega dos traba­
lhos encerrou-se no último dia 30, estan­
do representados no concurso 40 muni­
cípios catarinenses.

projeto de Bôlsas de Trabalho o Pro­
fessor Ivancir Castro fará uma confe­
rência a professôres e acadêmicos.
Êste programa prevê a concessão de

W11a porcentagem do salário mínimo a

todo estudante carente de recurso que

.
disponha de algum tempo para traba­
lhar em Depahamentos d.ldáticos ou

administrativos da UFSC em outras re-
,

partições ou mesmo em empl'êsas pli­
vadas.
O projeto foi lançado em ,todo o Bra-

sil pOr iniciativa do Ministro Jarbas
Passarinho.

I .

Os recém-for'lnados em erigenharia, elétrico-eletrônica, no hall de recellção do edifício
. )" '" '.Telefônica da Borda do Calnpo, em S!luto Andr,é

sede da CompanhiaI

I
I

II Vinte e dois engenhe:1ros elétriço-eletrônicos, de Florjanópolis, estiveram visitando as obras do Plano
de Expansão e as instalações da séde da Companhia :Telefônica da Borda do Campo, em Santo André. Os

\ ex-acadêmicos, todos recém:formados pela Universida de Fedel:al de Santa Catarina, acômpanharam os servi-

II ç�s de construção da ·canalização subterrânea e a ins talação de cabos, ambos serviços do I,>lano de Expal1�
sao. Posteriormente, visitaram as dependências do edi fício séde, e conheceram o Departamento de Estudos

I da Rêde, o .computador eletrônico e outros setores. Depois, no auditório assistiram a uma pro]'eção de
" •

1 ,

slldes" sôbre a' Companhia Telefô�ica da Borda do Campo e, em seguida, foi servido um rápido coquetel
aos visitantes. Recepcionaram os engenheiros os nos sos funcionários João Wirbuls Benno Keller e Cláudio

IvIallet, respectivamente, responsáveis pelas obras 'do Plano de Expans:ã.o, Projetos 'e Relações do Trabalho.
Essa visita à Companhia Telefônica da Borda do Campo, faz parte de um rápido estágio, por parte des­

ses engenheiros às .principais companhias teiefônicas e fabricadoras de materiais telefônicos do País. Também
em Santo André, os cara:vani�tas conheceran? as insta lações da Pirelli.

I
•

_L ,_, _, _. __ , _ ,_

No r eríodo de. 27 de setembro 8l 3 de

outubro, toram multados em I Florianó­

polis 149 veículos, nwn total Cr$ 2.620,44.
O maior numero de veículos multa­

dos, oitenta e cinco, foram enquadra-'
dos no Grupo IV, cabendo a cada um

a multa de Cr$ 10,44, num total de ....

887,40. São os seguintes os carros en­

quadrados nêste Grupo:
AA-0148 - AA_:_0187 - AA-0416

AA-0551 - AA...,-0835 - AA-0943
AA-1065_::- .l1.JA-1l48 - AA-:1183
AA-1428 AA-1657 - AA-1670

AA-1818 - AA-2283 - .l�-2283

AA-2304 - AA-2821 AA-2828
AA-"2866 :- }..!A-2890 - AA-30W
AA-3032 AA-3036 - AA-3055

. AA-3141 AA-3362 - 1M.-3441
AA-3447 AA-3537 - AA-3897

AA-4059 i..!A-4107 - AA-4207
AA-'-4372 AA-4544 - AA-4659
AA-4857 AA-4888 - 1l.lA-5042
AA-'5199' __:_ AÁ-5560 - 5699 -' AA-5750
- AA-5820 - lJA-5913 - AA-5961
AA-5977 AA-6047 - AA-6831
AA-6974 _:_ AA-;7005 - lJA-7143
AA-7149 - AA-7206 - ÁA-7375
AA-7420 - }jA-7432 - 7458 - AA-7538
- AA-7648 -' AA-7818 - AA-8073 -

AA-8073 - AA-8081 '- lJA-8113
AA_:_a113 - AA...:....8284 - AA-8547
AÀ-'8601 .l�A-S641 - AA-8669

de provas � m� . E :��
-

� :::�

;�fj{��d:���l OperáriOS ç�m 25 de serviço
receber homenagens

,Integrando a Semana do Comercíarío, O Sesc lançou em todo o Brasil um
Para os candidatos' que que se comemorará no período de 17 a Concurso de Monografias intitulado 70

iniciaram os exames 11a 30 d t br Sr' S
.

I d Ce ou u o, o e VlÇO ocia o o- Lazer do comerciário e o seu aprovei-
EScola Técnica Federal são mércío, vai prestar homenagem espe- tamento" comemorativo do Jubileu de,

cíal aos comerciários que completam Prata da entidade. Ao trabalho elas-
nêste ano 25 anos de serviços prestados síríca-to em' primeiro lugar o Departa-
à uma mesma emprêsa. A distinção que mento 'Nacional do Sesc vai oferecer
a SESC de Santa Catarina oferece aos prêmio equivalente a 40 salários míní-

Diversas unidades hospi­
talares de Santa Catarina
foram beneficiadas com

doação de equipamentos
técnico-cirúrgicos, p e 1 o
Funrural. O comunicado é
do Ministro Júlio Barata
do Trabalho em mensagem
dirigida ao Governador Co­
lombo Salles.
Foram contempladas a

Sociedade Beneficente Hos­

pitalar de Maravilha, Hos­
pital São Marcos de Nova

tem data

madureza para o 19 ciclo.
O' período de inscrições foi

fixado entre 12 é 22 de

outubro, no horário
18h30m às 21hs.

exigidos no ato da inseri­
ção, uma foto 3x4 e a car­
teira de identidade, en­

quanto que para os demais
são necessarias ainda a I

certidão de nascimento,
prova de quitação militar,

"

quitação eleitoral, atestado
de notas e duas fotogra-
fias .

Candidatos novos não se­

rão aceitos para i�scriçõe�

Conselho
dá bolsas
de estudo

, "

Blumenau (Sucursal)­
O 'Conselho de. Reitorés

, das, ,Uni�ersid�dés 'Brasilel­
, �a�' ofe�eceti à Fundação
Universidade' Regional,. de

1?lumenau diversaS bolsas
de estudo para os cursos

de mestrado em zootécni­
ca sôbre

_ aplicação de ra�

dioisótopos e sôbre aspec­
tos jurídicos � econômicos
da integração européia Os
dois primeiros cursos se­

rão realizados na Argenti­
na e o último em Bruxe­
las.

SCATA
'RO'AIA!!!

PAINÉIS
e eARTA,ZES.,

EM S!! CATAR.IHA

, 'R.. ÂNGELO DIA� 57
C-i\ 480 .. f_'"" 22..U51

IlIJIMf!IIIAU-sç

, )

AA--1318 - AA-'f897 - }_(X--{)!24
AW-{)200 - 0220 - Lambreta,

-

No Grupo IIL, foram enquadrados 45

veículos, multado cada um em Cr$ ...

20,88, num total de Cr$ 93�,60 e que são:
LA-0207 - AA-P252 -; AA-0344

AA-0765 - AA-0768 - AA-0811
AA-1233 - AA-13��8 - AA-1407
LA-1455 - AA-1674 -' AA-2028

AA-2219 - AA-2575 AA-2928
AA-2979 AA-436O AA-4616
}_A.-4735 M-4803 AA-4942
AA-5012 AA-5037 AA-5307

AA-5486 AA-5894 - AA-6183
A./:-6216 - AA-6345 - 6250 - AA-,,-{)292
- AA-6486 - AA-6561 -' AA-6832 -

AA-6984 - AA-7225 - 8189 - AA-8332
- }JA-8598 - AA-870� - AA-8937
AA-1407 - AA-9783 - AA-9831
AX-0185.

Vinte e um, veículos foram enquadra­
, dos no Grupo II, cada um autuado em

41',7,6, 'num total de Cr$ '793,44, e que
são:

• • • I

. 1.38,9, .-. .AA-2723 - AA-3365 - AA-

3741. - A.I!J---.3824 -.- AA-4162 - AA-4174
. ..._ 'AA�5087 _: AA-54'27 .::. AA-6874 -

I

'AA-:"7070' � AA-7175 - 'Al.!-7379
. , .. ,

AA-,7��8 -:- AA�7678 - AA-7881
, . AlJ-,--8481. - AA�8344. - AX-0149.

De' acôrdo com o Regulamento do Cá

digo Nacional de Trânsito, os motoris
tas

.

'autuados tem o prazo de 30 dias,
para interposição de recursos, devendo
o requerimento ser dirigido ao Diretor
do Detran.

das

�

vau

comerciários conta com a colaboração
das emprêsas, que deverão encaminhar
relações de' todos os empregados com

mais de' 25 anos de serviço efetivo.
MONOGRAFIA

mos.

O prazo para entrega dos trabalhos
termina no próximo dia 30. Os candida­
tos deverão apresentar: suas obras no.
Sesc' de Santa Catarina ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gilbt"'rto �ahas
1 ,� ,Von conttnuar' alando ela 1.'P.1Hdf10 do Conse­

lho ArhH'fn,l da PCF que reuniu 'OR nO�SOR pt'in�i.r:mis
clubes 'de ·futebol. Foi um ato de f'rnnquesa, mas

foi uma pena as palavras do .representante .do Avaí,

quando disse textualmente que /'0 Aval não �inl�a <:on­
dições técnicas nem financeiras para participar; do

Torneio. e, preferia fiOaI_' parado, não querendo ,contu-
.do desencorajar ninguém". Cada um �be onde doi

os calos é verdade, mas a ausência do Avai num Tor­

neia patrocinado pelaFederaçâo, é �er:tida.' ta?to pa�a,
a capital, para a imprensa, como para os associados

e para O futebol. do interior.
,

Mesmo levando-se em

conta a .época que virá de verão; das fracas rendas, a

verdade é que todos deveriam, participar, evitando u­

ma paralízação tão grande, pagando atletas cóm com­

promissos, preparando as equipes
I 'para' '0'

,

certame

víndouoro, e projetando nosso futebol, inclusive na

Loteria. Esportiva. .

. Isso, de dever é relativo, pois todos 'devem no Bra­

sil e OS. clubes não vivem mais de' associados' e sim

de rendas. Urna equipe de futebol' profissional pa­

"ada, é tuna índústria que paga empregados 'e nada

.
mais. íabríca, e mais ainda vem o desistímulo dos as-

-ocíados que .pagam talão para que?
,

(
-

,

l..:gQra., que existem coisas a' resolver- 'ràpidamente
'"la esfera da. .F<:.;(F é verdade; os 'Presidentes I dé' Ligas
por. exemplo não: podem e não devem -coNsentir· jogos

de seus .

fílíados , da primeira divisão nos .días e· ho­

J..'llrias ,dos. jogos. da. Especial.' Existe u�a,divisão d�
toroida muito grande n,essas cidades e se ,tem constata­

tadp -rendá.s maiores em jogos amadorêS. 'o oa�o do

,televisipnamento dos. jogos diretos nó, deeorrer d0

camp�on�tá. precisa ser resolvido urgeJ:?te'inente, ou

os clubes f-alirãQ mesmo. Ou/ a TV respó:o,sável �
paga

,.

,

l\rna taxa aos. clubes ou se procure �ma, fórmula em

leis .o� regulamentos que não permita ·tal expediente.
Todos nós gostamos de jogos diretos, mas a verdade

é que, .vem eIIl prej1Úzo dos clubes e do futebol de

Santa C'atarinan.

,
2 ,--"7 Falando com Clésio Búrigo da Eldorado de

Criciuma: êle me dizia que o Metrop01 não voltará

�nesmo tão cedo e até doou matélial esportivo e ou-
,

,

tras coisas' a obras assistenciais d� Criciuma. O Co-

merciário tamhém não vem tão oedo, pois trabalha

'3 !rara no seu estádio e ginásio. Não vê pois condi­

"ções desses .dois clubes retornarem tão cedo. Salvo é

Claro, quàndo possuirmos um estádio em condiºõe�,
pois .mesmo com prejuízos em certames do Estado,
({om a participação de Santa Catarina em Tornei9.�
d� CBD e a,té campeonato Nacional, os clubes em aJ­
g:lmS jog,os., 'terão lucro certo, pois jogarão cOm grap:­
<Jes. f(qtlipes.
_._.__._------.,..._---._-........------�

. DO·CUMENTOS·- EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos de. um autom6-

vel 'Opala, ano 1969, 80 HP - branco polar cap. 5 pes­

soas, com reserva de domfnio - certificado n. 161.239 -
• •

2dquirido da CIAUTO S.A., pertencente ao sr. Eugê-
'nio Bossle Junior, res. à. JJv. Roctovalho, 5R - Tü­
har50-RC" motor n. ,JB·104Ji76.
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SORTEIO REALIZADO NO DIA 9j10/71J !
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Santa Luzia.

" .
'.

'!

,
.

,I o r-;STAOO, Floríanõpol!s, rfomingo, e outubro de HY"l - p:i?

ar

A baía sul desta Capital' voltará a ser palco' de

uma boa regata. Valerá. ela pelo III Carnpeonátó de'

Remo' da Cidade que assim terá completada a' se-
" .

gunda das. 'suas cinco' etapas. Na, primeíra disputa":
no dia 5 de 'setembro," foi, como se sabe? vencida' pelo

.,

Clube
.

Náutico Riachuelà, que sornou '58 pontos con-
• .!;;I .....'� ,

tra 37 de Clube de'Regatas Ai�LllZ e 36 do Clube
,

Ná�tico Francisco MartinelIi,' êste 'ganhador com todos
os méritos dos dois certames anteriores e aquele do

" . , .
. I •

Campeonato de Remo. O Riachuelo, que nunca h�-
Via cónseguido no 'âmbito citadino nem' mesmo um

título de vice-campeão e Iôra sempre o "lanterna",
·

embora
.

tríúnf'asse em algumas regatas pelo regional
',d� .: remo�. êste. ano v�.i com grandes probabilídades

'

de ser,' o campeão e, líder que é, dificilmente deixará

o p6sto nas próximas' r.egatas, dada à margem
.

de
, .

pontos: 'que o separa' dos seus perseguidores. Para

muitos, é o favorito dá manhã náutica de hoje e, 'se
tal 'conseguir terá dado um .grande passo para 'a'·
coriquísta do título. Martírielli e Aldo Luz sabem dls-"

�o e vã<?' procurar envídar o máximo, tendo, tanto

,u.m como 'outro, caprichando todos os seus. barcos,
possibilídades de' ser o laureado da competição desta
marihã. '

'

Todos os. páreos, pelo que se verificou nos pre­

':parati'vas, são de difícil prognó�tico, com exceção, 'é
. "

claro;' do penúltimo do programa que tem o doúble
, . ,

,constituído por Nelson Chierigui·ni e Antônio Vilela,
·

v€nc�dores de, duas provas internacionais em Pôrt�
,:Alegre e, que, infelizmente, teve que ser . desfeito

quando se pensou no CampeonÇlto CataTinense tam­
'bêín n'Q Brasileiro' de Remo perdendo com isso 'San4

._ , I
' •

ta C.à.tarina a chance .de· mostrar ao Brasil Inteiro a

·
sua' ,melhor sup1la desde Manoel Silveira e ValInor. Vi­

lela, que chegaram ao título sul-americano

Nenhum dos três clubes quer admitir, a derrota
na regata. Os riachuelinos acham que triunfam em

todos os páreos menos no de double mas afirman-
, ,

. do que ,sua dupla Eduardo e Joel irão dar trabalho
aos· aldistas no sexto páreo. Os martinelinos estão

'certos de que vencerão igualmente seis páreos, não
vencendo apenas o pá�'eo de double, no qual estarão
ausentes por falta de guarniçã.o. Os àldistas dizem

que não perdem quatro pál'eos: quatro sem double.,

dois sem e oito remos.

Mas, a resposta será dada na manhã de hoje,

C.oo' e h
, .

es orti o ar, o
o Conselho Arbitral, da Federação Catarinense de

futebol esteve reunido na noite da ú.ltima quarta-fei­
ra, tendo como objetivo principal a programaç'ão de
atividades esportivas para os clubes catarinenses nes.

te fim de ano.

.Tudo ficou acertado, com os dirigentes demons­
trando certo contentamento pelo des fêcho do encon­

tro já que a medida tomada vem de encontro aos in­
terêsses das agremiações.

Ainda sem data marcada para o seu mICIO o TOR-
,

NElO GOVERNADOR COLOMBO Ml!..!CHADO SALLES,
�erá disputado em duas fases com as equipes par­
ticipantes da primeira fase divididas em três g-ru�
pOSo Os três vencedores, um de cada grupo integra-

� .
,

1'ao Juntamente com campeão catarinense de 1971 A-
, •

I ,

menca de JOinville·, a representação cataxinense que
tomará parte da fase final.

Esta segunda fase contará. ainda com a participa­
ção de mais quatro agremiações paranaenses que
serão designadas pela Federação Paranaense de Fu­
tebol.

Com referência as taxas de arbitragens, proble­
ma bastante evidente no esporte catarinense ficou de­
finido que para os jogos cuja renda atinja 'à quinhen­
tos cruzeiros, corresponderá uma taxa de cem cru-

ao s I
r

na 'babta sul, com a regata começando às g.horas
.

'

debaixo de grande, expectativa .dos adeptos dos três

clubes.' Vamos ao programa:
.

1.0 PAREO -.:- Outrígers ,3. 4 remos com timoneiro,
classe Juvenil - Balisa 1 - Aldo Luz, com Milton

Souza Filho, Júlio César Dutra Antônio Roberto Mi-
, ,.' I

-randa, Altair Caetano e Mauro Guedes Reis, timo-

neiro Balísa 2 - Martínelli com Mário Sérgio Vi­

leIa, Francisco
-

Carlos Vilela, Jaur.o Soares, Clá'udio

Mello e Jobel Furtado, timoneiro. Balisa 3 - Ria­

chuelo, com Evandro
_ Cabral. Paulo BravQ,' João

Alcides Callorí Filho" LIberto Philippi May.« Ajor
Chieriguiní timoneiro.

�.

2.° PAREO - Outrigaers a 2 com 'timoneIro, Es­

treantes - Balisa 1 -'Aldo LUZ. com Lauro' Barbosa
Filho,' Rudi Rodolfo' Dien e" ,Mauro· Guedes Reis, ti'­

TY].on.eiro. Balísa 2 - Martinelli
'

com Már'io -César de
, '

'Menezes, Manoel. Schmidt e'Jânio Furtado, timoneiro.
Balísa 3 - Riachuelo com' Elíséu Santana Doríval

I

•

, J ,

de' Assis Feiió e Ernani Rutkoski timoneiro.
, .

�5.o PAREO - Outriggers a 4 sem timoneiro,'elas-
se séniors - Balísa 1-. Martínellí com Osvaldo' Sil-

.

.

'
.., \

veira, Renato Machado, Saul' Soares e Mauro soares,
Bnhsit 2 - Aldo. Luz, com Edson. Pereir;:l" ,Gilbert'o
Ne�es. Martin Pl:oeschann e ,Alfredo ·Lino :Quaqrps F:i,­
lho. B�lisa 3 - 'Eiachuelo, com Paulo,Tzelikis,. ,Jorge
An;tbrósio Nunes, ,Alfredo Limas Filho e Elpídio
Ardigó. ,

'
. '.

6.10 Pl(.REO' - Double-skiff, sénü)rs '- B'aÚ�a -1

Aldo Lnz, com Nelson Chieriglini e Antônio Vilela.
Balisa 2 - Ria�huelo com Joel 'Trilha e .Eduardo' Go-

,

mes Azeveao' FÚh'o.. .

_

' ,

7.° PAREO - Outrigges a oito remos. �-a:sse' j,,1ni.ors
Balisa 1 - Ria:chuelo, com Antônio César Elpo,' O�­
land Santos 'Filho,' Ari M. da Silveira Filho, Naldi Pe­

reira, Fernando Miranda ',N'alter Mattos 'Gosta Pau-
, .

lo César da Silveira, Antônio Carlos Gomes e Ernani

'Rutkoski, timoneiro. Balisa 2 - Aldo Luz, com Lean.

dro Oliveira Elcio Pamploha Sebastião A. Góis Del-
, , ,

J'Y18n Ferreira, Fernando Pires, José M. Gonçalves, João

Silvei'ra, Hamilton Silva e Alvaro Elpo timoneiro.
,

Balisa. 3 - Martinelli, com: José Roberto Oleiniski
_Fr�mcj�co Carlos

.
V�lela, Paulo Sucupira Luiz Naza­

l'pno S::Jnt0s, .TflUl'O Soi:lres Elmir Honório. Iomar

Costa, Celso Roberto Vieira e Jbbel Furtado timo-
,

neiro.

zeiros para o árbitro e de vinte � Ginco cruzeiros para
os auxiliares. Caso a renda ultrapasse este valor a

,

taxa deverá ser de 'cento e cinquenta cruzeiros para
o mediador e de vinte cinco cruzeiros para os amd­

liares.
"-

Estiveram presentes à reunião todos os clubes

que integram a divisão principal, com excessão dos
dois representantes Lageanos Guarani e Interna.­

cional. Os representantes do futebol Brusquense já
confirmaram sua participação salientando a possível
fusão entre Paissandu e Carlos Renaux.

zo O. presidente da Federação determinou o prazo,
de inscrições que vai até a próxima terça-feira, dia 12.

CAMPEONATO DE 1972 SOFRE ALTERACÕES
, .

Seguindo o exemplo de outros centros futebo-

lísticos de nosso país, a Federação Catarinense re­

solveu modificar a forma de disputa do certame es­

tadual de futebol. A medida vigorará já no próximo
ano, devendo o certame ser disputado em dois tur­

nos. Todas as equipes' deverão iniciar o returno com

zero pontos. Os vencedores de cada turno disputarão
o título máximo em uma melhor de três partidas. A
medida visa solucionar um grande problema de nosso

futebol já que oferece condições de qualquer equipe
lutar pelo tít�lo mesmo' após uma largada inffel-iz.

J DOS Infantis levam. centenas de
crianea iI

O estadio do Batalhão
. .

Com' a presença do prof. Heber Lebarbechon

Poeta, diretor da Divisão de Educação Física, teve

,início, on�em, no estádio do 14.0 B.C., as disputa1?
de primeira categoria (atletas com a idade de 12 a­

nos incompletos)
\

dos Jogos Estudantis Regiona.is de

Florianópolis, em Comemoração à Semana da Criança.
Hoje, na quadra do Instituto Estadual de Edu­

cação, serão iniciadas as competições de voleibol da
3c;t categoria.. Estarão. competindo

-

as equipes dos se­

guintes estabelecimentos: Instituto estadual de E­

duc�ção; E B. lJucília Corrêa Hulse, E. B. ·Prof. Joa-

NOTA
./

LoterIa' Federal Barriga Verde Prêmios

33.645 46.645 Opala Ok

03;84;6 52.846 Volks 1500 Ok

16.952 66.952 Televisor Phillips
28.466 80.466 Refrigerador Consul

33.980 45.980 Máquina' de Lavar

Nota bnport8nte: Os ganhadores desta extrilção, deverão c�mparecer em nossos

escritórios, à R,ua Vitor Meireles, 12 - Florianópolis, para receberem seus prêmios.

A mensalidade é a n. 4. Pague nos bancos autorizados, que são os seguintes:

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A., BANCO BRASILEIRO DE DES­

CONTO S. A.'. BA..�CO COMERCIAL DO PARANA S. A., BANCO DO ESTADO DO

PARANA S. A., UNIÃO DOS BANCOS BRASILEIROS S. A., e BAlVl:ERINDUS S. A.
.

POSTOS DE VENDAS NA GRANDE FLORIANÓPOLIS:

ALDAIR OURlQUES (Armazem "OLGA") - Capoeiras.
DALZIZO SANTANA - Rua Joaquim Vaz - São José.

, .

BAR SICJ - Rua do Jano, 133 - Barreiros.

HERMENEGILDO FURTADO (Armazem Santa L�a)
lI!.1IGUEL

.
ONOFRE DOS SANTOS - Santo Amaro.

G�ESIO, PEREIRA (Bar Atiântico) - Pôrto Belo.

ALCIONE ROSA (Bar Rosa) - Saco 9�ande.
APOSTOLO DE AM1JNTARAS - Awnida Mauro .Ramos, 211.

EURICO GARBELOTTO - Rua SaN.tos ISaraiva, 905 - Estreito.·

BF.JtTOLDO ERNESTO S�NTOS - Paulo Lopes.
ALECIO TURNES - Rua CeI. Pedro Demoro, 1.657 - 'Estreito.

IVO ARCANJO VIEIRA - Rua Dr. Homero. 47 - São José.

BARRIGA-VERDE - O LANCE DOS MrLHÕES, e�á devidamente autorizado

p�lo l\UNISTERIO DA FAZENDA, Proc. 22.94317-1, CARTA PA.'l$NTE 318.

PEOÚLIO UNIÃO da União dos Ferroviários do Bra­
sil ampliando seus quadros de corretores, precisa de

pessoas de ambos os sexos para trabalharem' nesta

Çapita.l podendo aprêsentarem-se, .pessoas que' dispo­
nham de. algumas horas dlárías e que desejem aumentar

seus renrlimentos.

Pl'ec:-".'13a ainda de agentes para O interior do Estado
,

,

de preferência já 'estabelecidos com escritórios ou

r.epresentações.
Possibilidades de ganho mensal superior à .

Cr� 2. 000 . 00 .

Os interessados queiram dirigir-se, munidos de

documentos, pessoalmente 'ou através de cartas, à

partirl de segunda-feira, no horário comel.'cial, à, rua'

Felipe Schmidt, 58 salas 7071708 - Edifício GOMAM.

Florianópolis, 1° de outubto de 1971.

quim Santiago, Escola de Aprendizes Marinheiros,

Colégio Nossa Senhora, G. M. Aderbal Ramos da. Silo

va, Escola Técnica Federal de Santa Catarina Colé-
,

gio Catarinense, C. N. Maria da Gloria V. de Faria,
E. B. Olívio Amorim e E. B. José Boiteux.
Durante tôda a semana, os jogos terão prossegui­

mento no Ginásio, Coberto do Colégio Cat.arinens6,
nas moãalidades de Voleibol masculino e feminino e

basquete masculino.
As mednlhas e troféus estão expostos no "Felipe

SPOl't". à rua Pelipe Schmidt.

RESIDÊNCIA E LOTES
Vende-se uma residência, situada liO JARDIM

ll'AGlJAÇ':J. com dUM' salM conjugadas, tr� quartOS
bRnho, cozinha, dependência de empregac':a, garageDl
l1sranda e estacionarnE'nto, ainda sem h�bite-se

LOTES" - Venqem-se, ótimos lotes. situados no

JARD1M ITAGUAÇÚ com Agua in!lltalads, nla� calça�
.� dr�nag(} 91uvil'l1.

T\T'QTf!Yll �14' • "UI TTl'h.nl\ �1II1.n. .. ."7

-----._------------�--------------�-------------

ALUGA..SE LOJA COM llOm2
À rlJ,a Vitor Meirelles, 38

Tratar no mesm� local - 1� ar.dar

ue -SE,
Apartamento com 4 quartos. garage e demais depen­

dências Ver e tl'atar U Hua Duarte SchuHel, 38.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PROHEl
_'

Vendendo
São José - Casa de madeira com 3 quartos, 2

salas, casinha. banheiro! em terreno de 10x35 m2.
Preco c-s 28.000,00 .

Lagoa da Conceição - Casa com 3 quartos, sala
cosinha, banheiro, e. garagem ,

Preço crs 30.000.00
Lagoa da Conceicão - Casa,moderna, recem-cons­

truida. com grande área de terreno no melhor ponto
da 1 agoa, com praia .......particular.

'

Prece Cl'$ 80.0(1).00
. r. ... .,tro '_ Rua Rafael Bandeira n , 74, casa de alto

g,abDrito., '

Preco Cr$ 300. 000.00, aceita-se propostas.
Centro - Rua Mero Alvín, casa de 2 andares com

4 quartos. 2 banheiros sala, dependências e garagem.
Prece, C'r� 120.00000 entrada Cr$ 90.000)00.

APARTAMSNtO$ ,

Edifírin Tania Mara. - Na chácara da Hespanha,
últír=s unidades. a nreco de lançamento. ' ,

I F,ntrpdR em maio'tIeHl72. '

t=rliHrio Presidente _ Na Av. Osmar Cunha, aptos.'
I de 1 ? o. � rnrnrtos e urna loja de 60 m2 ..

! Edifício Bahia - Apto. de 2 quartos, sala, banhei-
,._--_ .._--_._'-,---'----,

----

ro ? cosínba, entrada Cr$, 15.000,00.
, e�ifí<:io B�"'ia - Na Rua João Pinto, com frente
para o mar Baia ser. 2 lojas.

'

,

'

Edifício Itaiubá - Na praia de Coqueiros, 2 apar­
bU'(l:,'nlo� pequenos e 2 lojas.

.... "'f' "

AI
. .

A t L' ti d,�CI U�I(I CIOh - P o e 0Jas a par 11' e ....

Cr$ 36 ),00 mensais. '

Ec!ifkio Aldebat'at1 - O mais luxuoso que já se,
construiu em Florianópolis. Um apto por andar com
2 <:': r-avens e 220 m2. de área.,

')il:Y.lhh1013 somente de uma unidade .

�Sdifi,:,ic José Veiga - Na Rua" Almirante Alvin,
rOD' 9"'Ç '�'S bem espaçosas.

TERRENOS
, Uh!} ornos -de .terrenos no Centro, Coqueiros e

Estl·r-itn.
ALUGUEL ..

I\lt·.f�O anto, de 2 e 3 'quartos no Edifício Presidente
,\] '1�<O uma-loja no Edifício Bahia.
QT TER ,ALUGAR: COMPRAR, VENDER UM

IMnvyL 8 PR,ONEL R:E1S0LVE O SEU PROBLEMA.
POTe;: . NE4.oCJAMOS COM ,QUASE TODAS' AS IN­
COT'POR -\OORAS' D� FLO:RIANóPOLIS.

,
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1.

PHILCO
AGORA

101ALMtN1E
TRANSISTORIZADO

COM
CHASSI FRIO!

I

DOSE DUPLA
D,E FACILIDADES

I '

TUDO EM 24 MES·ES
SEM ENTRADA MESMO!

1EL�VISORES PH'LCO
Po rfáteis. Luz/bateria-12"
A partir'de apenas Cr$ 895,00

ou Cr$ 68,00
mensaiS' I

SEM ENTRADA MESMO!
\

TELEVISOR PHILCO
Mesa 23" 8-131
C'om o mais alto indice
de transistorização.
Apenas Cr$ 89,00 mensais
SEM ENT.HADA MESMO!
GRÁTIS: 1 antena íntérn,a

TELEVISÓR 'PHILtO
Portátil r 17" 8·257

Apenas Cr$ 89,90
mensais

SEM ENtRADA MESMO!

RADIO PHILCO
Mod.8-471

Apena,s Cr$ 38,00 mensais
SEM ENTRADA MESMO!
G�ATIS: 1 jêgo de pilhas, GRÁTIS: 1 jôgo de pilhas

.
,
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e
Os agentes financeiros do sistema

'

hã",:
bitocional ccred.tom que dentro de uma sa,

mana já terão condições de operar com os

novos contratos de emprestimos, ajustados
ao sistema de cmortiznções constantes, me­

nores' taxas de juros e maior pú'OZO de paga.-
mente dos' prestações. ,. .

A informação foi. prestada por Nilton
Veloso, presidente da Assccicçêo Brcsileirc
das Entidades' de' Crédto JI�,,�H.i�.rio" e Pou ...

'pançà - ABECI P. Os empresarios .: mcnifes;
torem suo .intencõo de colaborar com' o BN'H
para que sej� 'at'ingi�a o meto de construção
de 30 milhões de unidodes hcbitocioncis; no

• ,'�.. �... .' f

Brasil. nos' próximos vinte a nos.
"

.' ,

�
,

,.
to, compcnhio .dos demais . integrantes

da diretoria do 'ASECI P, Nilton Veloso: disse
,

Que -os cqentes financeiros' do BNH 'estão
<

convencidos de que Ó refo-rnc dosisteme hn,
'bitacionbl veio; propórcioncr umo soluçêo de­
:finitiva' i>ar� os' Hncncicrnen+o destinqdos q
,comp,rq de C9·sa prop,rici. T�dos os ongulc.s do
'problemG1/,q:ue provoc,ava queixas' dos ,m.otuQ-
rios�fo'ra'm ;con,siderddos pelo BNH, ,permitin­
do <l,ue, de ágc,r� em diante, o �ercado imo-
biHorio

.

retome' suo expansão.'
- '

.

'.

,'Na o,piniõ-Q do presidente �a AS'ECI P,
as. medidas impla ntados pelo B N H tiveram c.

merito de humani.%Ç1r o ,sistema .de finan'd.o':'
mento para compra de, imoveis residenciais.
Isso se deve principalmente à ado.ção do no­

vo sistema de calculo dos prestações, de
amortizocões constantes, substituindo ,o da
tabela P;ice, "que era incompativel com a

aplicação da correção monetaria". lembrou
que, logo, após, (] posse de Rubens Costa na

presidencia do banco fôf'O um dos primeiros
,o ale'rtó-Ios para os distorções existentes no

siste�a habitacional, mantendo-se, contud,o,
inflex'ivel com respeito ii correção monetoria.

.:._:. As modificações' do plano habitacio­
'nal 'permitirão, doravante, horm'onizar a ca�

pocidade de pagamento dos mutuarios (:0111

,suas possibiHdades de endividamento; o que
antes nõo acontecia. Os empresa tios de cre-­

d�to. imobifiorio agora "terão ço�dições, de,
oferecer novos financi'omentos para que ca­

da um adquira, sua casa propria c,nde achar
melhor, sem qualquer burocracia - assina­
lou.

'EXPLOSÃO

.. Nifton V�loso prevê uma grande procü­
ra d'e imoveis residenciais; em' decorrendo
das recentes resol'uçõe,s do BNI:f. O .mercado
imobilUirib" que estava cc.ntido em SUa. ex-

ma s
pensão devido 0,0' pessimismo em relcçõo aos,

�Iano's do BNH, agora sofrerá uma reversão
pela conjugação' de', ,t�ês fato,res: menores
taxas de juros, maiores prazos de pcqomen.,
�o dos prestações e introdwção do sistema de
calculo 'de 'omortiza'c'ões constantes. ".

y". ,"

, Duas, etapas distintos 'marcarão "�o ,fai,"7 Í'('�',
xc dos sociedades de credito ,imo.bilióriQ,. 05- ,} :�Y, '

ioc'nções de poupança, e empréstimo '��' éoi:" "'�)I>'<
xos econorníccs O cproveitomento ,das:' riQVQs' ':.,:7;;.",;,

, ' . - - , .

disposições ,réferentes 'ao sisternd 1)0 bi'táê'iõ:' '''l �,_::;:��
noJ,dp<gc.vêrno:No primeiro, que seré jni�i(.r� :5(" '\;

, do Aen'tro",déo�a :s�m6�al·. Já' pqâerõo;, .ser ,::'c'.::'.
n��mgdó:s;, o�: ',p,l'.í,meiro,s,,:,' :Jin�ond,a?1�nto.s , ': n9,s � "_':;'/,
novas, bcses estcbeleoidcs. I' No �e,g4.'nd,Ç» 'Jto�el, :. :��<
prevista' pOÍ'a'�ri próximo mês de novembro,

e .,

,

serán vez' dos cntiqos mutuorios: que: .pode ... :
rã'o. optdr 'pelo novo sistema' e' efetuarseques
ná�" 'c.o�tG,l:"s 'v'lt.cul'odç:s .do 'f.lH1(10 de. ga,ro"n,!.i,q
pord ,p'og�r:/su'os divides" � coloccr �m� "diC!:' 'os' .

pcqomentos; 'Para os· seques, os a,gen;tes, i do ,

BNH ,rece�ê,rãó insttuções ,especif.icos".Çli,,�a '

�m,é_s��d9s·�peloBNH .. : , '
.

" ", ':
,

(
�. !. � l ,; :

.

. \
'\ t I I>

:
"

',,, Sô:bre Q .. '�ituQçã9 -':d�s, j)o�io�er:'t'os ',' �'O
,i

arêa. dos ,'fI'lianciomento$ conc,edidos' pelas
insti"tu'ições do sistema brasil'eiro' de: poupan-
ç'o e, 'e�prestimo, disse ô presidente da � .

"
.

ÁBECfp qü.e'nã'o te;,,1 m�ita e·xprêss.ão,;,��xis ... ';" n:
�em ,mutudrios que ,·deixar�m. 'de, p,Q.gO-r"" ..,em ';�,."'�'
'dia s�a,s.Rrestaçõe·s eQs�'i,n1� p,rç�sé�i�ir.ti:rrr?Ps,' �':�I�
,financiados, que eram,' pontuo'is cOÍ1{'i"nuârd'n:r·.'''':���
o pagar no�malmente, mesm,o"de'poJ$:: de '-s,er,.. ��� ,':
anunCio'do 'a mudonc'tl do sisté:mo! ha,bitocio ...

, .­

naL NQ faixa dessas"institiúç'ões,' s�gúndó' rê:='" �:",
velou,. existem àtualmênte 280 mit cOntratos ...;.�
de fin� ndah1entos, cp�réspo.nôe'ntes�' 0,22 ':m,U' ":"'�
unidades habitacioncoi,s financiadas, e 80 'mil·" 'J

contratos dé reformo de' ,hipote'�os: '

.

,:-,'.

1

TABELA
� .. I :'t �!t,, ,\ .' .. !'

Os diretores dei ABECI.P' distt',ibtli,ram: ô",...�:;,;,·" �

tem ,o �abel,a (otn o:s i,nd:ices cporQ édlc:;tfkPdds· '�;,:� NIf<!

prestações, mensais. 'O().· plano" de' Q,n1ortizcJ... ", � �,
cões ,constantes. De acordo' com ,"éoda,:'I,fQ'ix-ci�����:� ,

de taxo 'de juros - que va·rian1 'e'n:tré',6 'ê"lb.%' ,,'.�
< I'.;

00 ano - e com o numêro de tneses ',do '·êm:'.". "',-.1. '

prestimo, no moxim'o de' 360 o mutuaria. de-
. "

veró multiplicar pelo indice o valor do finan-
ciamento poro apuro'r:b valor da pr:i'meira
amortização mensal p'elo novo,c plano. Assim, ,"

oar� um emptestimc) de Cr$ 100 mil.! 00 pro-
7:"0 de 1-80 meses e a um'o taxa de 'juros " �e·':,.. .

9% ao ano,' o indiçe encontra,do na
..

, tClb��a ::-'.:;:;<-:��:
é 0,01305556:' A 'primeira prestaçã'o, portati�
to., seró o resultado da' multiplicação de .C't$ J

100 mil Dor esse indiÇe, ou seja, '.

Cr$ 1.305,55r· , ,

� ••
J

•

"
••

Rodrigo t' i deixa Com u'·\da
ESG diz nd ue Nação se farma

Ao transferir o comando. da Escola Su­
perior de Guerra ao general Lauro Alves Pin­
to, que o exercerá interinamente, o general,
Rodrigo Otavio analisou o progresso implan.
todo pela revolução, nos caml>0s social e

eco,nomico, ressaltando que o nação se afir­
ma, .tâmbém, perante o mundo conturbado
de hoje, "com uma pol3tica reolistica e na.:.

cional", que defende 'a igualdade de direitos
e deveres dos países soberanos, "em opo,sição
là continuoda política de poder dos povos de­
senvolvidos".

Salientou o general que toda a popula­
cão brasileira está imblJido "dessa verdadei-,\ ."

ra idéio-força", e o prova disto é "que se re-

nego e c;e reouditl, nt') "';'1moo' e no cidode, o

fonotj,.",'l idool�.qic� � � form :'!JCõo exogena".,

UN'DADE
'

Rodrigo' Otovio reafirmou sua (/indefec­
tível lealdade" 00 presidehte Médici e <:on­

clamou todos os brasileiros (] que cerrem fi­
leiras em torno de sua obra, cujo objetivo' é
criar, até o final de seu .governo, "um Brasil
,rf�""'�.f'i"'�"�co. "n-· "' ..... ',:,."",. !"l" .... IM()".p '!:'�e
"'''''11''''''' ...... �'-' .,�� "" ... : )I �"" ... � -,' �,:",,,,...r.,,,,, '1:'''''''';'''''_

, pleno desenrolar e que será coroada na éo,n ..
secução final do processo revoluciona rio ciin ..
do em curso".

'

O género" Rodrigo Otavio ao, analisar a

colocação do' Brasil no concerto dos nações
afirmou que, "por força do momentL!m revo.

lucionario ele já começa o luzir n'a constela­
ção universal, através da implantação acele­
rada de planos de envergadura, coerentes,
sens'atos e audaCiosos: ,Plano de Integração
Nacional, Plano de Integração Social, P�o­
terra, Movimento Brasileiro de Alfabetiza­
ção, Fundo de Garanti0 por Tempo de Servi ..
co Fundo, Rural, e outros que motivaram o,! ,

c�omodo mi logre brosi lei ro'/.
Citou também os decisões '''soberanas,

r��o'utos. coraiosas e irreve.rsiveis" como o

mar territorial de 200 milhos, visando a sol ...
vaguardar o interesse nocional".

NA ESG
A seguir, o general Rodrigo Oh�ivio (lna ...

fisou sua atividade durante o período de 1'35
�� .,H� Prt' n�Je esteve no com�n�n dI] F.�coIQ'

,,:,,, "'�'!I'."" Jp' G�ertn cJirmn"�(): "De mif111 tudo
I!'l'" .0'"'' h... .... ���"V" •. ;,�� .. "'OII\�<"",,: •

� 11"1'" e."f-� ""''''.;,,; ,_. � .: .... ,... r., ", ',�p ('�mt'\ �m toAns (',� r,�v,; �,"�"r­
cflirr��?or orgcnho�(l ",. e.:�O ,i"· olmente des- "".�: f!pndonois anteriores. fôsse êle c��mlOrido,
frutar 00,% socio', bem, estar e scguronçoil. diuturname"te, de bonde.ir'b em bandeira,

"Contemporaneos do futuro - afirmou com etico, exemplicidode, firmeza;' determi­
o ç,eheraf - pelo constante, ,presença nos nocão, dentro das minhas limitações pes ..
embotes 'do diut'urno. podemos todos bem soais, decorrentes da humana contigencia".
sentir (U�e a desl\iado ",rond�"'" do Pntr;a, �o "Dêste momento. 'em diante - dls�e ,­
qual somos inqentes e rledicor1os trabolhado- ",,56 somos mais comandantes, e comandados,
res, na verdade, já começou. Só depende pois, mas Q'pénaS brasileiros, �moradas ,e odes­
de nós, brasi'e�ros, elites e massa, o vitoria ' guianos, ligados pelo :mesmo I

ideal e unidos
definitiva da "batalho da certeza"', ora em pelo mesmo sentim,ento de brasilidade".·
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Florianópolis, Dotningo" 10 dé outubro d� 1971

Inlegrantes "do campus avançado
e:in�arcam aman ã 'para Santarém

rNnlRMA
rr . t I

. A Loteria �e�al de ol'ltm:n te-

ve como p�a.do os seguintes
bilhetes: l° - 33.645, 2P - '�3�846;
30 - 1.,6..952' 4°' - 28.46&' 5°

I '
, ,

33.980." i

,
I

-,

", Com a decolagem de um Dou.
..

glas'.- 0:.3; de 'propriedade do Pro-

Je�' Rondon, no Aeroporto Hercí­

li? Luz, amanhã, às 6' haras, á

Uruversidade Federal de Santa Ca­

tá;:Pna ,e a Coordenação Estadual

d� ':Operação RO,ndon, ultimarão as

p�0vid�1J.ci:as_ com' vistas à inau­

guração' do "campus" avançado da

Ufse, em Santarém; no' Pará.
_
O· aparelho especial conduzirá

os::: integrantes do Grupo de Tra-
,...... ""'-

baIlo -Uníversítãrío que coordena
&$';; atiVidades" do "campus" avan­

çàdo- é os primeiros professôres e

estudantes que começarão as

atívídades na área.
/'

I

I
I
I I Seguirão amanhã ao norte do

pá.is' 'os Professóres Édio Chagas,
Luiz l..dolfo Olsen da Veiga" Fer­

nando Osvaldo de Oliveira, Jor­

ge' Campos Tzasehel, Ermes Ta­

déu Zapelini o' Bacharel Lauro
,

"
,

Zifititer, . Secretário da Comissão,
i\Câdêmféos AIvaro Reinaldo de

.So'!!za, Debora Duarte, Tuneo Ka­

to,: José Fernandes Neves Júnior,
e' I�omero Costa Araújo e os pro-

,

fessôres
.

Nelson Brisard e Ivone

Dígíacomo.
Na mesma delegação estarão

viajando o jornalista Moacir Pe­

reíra, Assessor de Imprensa da

Ufsc, um .representante do Proje-.
to Rondon e um da imprensa in-

(

dicado pela Casa do Jomalista de
Santa Catarina.

A INAUGURAÇÃO
O Coordenador Estadual do

Projeto Rondon confirmou que a

solenidade de inauguração dar-se-á

quínta-reíra, às 10 horas, com a

presença dos Ministros Costa Ca­

valcanti, do Interior, e Jarbas

Passarinho, da Educação e Cultu­

ra, dos' Governadores do Pará e

Santa Catarina, dos Reitores das
Universidades ,Federais de Santa
Catarina e Pará, além de inte­

grantes da Coordenação Geral do

projeto' Rondon. ,�

A partir da instalação do II
cam­

pus" haverá' um .revesamento de
estudantes e professôres, num to­
tal de 20 pessoas, que se desloca-

,
'

rão de 40 -érn 40 dias. de Florianó­
polis a Santarém e vice-versa. A

primeira turma que viaja amanhã
ficará apenas 20 dias na região.

A ESCOLHA

Autoridades do Ministério do
Interior e do Projeto Rondon afir­
mam que têm razoáveis argumen­
tos para que a Universidade Fe-
"deral de Santa Catarina fixe seu

"campus", em Santarém, a cida:­
.

de mais importante da Amazônia
,

depois de Belém e Manaus. O

principal motivo prende-se à lo­

calização do Segundo Batalhão

Rodoviário, que atuava em Lages
e foi deslocado para Santarém.
Outra justificativa está relaciona-'
da com a organização administra­
tiva da Ufsc capaz de' integrar os

, ,

dois Estados por intermédio de
um "campus" avançado eficiente e

dinâmico.
Para os atos inaugurais, o Rei­

tor Ferreira Lima e outras auto­

rídades catarínenses deverão se­

guír terça-feira. para Santarém.

advouados� cata inenses a favor
do· 'estági'o prOfissional da 'O rd
o 'presidente da Ordem dos Advo-

I
!

� .

gados do Brasil; secção de Santa Ca-

tàtÍna Sr. João José' Ramos Schaeffer

�nvi'ou a I,bancada catarinense da cs­
mara Federal documento no. qual' si-

.tua a 'posição da entidade regional,
: ���t�ária aó projeto Vasconcellos Tôr­

res que' suprime a realização do "está­

gio "profissional" ou do "exame de 0.1'­

d�m" como requisitos fundamentais
para' a ínscrição

'

de bacharéis' em Di-

,Hito no' Quadro da' Ordem dos Ad­

'�ogados do, l�r�sÜ.
',' 0, Sr: ":-Jpão .José Ramos 'Schaeffer

'não poderá estar presente às sessões ,
,

"

:d,a" Câmara em 'que o. projeto será dis-,
�u_tido' e votado ocasião em que' QS

presidentes' das ,secÇões regionais de'

(Údenl' à6õrupanharão a tramitação do
"

r: 1"'""'" � _...
�

......

,pi'C)jeto. 4 :
"

,

" ,i :�,Ofi�i�imeóte
.

i,'Ordem dos Advoga-
I' "_

" dó's de Silnta �Ci.i.tarjna é contrária ao

"ph?jet�,: VascQncello.s Tôrres que' pre­
,/t�líde.;'.alterar di�pos1tivos da:, L:éi 4:215,

'

"' • .j c • J
' ,

:�,Üe;;\ 196:3, ,'sôbre ',a' realização do Está- . ,
.

,,.....1I. '",
. '

I

rg}6'" prOfissional ou 'Exame 'de' Ordem. '

j�t'a lei.'�xige· �u�: a: par 'dos �nheCi�
��l!t()� teóricos, ,

:hauridos n9 CUrso
..,.....">' '.��.- ;1- � .:t� .). I •

I � �

;;;.d,e. nu:etto o 'bacharel demonstre I um

'�íri�� de!
,
�onhecimentos 'práticos

....

c;pàzês de q habilitarem para o. exer-

c�ció profissional.
. As�RA.ZóE8 .

,�.\�:Ãr�:U[penta o presidente da OAB-SC

,que êS,ses conhecimentos práticos o.

á.cadêmico s<} adquire nos ,Cursos de
,

,Estágio P:rófis'siônal, ou j�nto, a escri-

'_)órios d� �dvocacia, além de' departa�
, " "

mêntos de, Assistência Jurídica regis­
irados na Ordem. Num e noutro ca.. ·

so o acadêmico submete-se ao fisal, a

uma verificação do aproveitamento.
- A tônica do estágio é ao. lado da

vivência prática da profissão o desen-:

volvimento ç o debate de matérias ex­

tra-curriculares ensejando ao' estagiá­
rio e futuro advogado ampla compre­
ensão do' mundo em que irá trabalhar

profissionalmente. Não realizando ou

não comprovando, o aproveitamento
no estágio submeter-se-á o' bacharel a

i'

.Exame de Ordem de capacitação pro-
fissional consistente em elaboração. de

'peça profissional prova escuta sôbre

ponto sorteado com 24 horas de an­

tecedência e prova oral ambas de sen­

ti10 essenCiaJmente prático atrav6s das

quais se apura no candidato os requi­
sitos mínimos para o exercício .da 'pro":,
fissão e, a.ssim, para a defesa dos in-

.

','t�'rê�ses morais e patrimoniais de: tel:":'
ceitas.

:,DIPLOMA -VALE "

"i 'Esclareceu o Sr: João' José RamOs
Schaeffer que "não' se, pretende, com

isso, impedir ou dificultar o exercício
'd� PJofi�são aos bacharéis que �eve­
Jem condições para o exercício da pro

, fissão, ma,> tão somente evitar que
venham a exercê-la os �inão. dotadOs
dos requisitos mínimos' para patroei:.
narem relevantes ' interêsses' de tercei�

ros, como o são os confiados aos ad­

vogados!'.
- Não 'se nega, com isso, o. v�lor

do dioÍonla de Bacharel em' Direito,

A falta de oportunidade para
mostrar o poder de criatividade dos

,
.

alunàs do Instituto Estadual de

Educação e diversos estabelecimen­
.

tos de en�iIlo da Granae 'Florianó�
po�is, exceto alguns que ·promovem
suas feiras anuai,s de ciências' - Co-

légio C(ttHrir�ense foi. u moLlvo

em
outorgado pelas faculdades, mas tem­

.

se em, vista que não' é do escôpo des­
tas formar advogados, senão que Ba-

,

charéis em Direito, que se encaminha­
rão em grande número para a. advo­
cacia mas que poderão inclinar-se pa­
ra, a Magistratura, para, O. Ministério
Público ou para a carreira de Delega­
do de Polícia não, sem antes subme­
'terem-se a exames de provas e títulos
para cada uma des�as carreiras,' con­
curso a que 'se sujeitam igualmente se,
mesmo .inscritos na Orde,n, pretende»
rem' exercer cargo" privativo de advo-

"gado na; administração pública direta
e indireta.

APROVEITAMENTO
Registrou o Sr.

- João" 'José Ramos
Schaeffer que "a tradicional Faculda­
de de Direito de Santa· Catarina m'an­
têm CurSo de'Estágio 'reii�iti-ado .

na

Ordem e no qu"al se :�ch�m inscrit6s
cêrca: de 100' ·acadêinico�". Revelou
ainda que "ne.Rhum' 40's ·bacharéis ,por
ela diplomadoS foi reprovado nos três
exames de ordém já realizados� na Sec­
çãq catarintmse. "

" Ressalta o presidente da Ordem dos

Advogados do BraSil de Santa Cata-
, rina que a OAB "não é somente um

órgão de disciplina e defesa da Class<J

d<?s Advogados senão ,também que
órgão de eyeleção, conforme prescreve
o artigo 1 Q da,Lei 4.215 o que exclui
o argumento de que estaria exercitan­
do no exigir o· Estágio ou o Exame,
atribuições estranhas às suas finalida-

, des.

Segundo .o professor Milton Krie­

ger, OS trabalhos expostos são, todos

inéditos, sendo que alguns partici­
,

param da prévia para a grande mos­

tra. ,É ,intenção- da 'Comissão Central
realizar' a . feira anualmente, a fim

, ,

de motivar os estudantes 'da l'egião
na atividade ci'iativa.

,

j," í11

,
,

O Coronel Aviador Osvaldo Terra' .

encerrou o Ciclo de Conferências sôbre Segurança Nacional e Desenvolvimento,

Indústrias do
PR'podem se
instalar em se
Fonte da Secretaria da Fazenda

.. I

informou que três indústrias madeí-
'reiras do Paraná manífestaram 'deso­
ío de' se instalar em Santa Catati-.
na, durante contatos 'mantidos pelo
Secretário Sérgio Uchoa.
Dois economistas do Banco' do

Estado viajarão para Curitiba ter­

ça-feira, a fim de estudar os proje­
tos de implantação das .emprêsas
em território catarínense.
As três indústrias poderão se'

instalar na região de Canoinhas,
sendo duas a cu:rto· prazo e 'a ter­

ceira, de maior vulto, a médio pra-.
zoo

1 ' •

A mesma fonte mformou que está.
em estudos a implantação de urna
fábrica de latas da Metal Gráfica

Iguaçu na área de Joaçaba,

Joinville faz
sua Festa
das· flôres

.

\ �

.feirl de Ciênci. s· a,bre amanhã a Inspetor dlS,

'-

-

"

. hOJe ao Ri�"Irri'i�._, '9om' a inauguração da I Feira de Ó 'program� marca i>ar� às. 14 principal para a realização do em-
.

I ,'f'
",J�J�ncia� da Reg�o da, Grande FIo- horas de amanhã a' distribuiç� das preendimento. A justificativa é do

· :.r��n�polis, marcadq para" às 16h30m tarefas para a gin,cana, seguindo-se professor Milton Roque Ramos

" de, a�anhã, será, o.ficialmente insta- às 16h30m a abertura oficial da Krieger, Presidente -da Comissão
làdá a Semana' do I!1Stituto 'Estadual I Feira de Ciências da Grande Flo- Central da I FCGF,' em declarações
d� Educaçã'o, que constara de ex- i-ianópolis, n<1$· dependêndas do a'

. O ESTADO, afirmando que va-

'�·'pdsição 'pennanente de cêrca de IEE. Às 19h30m, no salão nobre do leu o tempo)gasto na orientação dos
·

400 trabalhos cientificos elaborados
. estabelecimento, será proferida pa- escolares durante a montagem dos

-�P(JI': ,a�}l,nq> de estab�leci:mentos ofi- l�stra sôbre Matemática. Mqderna' I trabalhos. A mostra, que permane-
· ciais:, da . Gran.de, Florianópolis, dese- pelo professor _ Aristides Camargo cerá aberta até o' próximo domin-
," t '"'Cf r' M � , • ..

�tiho.s, _'cartô:zes, ,�abalhos manuais e Bárreto. go, é patrocinada pelo Instituto Es-
�. i':ed�ç'ões, gincana, palestras, "shows" tadual de'Educação; Departamento
-'tea(tais , .demonstração de gináSti- de Cultura da Secretaria do Govêr-

.

c'a ritrqica ',e diSputas esportivas. CRIAR E MOSTRÃ'R no e comércio local.
�

CQQ.Sta 'também, Çla programação' a
j.

realização "qa I Semana do Folclo­

re do, IEE promovida pelas quarta­
Jl�Stas do estabel�cimento, quando
�e1'á-i1lstalada uma exposição de
ri. ,..,..,.,. . .

.... . ....

motivos folclóricos 'e apl'esentadas
danças de B'oa de Mamãó, Ca,cumbi,
Ratoeira,' Pau de :Fitas, Cantiga de
'\ou-a e CáJ:llayal Antigo.

Séá realizada' de 12 a 17 de no­

vembro em Joinville a' tradicional
Festa das Flôres, levada

1
a . ef�iti)

anualmente e' que leva àquela cj­
dade milhares de visitantes de vá­

rios pontos de Santa Catarina e de
Estados vizinhos .

A Festa das Flores dêste ano !e·

rá feita no pavilhão da Famos.�,
tendo o Govêrn.o do Estado se com.­

prometido . a auxiliar a promoçfi.o,
destinando uma verba de Cr$ 30
mil.

Retorna hoje à Guanabara o Ins­

petor Geral das Polícias Militar�s� ,
'

General de'Brigada Augusto de

Oliveira Pereira, que' eSteve nesta
I Capital em visita' de inspeção às
unidades militares.
Na sexta-feira percon-eu demora�

damente as instalação. do QG da Po� :
lícia .Militar do Estado, visitando
�inda o 59 Distrito NaVal, o 14<? Ba.­
talhão de Caçadores e a Scc;ret?xÍq
de Segurança e Infonnações.· On-;'
tem 'esteve. no Batalhão Policial Mi-

litar, no Corpo de �ombeiros, no

Hospital da PM .e na Base Aérea,
encerrando seu programa de vistas'
com um jantar com o Comandan
te da PM.

O General Augusto ele Olivéira
Pereira vrsitou 'Florianópolis acom·

1?;:tn h:1 d o de vários asse,.;;sores.

ftdesg encerra ciclo de
p a,1 e sI r a na Cu i tal
Em .cerímônla presidida pelo in­

dustrial Carlos Curt Zadrosny e

p�'estigiada pelo Presidente do Tr*-,
bunal de Justiça, Comandante· do
V9 Distrito Naval, Heitor Ferreira
Lima, Secretário Eugênio Lapagesse
e outras autoridades, foi concluído
pela Associação dos Diplomados da'
Escola Superior de Guerra o Ciclo
de Conferências sôbre Segurança
Nacional e Desenvolvimento.
A promoção da ADESG de Santa

Catarina teve a participação de 105

estagiários em Florianópolis: e 75 de
Joinville.
No decorrer da solenidade falou

em nome dos 'estagiários o "Juiz
federal Hervandil Fagundes que
procurou destacar. a grande recep­
tividade do Ciclo de Conferências,
co1Jl mais de 400 participantes . nos

Estados do Paraná e Santa Catarí­

na.: Discorreu sôbre a profundidade
com que os temas, conceitos e mé­

todos de trabalho foram apresenta­
dos durante as conferências, tradu-­
zindo' a, doutrina da Escola SUP,e. .

rior de . Guerra sôbre os mais irn­

portàntes assuntos da atualidade
bTasileira.
'. Por sua. 'vez, o Delegado; da Adesg
do Paraná, Cei. Rodoifo Paixão' Ne­
to', que. representava o ComariclaJ.1.te
da 5� Região.Militár' deciarbu', q\ie

, 1 'l
' I .'

é3: ,participação", de cada' pes�oa'; num
Ciclo de CoIÍferências' "e-Ieva o es-

,
' ,

pírito de' cada cidadão no des�mpe-
nho de suas ;�tividades· profissionais
e o torna, mais flexível para os tra-

balhos
.

globais",
. Ao .

finalizar a· cerimônia, o Dele­

gado ,d?' Adesg
. de Santa Catarina,

industrial 'Carlos Curt Zadrozny
agradeceu a todos os que colabora,
ram para que' os Ciclos de Ftoríanô

polis e Joinville alcançassem o êxi
,

,
.

to constatado. Pediu para que os es.

tagiáríos .difundissem na família, no

trabalho, na sociedade e por todos
os setôres, os ensinamentos recebi

d�s" dirigindo' os conceitos a,li ex

pressos especialmente aos jovens
· catarínenses," que precisam ,de oríen

tacão firme' e segura, Após' a ce

rimônia os estagiários .reuniram-se
em jantar

.

de confraternízação
Veleíros da Ilha,

.
'

.

METOLOGIA .

Antes' da sessão .de encerrames

to foi proferida a última . palestn
do Ciclo pelo' Coronel Aviador Os'

valdo iTerra, ' que abordou ,o' tema
r.� -,•• I \"'

., ��Metologia para o estab�lecimento
de .. uma. poÍítica 'Nacion�j,. '

�::Rea_i'�ou' o 'confel�encis� a nec.es,
sigade 'da ação. conjunta de todo!
os' brasileiros 110 atual" proc�ss.() d�

desenvo'Ív1mento 'nacional, que /fllÜ'
.

Ú�a, . S'�nsibi�a e comove.
':
� A ,Metologia' só terá ',s'entid�

!'" , ,

qua,rr'do ,todos
_ tht,erem, direito '�' p;l!

, :ticipação : id,êntic� da riqueza ':naciÜ'
hã!": ,faie�do.', desaparecer está figu'
'fa 'de�,agr'�dável d� apenas �m ter,

".' ÇQ trabalhar J ';para� 'noventa n}ilhõe!
de brasileu'os - afirmQ'u .

"

Regulamentado o FundI
Contáb'il do G:ovêrn

\

O Governador Colombo Salles re­

gulamentou, por decreto, o Fundo
Contábil criado pela lei n<?, 4.568 de
14 de junho de 1971, deStinadc a

financiar e subsidiar' a, form.ação: e·
�

treinamento de reeursG8
'.

humary,os
nas áreas e níveis considerad'os
prioritários pela' 'SecJ.!etaria do Der

senvolvimento Econômico. ,�

Para fotmação <lêsse Fundo será
destinado o produto total ou pti·dal,·' ,

dos rendimentos líquidos, das em- ,

prêsas econômicas sob o; contrôle

acionário. direto ou indi;ratô do Et
·

ta� ,das ações de sua propriedade,
do.s dividendos das ações e da rcfr

da de direitos emergentes da pr&
priedade dos" valôtes

,
mobiliários I

e da venda de valôres mobiliári{�
detid�, pelo Estado que excedam a�

pe�ntual ne-cesSário pa�a' a IJ1�

nutençãQ do contrôle do' empreeD'
dimentó.
.Ém ',<>utro " decreto, <> C4efe d�

Executivo regulámeri.tou €) EStatu�
·

d� Poli�ia Mili�, do Estado, J,�
�9' '4.561." .de '19 de -janeiro de 197),

.
\ ,� ./

{

, :

FALECIMEBTO '�: SRA� ISAU.BA�LEAL '

�,

A Famíiia de Isaura Leal' eUlnp;e ,'�, dOlo;os�':'���er",�� co�numcar o 'se�

:.. '. falecimento? ocorrido ont�m �est4· Ça?it�.t. � 'co'��ida pa�a ;�' missa· ?e . co�
:' presentE: na C,ltedral Met:r:opqlltana �oJe. "as .15h30m. Logo apos. 'o, feret�·o saJI

; , para 'o cemitério São Francisco de' Assis.
o,.

"
.

,�
. -""""-;--,

H'OTEL
"

LUCASTE·R
, A SI)ciedadA dos Anúgos 'da" Lagop. da ,Conceição, s� congl�atula êc:m

o Senhor Manoel de Menez,es, p�la' i�lauguração do Hotel' Lancastei' nU

:nirante da Lagoa da Conceição�
,

"

I'
----�
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�O-
A Díretur _ Diretoria Muni­

cipal de Turismo _ já se pre­

para para a realização do 1'9

FISC � Festival da Canção da
Ilha de Santa Catarina, que se­

rá realizado de 4' a 7 de novem­
bro, no 'I'eatro Alvaro de Car

valho, reunindo compositores e

intérpretes de todo' o Estado.
Segundo planos anteriores do

órgão, várias pessoas Importan ..

tantes deverão estar compondo
a comissão julgadora.

. ,

IZU
.

Alunos, do I E., E. vão pra
mover, nos dias 16 e 17, o 1'9
Festival Interno da Canção do
Instituto Estadual de Ed,u,cação.
O Festival será realizado no es­

tádio da FAC e vai reunir de­
zenas de compositores [ovens ]
dq Educantário que tem mais
d.e 8.000 alunos,

I

--0--0---{}-

Sexta-feira foi inaugurada ÇI;I1
Blumenau a II Coletiva de Ar­
tes Plásticas 8arriga-V�de,
promovida pela Galeria Açu
Açu e Sociedade Dramático­
Musical Carlos Gomes, no Sa­
lão Centen�rio daquela' Soei€?
dade , Trinta e quatro artistas
catarinenses estão participando
e entre 08 mais chegados a nós '

EU Heil, Ernesto Meyer Filho,
Fossarí, Franklin Cascaes..

,
. Gilberto Gerlach, Hassís, Hu- :

go Mund Jr'., Jayro Schmidt,
Mário Ralph Corrêa, os' De.
Raro, Pedro P_aulo Vecchiettt.
A mostra vai até o próximo
dia 30, das 10 às 22 horas dia-'
rJ,amentc.

�O-
Trecho de carta rece�jda e

que não é publicada po:que
,

foge' às características' desta'
página: /I, •• o ponto Sei'ià
bom se obrigasse a toclos, ,

iguaJmente, a çumprir os ho­
rários de entrada e saída Mas
a ,m&dida é só, para algv�:-.s.
Os Ilpei�,nhosll, contimHm ii

çneg.ar e ii sair quando bem
'entendemll •

.'

Pois, enquanto se discute a
l' c;, t

validade ou nãQ de �Jqro,
ções a respeito de discos vo�,

dores, lá no. extremo, sul da,

ilha, mais 'precisamente- em

Caieiras da Barra do Sul, l1U­

bitada por pessoas que viv�tn·

complet:imente isoladas ,da ci­

vilização e que, portanto, nem

sabem o que é promoção, PE?S
8,001, o fato aconteeeu: vári.as'

. ' ,

lavadeiras de uma fonte, VI-

ram uni "avião" "engraçada,·
redondo e éom um, espigão r.o

meio, como se fôsse uma, som­
brinha. O tal "av!ão" engra',
çado parou sôbre o gl:éimle
pasto onde estendiam a roupa
e ficou ali alguns segilndos,
paradinho no ar. Depois su-

,biu, ganhou velocidade e de·',

sapareceu "lá pros lados da

barra", onde fica o farol. Cc­
"mo não acreditar nessas mu­

'lheres? 'Afinal 'de contas, além
de serem várias (umas 6 cu

8), são analfabetas� vivem
num lugar onde nem luz, elé-'
lr.ica existe e nunca ouvir&m
f,alar de um sujeito charu"do
Flávio' Cavalcanti.

--().-().-.{.)-
Contin\la a exposição de car­

tazes poloneses, no Museu de
Arte de Santa CataI�illa. à.
Avellida Rio Branco, 160. A

visita deve ser feita principal·
mente peLas autoridades' res,
ponsáveis 'pelo turismo, pois
os, 4xtistas poloneses dão uma

lição na arte, dc criar pr9pa­
�an<la, principalmente a tu­

rística.

-�'.
"Hair" parece que vem

mesmo a Florianópolis. Os
conta tos iniciais, pelo ',Inenos,
já estão sendo mailtidos com
o empresário. Enquanto isso,
hOje, novamente, é ; dia de
teatro infantil 110 ÁlVaro 'dç

Carvalho,' com "O ' �atinho
Sabido", de Nilson M���o ..

1:hIO •• 11 .... r4

ro essor acusa:
ávio

Em entrevista concedida à renor­

tagem de O ESTADO, o professor
indiano Ohruam Mihroma fêz graves
acusações à produção do Programa
Flávio Cavalcanti, acusando-a. de

plagiar sua seção "Consultório 8Bn-
·

timental", substituindo o sentido
sadio das respostas aos' desespera­
dos consulentes por tiradas humo­
rístícas, carregadas de, ironia e sar­

casmo. Afirmando ser um pesquiso,'.
dor sóbrio e profundamente sério.
do comportamento humado, o Prof.
Ohruam Mihrcma declarou esperar
que não houvessem dúvidas quanto
à antiguidade dos seus. ensinamcn­
tos, frutos de, profunda reflexão, na

ânsia 'de aliviar o sobrecarregado
espírito humano dos problemas que
o afligem ,

R�ORTAGEM -. Prof. Mihro­
ma, que medidas vai tomar contra
o plágio do seu consultório senti­

mental, feito pela produção do Pro," .

" '

grama Flávio Cavalcanti.
Prof �lhroma - Já dilia o I'n�CJ

pa't�io Rabindranath Tagore q..,e
"se chorares porque te tiram o 'sol, as

. "
\

lágrimas te impedirão de ver as �s·
trelas", c que é uma grande e sábia
verdade. Meu pensamento se eleva
acima . dessas mesquinharias,' dessa
luta insana pela preferência do pú.. .

bllee.. ,Não busco lbepe, Pretendo
apenas, com as luzes do espírito, al�
'viar os padecimentos dos, meus ir­
mãos.que sofrem com as indecisões
lmpost� pela vida.

REPORTAGEM _;,. Cop,sideré!-iHú)
ser a televisão um veículo de COll1U'

nic�ção perfe-ita, conquistando a

total preferência do público, essa

nova seção do Programa Flávio Ca
vakanti não abalará o 'seu prestíg�o'?
Prof. Mlhrioma' - Nã�, creio, meu

cato r'eporter .. Ainda que contando
com O avanço da tecnologia como

meio de comunicação, o espír�to (io
·

povo. saberá distinguir. 'sse FrCfl..
t

· tinha não irá muito longe.
REPO,&TAGEM - Perdão, Pro·

fessor; não é Frentinha, é Costinha.
Prof .. Mihroma - Que seja, que

$(.,'1.a, meu caro reporter. Defrentl! ou

de c«stas a verdade aparecerá mais
,

,

pura, mais cristalina.
..

REPORTAGEM _. O Senh,or tem
sid� acusado por alguns de ironiza:'
Certas consultas que lhe fazem os

leitores. Existe .mesmo_ alguma irre­

verê,n,cia?
Prof. Mihroma N,ão, iamais:

Por Buda! Os meus conselhos são,
como iá disse, frutos de profunda
r:eflexão. . ,Erram os que' pensam
existir certa ir.onia ou sarcasmo nas

�esp�stas que dou aos meus prelados
eon'sjl Ientes, ávidos de uma luz qu'e
o�' �'�ie,� cami�hos máiõ amenos.
As ' �itUações , é

.

que �ão engraçadas,
à� :Yêie.s. .É' � vida, meu caro. É a

vid�.· ' . .

i 1;:,8EPoRTAGEM. Mas existem,
algumas' consultas engraçadé).s
Prof. Mihroma - Ah, sim. Exis·

tem, sim�,
,

REPORTAGEM - E elas poderiam
sem ferir a ética" �er citadas aqui,
como exemplos?
Prof. Mihroma Indubitavel,

·
mente, meu caro, Uma vez que vêm.
ac,ompanhad� de pseudônimos iDS

mais' diversos, considerando. o meio

público pelo qual são atendidas.
Um prezado consulente' escrevou,

me, certa feita, com muito desespê .

.,

ro, dizendo que havia conhecido
uma loura sensacional, pela qual se

apaixonara perd.idamente Desco.

briu, entretanto, ,e para de�graça
sua, que 'ii loura era um travesti.

,

'

I
Sentia raiva por ter sido enganado,
mas não conseguia esquecê�la. Pti!r ..

'''_

guntava, aflito" o que devi� fazer,
Respo�di-Ihe que,

.

ninguém era per'
feito e que não havia nenhum mál
que ii sua IIl0ura" ,fôsse um-. tanto
versátil e que, acima de tudo, nin

guém era perfeito. 'Escreveu-mI',
mais tarde� agradecendo o conselho
e dizendo que havia alugado um Un
do ballgalô em Barreiros e

# que
eram muitQ felizes" Os· dois.
REPORTAGEM - Mas a socled41de

fatalmente cO'ndena isso.
Prof. MihrQma Sem dúvida,

·

.sem dúvida.
.

Mas para, um espírito
conturbado pelo "tobe or not to he",
não servem meras palavras de con·

sôld, que nada resolvem fiá que
existir uma solução dire,ta, obi�tjva.
REPORTAGEM - Conte outl'OO

casos interessantes, Professor.·
, '

'Prof. Mihroma - Outra ct)nsu�

;'en�,. uma inexperiente rnulher �ol ..

,

teir,a de 38 anos tinha, que ir ao Rio

de Janeiro. para fazer um eurse e

temia ser assaltada por um tarado
sexual logo no aeropôrto, ao desem·
bercar , Uma profunda a'nálise de

sua eerta revelou-me uma mulher
frustada e que, de ac;ôrd,o com o nes-

50 amigo Freud", buscava exatamen­
te os prazeres .peceminesos. Não

havia outra -seluçêe a apresentar
REPORTAGEM - E qual o seu

conselho?

Prof. Mihroma _. Gar'anti à te­

merosa donzela que ninguém ataça·
va ninguém no aeropôrto e que, 58

ela quisesse confirmar os seus te­

mores, que desse um passeio pelg
Praça Mauá, depois das 22 horas,
acrescentando que caprichasse no

desodorante uma vez que, como é

sabido, os tarados do Rio são muito

exigentes.
REPORTAGEM - Mais um «aso.

Professor.
Prof. �ihroma' - Assim, sem re­

çorrer aos meus arquivos, às minhas

anotaç6es, é difícil. Deixe-me vara.

Ah, sim! Uma mãe, desesperada,
perguntava-me o que fazer de sua

filha adolescente, que só usava cal- .

ças compridas, dizia palavrões e era

ponta esquerda do time de futebol
do bairro. A pobre mulher estava

realmente aflita e I suplicava uma

solução treriqullizadera. 'FoI real­
mente um caso difí'cil, o qual só con­

segui resolver depois de um [ejum
de 72 horas e muita meditação.
REPORTAGEM -r Realmente, um

caso difícil. E qual foi a solução
encontrada?
Prof. Mihroma - Simples, muitG

simp.les. Garanti à' desesperada m;ie

que não havia razão para tante ai'·

gústia. Que o problema �. se reM

solveria t,ão l.ogo a. menina .ürr:ln�

iasse uma namoradinha. Como vê,
há solução para tudo.
REPORTER - Realmente, Profes­

sor. Mas voltemos ao plágio da pro­
'dução do Progtama Flávio Caval­
canti. A que o eminente sábio atri­
bui o plágio?
P'rof. Mihr'Oma - Pora falta de

imaginação para criar novas, �çõt:s,
meu caro. Esgotados -os conCU,!"Sú5

de babás, cozinheiras" patroas,. d�l.
taduras, unhas enchavadas e djver·
sos outros, a produção do pr.ograma,
,naturalmente, - e em desespêro .:.-�

usou dêsse meio desonesto para

conquistar mais público. Não há .ou­

tra explicação lógica.
REPORTAGEM - Mesmo � (.:onLe­

cendo a sua fama e cOl'endo o. per;,-
go de um processo?

t

p'rof. Mihroma - Justamente p()r
conhec'er a minha fama, c,aro repcf�
ter. Sabem êles que sou um homem
cje pCI,samenro, de t:"eflexões, e náo

um gu,erreiro. Houve, realmente", c
plágio vergonhoso. Mas isso é p-o.
br'eu de espírito,' diante da qual só
se pode' ter uma reação piedade. :.hí
diziam os meus veneráveis; mestres;
lá ná longiqua Indio" que reaçfJes.
violentas ferem o espírito c' dimi
nuem o ser humano.
REPORTAGEM -, Por falar, no'

se,u país de origem, Professor, 3.indu
não sabemos porque o deixoU p:lra
viver no BrasiL.
Prof. Mihroma Asma, meu caro,

Depois de vários anos de padecimen.
tos físicos, ocasionados por uma as·

(
.

ma perSistente, aco�selharam-me os'

médicos dó corpo que procurasse 'Jm
'

clima menos árido e onde ho_uvesse
mais ar. Descobri o Brasil, esta
Ilha en.c.antadora e, embora distante
de um ambiente mais propício à me·

di,taçã� e desenvolvimento espiritu-al
continuo a ,exercer, aqui, o meu sa·

cerdóci.o, no: afã de socorr,er os ir-
, mãos que sofrem.

,
REPORTAGEM - Quer dizer, eu-,

tão, que apesar de u�a concorrência
desleal, através da televisão, via
Embratel para todo o Brasil, o senhor
conthiuará a atender lieste jornal"?
Prof. Mihroma - Exatamente'

E agora muito mais entusiasmado
U!lla ,ve:f: que, segundo' informou o

venerável senhor Com.e li i, diretor
deste diário, informações essas rati­
ficadas pelos igualmente veneráveis
,senhores Marcílio Medeiros Filho �

, Osmar, Schlindwein, êste iornal. pas­
sará. por uma espantosa transforma·

ção que, segundo afirmam os astros

(que iguálmente consulto) dominará
todo o Estad.o de Santa Catarina.
Buda, o infalível, falou e disse.
REPORTAGEM Dê um pom

pensamento filosófico, Professor.
Prof. Mihroma - liAs. cartas não

mentem, iªm�is".

e
ricos "The Saints".FgSTJ.VAL DA CANÇAÓ, zio. As .ínscríções para o Festival

O 1<'> FISC' - Festival da Ilha' Estadual da Canção da Ilha poderão
de Santa Catarina, reunindo' COID- . ser feitas na Diretoria de, Turismo,
positores de todos e Estado come- "na', prefeitura e encerram �1O, próxi­
ça mesmo a sua :pGI'te' elímínató- mo dia 15.
ria 'no próximo. dia 1�", estender» .

do-se até o' dia 3. De -4. 'a 6, rifl AÇU�AÇU OUTRA VEZ'
Teatro Alvaro de Carralbo e, IiC' Acabames de receber nôvo convi-
dia 7,. a Iinalíssima, tamb�Ill. IlO te .. da Geleria Açu-Açu, de Blurne­

I Teatró. Antes que alguém :

�� f3-" 'n;a:�, para a U Col�tiva de Ar'es

1 1e contra o local escolhido; QRt.� Plásticas Barrtga-Verde, no S;lliio

I que alguém maís seja contra, a ex- Centehátio, doa SOciedade Dramático-

II plicação óbvia:, �, Teatro Alva:r:-o,.�," �� �ro�,$léal Carlos GOmes. Trinta e qua-

r .Carvalho é o umeo local da C.ldàIH� I) altistas' catarinenses estarão

Iii a oferecer condições de som e "'lu� reunidos e,' entre' êles, os nossos

para um espetáculo dessa aatureza. rJiais, conhecidos Pedro Paulo Ve ...�·

.I, O som, ,primipalmen� " êsse, é' Ó chiettí, OS de Haro, Franklin Cas-

. grande �ntrave doo estácij��; brQ�
.

caes, .
Hassis, Mário R<.lJph Corrêa,

I vez que pre.�is� ser d�r�, seIll' êeo, Silvio Pláticos, Vera, Sabino, Er

j com boa acústica, a fim de' que a nesto Meyer Filho, Fossarí, Gilber­

.1' comissão, julgadora .l.>�a ouvir per- to Gerlach, Jairo Schmidt, Orlando
I feitamente as COffiP'QSlçoeS.· No i�- Ferreira de Mello e Eli Heil. A ex-

1 racanãzinbo, para o Fie.' 8S e:9..f;-e--· .posição abriu sext�-feira e vai 3té'
, I '

,

.1 i nheiros vieram de NOVà York� !."OI;i�, O dia 3'0 ..

I I equipamentos jama.i;;," vis� '. �� - , � .. : .

nós. E, ainda, assim, ,os' .te.suttarlus rNSTIT11TO PROMOVE· FOLCLORE

I I nao foram' 0S melhores. como Rl'�.
.

Qs qu�rtanistas'de 71, d'o' I.E.E
I tender, então, que com swple» cor-. V'dO prom6ver' a "rimeirta Semana do
, netas e pequenas. eaix�s p(i)ssamus Felc i.,.e, 'de 12 ,a 1,5, com ex'(;>osi­I nós rE)aliZlar milagres sonorps? '"�O

E< çãq �le ll1otiVOS folclóricos, ;Festiv,J
depoiS, do jeito que tpl(la o ri(}� d�. P�ndorga, Jog-os Tradicionais,
público� fugindo, de tôdas, �s,.� Noite Folclóriéa, eleiçã0 da garota
moções' Clêsse gênero,' é: ��." niCo. > �mfól ,e, naturalmente, comc,11ão
lhor

. tei' um.:, teatro pequeM 10G-,,' poderia deixar de ser, ll-m, ,baile ·àc

do, do que um estádio elieIRle.' �'a-� ',�n�t:;1:í'amentc\' Com os nada,. folc:Jó-

,

,

.......................

COLÉGIOS - MAIS MÚSICA "

Mais dois festivais da' canção es-
.' • I

tão programados para êste m�s.' En-
quanto o Instituto Estadual" de Edu,
cação (uma cidade com mais de
8.000 alunos) vai .realizar o Festiv.1
In,ter�o da Canç�Q Estu�antií, no
estádio da FAc; nos dias :"16 e '17. o

Colégio Coração de Jesús não rle�:
xou por menos:' também vai fazer o

seu festival da canção, no '�Q. 14.

CO�lNA TEM GENTE NOVA
Hamilton Ferrari é o nôvo pre­

sidente do Lira Tênis' Clube, dls­

posto a dar uma de louco, gênero
Mareio Colaço el erguer o clube da
colina. Além disso, o Lira está ad­

quirindo uma grande área na La­

goa da Conceição, com �undps pára

Io mar, grosso, 'onde pretende cOP..S-, ,

truir uma grande sede o.e praia c I,. ,I I
campo.

'

lPAlN'ID��S"�' ��IS',,'!f��S ·1
SEMANAS

lt quanto terã que, espera,!" ,00
associados pará poderem desrtuiq.t
do Clube, que está em ritiúo a:::e-);
levado de reforma. Àgora só iaI,

.' '

tam' ,as -cortinas e � acabanlenios,
conforme os planos do 4eçoradot,
que é muito exigente ..

l-�,....._-..._I.-�� ,--'_'--- _.'--- ..�--_.7--'--
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f • � .:" ,;
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"

"

I

,Estanl0S que ./: 'só sorriso� -- tan1bétn
pudera, cumprimós a promessa aos

nosso,S depositantes.' EntramoS em rítmo
de, Brasil· Grande.

,.,

< .

"
\
\

-

,.

"

É as�im qUl�� c.b.tn�nl0ratl)Os nosso terceiro aniversário.
São três anos' de ,cpntínu� atuação no ll1ercado de Capitais enl Santa Catarina�

Criam.os um nôvo' �istemâ"de "poupança' e trabalharTIos numa constante para'
difundir .o' sadio· hábito' �de poupar pequenas econonlias' em benefício de'

,
. ,-) , \'

..
.

..unla coletividade da qual vqcê també� participa.,

CÁDERNETA 'DE POUPANÇA DA APESC
.. ,Onde seu dinheiro cresce e aparece.,.

\
"

"

, .

,.,

-

"'il

-

,
, "�

,

' ...,"", 'I
"

, ,'i

ASSDCIAÇ�O �E POUPANÇA E EMPRESTIMO D'E SANTA, CATARINA,
'

i
,..

�.
" " .

.
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I

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

ESPIRITISMO,

o Tribunal de, Jus1Jc..� do �stado de Santa Cata- I

rína, em sessão ordinária de quarta-feira, dia 06 de se­

tornbro ele 1971. julgou os seguintes processos:
1 ) Habeas-Corpus n. 4,686 de Itaiópolis, lrnpl.o.

o dr. Marcos Flávio de Oliveira Schiofler o pu.+e.
Hercílío Koprowski.

Helator: Des. MIRANDA RAMOS.
..

Decisão: Unanimemente, indeferir o pedido. Cus­

tas pelo impetrante.
2) Habeas-Corpus n. 4;,694 de Joinville, impte . e

pacte Oswaldo de Oliveira.
.

Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

Decisão: '. Unanimemente, julgar prejudicada o

,. 1 pedido. , Custas 'na forma da lei.

3) .Habeas-Corpus n. 4.696 de Criciuma, Jrnpte, o

dr. Leo Uliano e pacte. João Franctscormí.

Relator: Des. JOAO DE BORBA.

Decisão: Unanimemente,' denegar a ordem. Custas

pelo impetrante.
4) Habeas-Corpus n. 4.698 de Campos Novos, im­

pte. o Dr. Edson' Uba.ldo e pacte. José Ataíde da

Silva também conhecido po1'· José Ataíde Figneróa OH
, .

José Ataíde da Silva Figueirôa
Relator: Des. CERQUEIRA C!N".rRA,

Decisão: Unanimemente. conceder a ordem sem
.

, ,

prejuízo' do prosseguimento do processo Sem custas.

5) Habeas-Corpus n. �,699 de Urussanga, ímpte.
I .

dr. José Pimentel, e pacte. Maria. i..na ]\.1ateus.

R�lator: Des. ARlsrtEU ,SCHIEFLER.
.

Decisão: Unaflirnemente indeferit o l)edido.
. ,

;, Cl.lfsta c; PBlo inlptetante.
.

6), RNmrso de Habeas-Corpus n. 1.042 de TU.barão

PERCEPÇOES, SENSAÇõES E
.

SOFRIMENTO DOS ESPIRITOS .

" ,

237 _ Uina. vez .de volta ao mlinc10 dos Espíritos,
conserva a alma a.s percepções que tinha quando na

Terra?
_ Sim,. além de outras de que aí dispunha I por­

que o corpo, qual véu elas lançado, as obscurecia.

A inteligência é UTIl atributo, que tanto mais livremen­

te se ma-nifesta no Espírito, quanto menos entraves

tenha que vence!'.

2')8 S- '1'
.

"t d (- .

.)
_

,_ 8,0 ,1 lml ,a a.s as. pel cepçoes e os conhecl

mehtos dos Espíritos? Numa. palavra: êles sabem

tudo?
-' Quatlto ruais se aproxima. da. perfeição, tanto

mais sabem. Se são Espü'itos superiores sabem mui-
,

to. Os Espíritos inferiores são mais· ou menos igno­
rantes acerca de tudo.

�
.

239 _.:_' COMeCem'os "Espíritos o princípio das

coisas?
.

- Conforme á elevação· e, a pureza que haja�n
atingido. " Os dê OI'dem infeI'ior não sabem mais.

elo que OS ho'mefis

24Ú � A duraçfw" os Espíritos a compreendem
COI.no nós?·

_ N,ão e daí 've1n' 'qüe nem
. semi:n:e nos c?mpre-

pndeis ,quando 'se· trata de determinar datas ou

épocas ,;

(Os :Espíritos viveui für� do teinpo eomo O com­

pTeendemos .�� 'f_
-

dur'ação :pà.rá
.

êl�s,
..

deixa, por assim

dizer de' '.existir. Os' sécu�Qs, pa.ra, nós tão longos
,

'. ",' , �( .. 'J.� l; '�",' ."'�'" 'N..·..-,'j!.d�' •
,

não p�ssà:tn." aOs· olhos
.

deles.;� ;de '. ili;Stan t�s que se mo-

vem 'na e.,te:r:nidade, do:'�nésmo .

modo que os relevos

do solo sé apagam ,e desaparecem para quem se eleva

no espaço.'
241 _ Qs Espíhtos' fazem do presente mais pre­

cisa e exata 'idéia .d,o .que ,nós?
- Do' ,'m,esIno ,modo que aquêle,. que vê bem, faz

m.ais exata, idéia das éoisas do que o cego. Os Esni- ,

ritos vêem· o qll:e não vêdes:' Tudo apreciam, pois,
diversamente' do, 'modo por que o fazeis. Mas, tatn­

bém isso dep\'n'�e' da elevação deles. .'

242 _', Como: é que. os Espíritos têm conhecimen­

to do passado?:' E ês'se conhecir_lento lhes é ilimi­

tado?

o passado, quando com êle nos ocupamos, é

presente. . V�rific'a-se; então, precisamente O' que se '

passa contigo', ciú�ndo' recordas 'qualquer coisa que te

impressionou no: êutso do teu exílio.' Simplesmente,

recte. o dr. Juiz de Direito da La Vara, tlex-officio" e

recdo. Osmar Nogueira.
Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

• •

rlCIO•

Dec"lsi'í,o: Unanimemente, negar provimento, ao

recurso Sem custas.

7) Recurso de Habens-Corpus n. 1.037 de Tu-

barão, recte. o dr. Juiz de Direito da. 2.a Vara" "ex­

offício" e recdo. Antônio Rodrigues.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisâo ' Unanimemente dar provimento .ao recur-
,

so para cassar a ordem concedida. Custas na forma

da lei.

8) Recurso de mandado de segurança n. 781 de

Lages recte, o dr. Juiz de Direito da 2.a Vara Cível"

"ex-offícío" e recda Gancha Madeireira, SA.
'

Relator: I Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Unanimemente, dar provimento ao re-

curso para cassar a segurança. Custas na. forma. da

lei.

9) Recurso de mandado de segurança n. 834 de

Timbó recte. Wilheltn CTelert e recdo, presidente. da
. ,

Câmara Municipal de Vereadores de Benedito Novo.

,Relalor: Des. IVO SELL.
Decisão: trnnnírnemente, dar provimento ao t·e�'.

curso para conceder a segurança requerida. Custas

na forma. da lei
,

10) Revisão Criminal n. 926 de Lages, reqte.
Crescêncio Velasco.

!-telatol': Des. JOÃO DE BORBA.

Decis�o: Una,hiinemente, hão conhecer do, pedido.
Custas na ·forma da lêi

Acórdão assinado :·fia sessão.

Mauricio Cibilares que o Banco do Brasil não continua- ao mercado de seus papéis.·

Conforme previmos na semana
,

passada. o processo de fortaleoímen-
to das Bôlsas pro segue em ritmo

Na área dos bancos privados. so­

bretudo na dos capazes de gerar

grandes conglomerados financeiro
.

- industriais (UUB, BNMG, BRA·

DESCO, ITAU-AMERICA, REAL,

ria a subir indefinidamente o RP'.l

'capital -social, o que _ em têrmcs
, !

de Mercado' _"._ representaria urna

desaceleração filais ou menos forte

em, matéria de 'bonificações e el-a-
. rnadas: . em têrmos de crescimento

Bôlsas acusou um incremento da <:p'" dó Banco dentro elo territórío nacio-
dem de 10% sôbre o do p01'íotll) . l' 1t '" 1'1. dú r , ] J

' A

, . rtat; 130" hç' \ UVle a ,( e que esse ra-

írncdlatamentc anter-ior, apff",e11.. doc.Ltüo' teria. alguma [ustifícat ;",1.
tando-se as cotacões dos prineipnis 1Vras o fato é que o Banco tem pr�.
papéis em alta b�lstante' fnodesta·. . tensões a um· grande ctescirrw'hto,
° fato mais importante ......

, ê, que • for" do Bt'asil; o' plano de' snss
antecipamos aqui rnesmo com, lnrca .

,. ' ,/ ., 'agêficiafi
.

fiO Exterior já 'é bastante
antecedência _ foi

.

o anúncio da .

.

. . conheêído c muito arnbicíoso: agor'Fl
CO�sÚtll ic5� de um importante t·

.'
"

r n
• -

B k f.
, ," emos . essa :.t.%OClacao ao'· au. o

Banco, ,1�rLlltjnadonal" teUt'li!l�lo; o ': América e ao Deut�ch Bank. Tu(�o·
nosso B�nc� cl? Brasil e t�ês rlos

"

Isto está claramente a Indicar a

mais destacados' bancos comerciais '

ntír 1 d· 'cresc'mento 'elo .o o '

, .

,
'.: .'

�.,.
. . CO' ln\lle a e no', 1· .I.' ::'

i 'I do mu�do." 0... Me�ca.qo. ínternretou: ..

pital social que;' avantajado em têr-
corretamente esse anunCIO e c1e�l-lhe .' .

'b' 1'}' '1"os
.

'. b' s·t nte mod"st
, .'.' . ".', mos. ras e1 ." e a a. c ,o

D. devida elimen,são, � queJÍC'(;m '2�Tj- ',: ". tÂ ," 'n"te na 'ona's pt·11,o· .... !)1.,

,

. " .... .....
. ,

. em elmos 1 r CI 1. , 1 ",l�JCJ..
denclado no novo lnteresse pela-s,,' 'i'

't ". P dt-. de
' . '" , - ,.. ,...",: 'men e' ,no, , a :lO'"

.

seus nOV(Yj

ações do Banco do B:;:asll. Pratica.: cc';· h
'� " ."', . SOCIOS··. '

mente todos os
. ana}j�t:ls .

- i� 'r,ó:;" I

'

" ..

nos incluimos nesse ról _", '�I:t'ftó' ','1sto 'g1,1er' d'ízêf � qÚe, e'm matér;J 'cente aumeilto de capital, qlle anlP-··
, 1"

t t"'! '1
,.

'c p't' I" d B�.,n(··o cede un.a bonifica.c.ão, de. 25%·. D.. a-r.a
absolutamente convencidos de .. ('ue ,e e aumen os -f e a 1. a o ..

I a convocação d� AGE do Ba�i.�� �'a:'" ci�'1 Bt�ti< '�'ui,t� -á?,úa. a{nda há ,,18 ações antigas .e novas" ,.

)' ra, aumento' de', capl!al �b�?ific:aç:ãlj,: e .. :' ç�tr�:r �p.o.t..
·

bab{� d� ponte.
, .Na áreà das' 'conéessÍonárias' de

, ! chamada- deverá .v�rF à. ci�l�)rp�cr' ":"lM�s(�l\ã(r é,' só· (i Panco do Br:1sil sen>'Íços públicos,' há fàtos tafu.bém
momento, �ste é, ,sem. q�lSlIq�er" ..:�ú,.:,i.', cHie. Hb$

'

.. a�'!-:ma.: 'co�rt l)erspectiv�;., interessantes'. a "seféttl" anotados.

vida, um f.ato nÔvQ. cap.a�.:,de >�10�j�;-, múito,. ,�o.as! i[;,1<lIJi .par� a frente: a DOCAS DE SANTOS,'. é
.

devi(lo
..

aI)

ficar de i.meeli�to" .�' Jen,dê�ci� �e{â].), groJldQ ruqiQr�a� çlos; Bai}cOs ,Estaduais vencimento' 'de operações 'â
-

têrri'i:p
do Mercado...

-

'.' ,��.:-:-:; cOq! �JBANE,SP..;\. � frente, _ �s- muito Vultosâs� está 'com
',. cob:içães

To'dos conhecemos as bal't'eiras' 't� desjen�Tolvendo, ambici.osos planos gritantemente 'baixas;' no pi'oes(mte
psicológicas que o Mercado armá :*--' .' ,de ,expqllS;ão rl� seus negoclOS,. (J momento, é· muito possivelmente; o I

sem a menor fundnmentação técni.. .qíú�: implicé,l nece�sariamente . em papel mais promissot' de t6d() c'

cu _- em tôrno ele certos.... limÍtes d�
,

'

al}mentos substap'ciais do -capiLl JVIercad'o, inclusive para cutto' pra­
preços: _' é evidente que é,�tá ha-': sQctal,' s�ment� .possíveis .

se derem zo. Êsse pap'eI, qüe já foi rn1.l1to I
I vetl'do uma resisfência' desse �ip�; aos. SCl!S. �c�oni,stas um fratar.nent�·'· especulativo; hoje é altatnente çcn .. '11no cáso ele Banco elo Bri}sii, cujas· atencioso,· o . qu� etn vári.os casos servadol. CTB, cuja' Dil'elotia já,'
cotações param inexplicavelrrientt�' não vem· ocorrendo na medida oe- decidiu transformar sua� ações em I

em' Cr$- 50,00: O qüe 'a experiên�1a '.

S'E1já,-:e�;. 'Não :resta qualquer. dÚV1C3 "nominativas .endossáveis" (a: eXl:�-
I

indica é que, uma vez superado êsse : ·de q�e a .II1a�ol..ia, desses Bancos vpi cução' rática ,deverá ocorrer ainda

mito, os preço� 'do papel rapiefé};;�ll-' se, val_er,na nova, leg�slnção �que cc;�c.Í êste ano),' bem como 'convocái" AGE
te ascenderão' até. o limite dri�, p;,ó-· "In�estes< ,a sa�. do Congresso), que! para bonificar (e isto deverá VE'rifi

xima bareira psicológica. Isto deve-. )hes pern1itirá ,emitir ações'. prd.:;- 'car-se por volta de 15 de outubro),
l�á ocorrer a qu'alq'uêr momento," retl'�iais 'a� 'po'h�d'or c'o'nl l'sto d 1 t b' t' p·l�eço·c· b .. +.t

,
"

, _.
, ."., 't_,., , .'. .

.éIl"[ '), 'am em es a COln '" asta.l'·c

Existia llluita gente que acluva lJÍna·· ,diméI}são,'; inteiramente _r.i)\/l,l atraentes:
..

lento mas seguro; nos últimos di,�s,
o movimento das duas princinais etc), grandes novidades podem sur­

gir a qualquer momento: -- nas

áreas governamentais, fala-se insis­

tcní emente na Iormacâo de:' ürri
BANCA0, que resultaria da fW3�0
de dois dos grandes _b�ncos acímà
indicados. ° fato concreto é que; ,,fJ

, gru no da uNIÃO D'E :BANCOS :BIÜ\� .

SlLEIRÓS 'vp�n desenv�lvefldo, co-
, .

mo tivemos oportunidade de' ínf'or-
mar, intensos" trabalhos com vis�;as
a obter para 'sL1a� açõe�" uma' :PQ-�i. I

cão nova .nas Bôlsas
.

de ValôteS;� :ô�, I
\ '. .' , '" .. '

. t

resultados concretos des&es tj;ah,'(
lhos d�vem ser' �enshTeis a"inda hfl

/. '.�

1:j· . quinzena. de ,0uttIDtO, ah'tes
.

dú

encerramento do prazo' de .subscri­

ção das ações, decor_ten,tes . do te-

'.'

como já nenhum véu material nos tolda a inteligên-
cia lembranlO-nos mesmo daquilo que se apagou da,

,
.

memória. Mas,. nem, tpdo oS' Espíritos sabem, a co-

me-çar pela sua própria ctiação.
243 _ E o �ntuto? os E$píritos o cohhecem?

- Ainda isto 'depende da elev:ação que tenha con­

quistado. Militas vezes" apenas o entrevêem, potém
nem sempre lhes é pel'tl,itido revelá-lo. Quando o

vêem, parece-lhes preserite. À medida que se apto­

xima ele Deus, tanto mais claramente. o Espírito des­

cortina o futuro. Depois da mine, a alma vê e apren­

de num golpe de Vista suas passadas migrações, mas

não podem ver o que Deus lhe reserva. Para que tal

aconteça preciso é que ao cabo de'múltiplas exis-
, • , o"

tências, se haja integrado nêle.

234-a - Os Espíritos que 'alcançaram a perfeiç.ão
absoluta têm co'tlheci1nento compléto do futuro?

- Completo nao se pode dizer, por isso que só

Deus é soberano'Senhor e ninguém o pode igualaI'
244 � Os Espí�tos vêem :a Deus?
- Só os Espítitos' superiores o vêem e comp-r8-

endem Os inferiores' o· setltetn e adiviflha:m.

244-a _ Quando um Espítito . inferior diz que

Deus lhe proibe ou' pertnite uma coisa, como sabe

que isso lhe vem dêle?
- Ele não vê a Deus, mas sente a su.a, soberatlia e,

quandO nãío deva' sef feita alguma coisa ou dita uma

palavra, percebe, colno. pot' intiliç,ão, a proibição de

fazê-la. ou' dizê-la, Não' tendes vós mesmos pressen­

timentos, que se vos afiguram avisos secretos,. pqr�,
fazerdes, ou não, isto·. ou aquilo? O m�smo ilos
acontece, se bem que em grau mais alto, pois com­

preendes que, �',endo mais sutil do que as vossas a

essência dos Espíritos, podem êstes tecebe!' melhor

a s advertências divinas

244-b � Deus transmite diretamente a ordem, ao

Espírito,., ou por intermédio de outros Espü'itos?
- Ela. não lhe vem direta de Deus. ,Para se co­

municar com Deus( é·lhe necessário ser �ig�o disso.

Deus lhe transmite suas ordens por intermédio dos,'

Espíritos Imediatamente superiores em per:1:eição e' .

instrução.

1
'
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, . ·A ,�HAVE.DOS: BONS' NEGÓCIOS
,Lot.EAMENr·O· . tAMPINAS

Finaniado' em Z4 meses .sem juros
. Te�r� é �erra q.úem cO'mprar não erra

. r
I

.)

,.
'

'j

. (Continua fia 'Próxima semana) f\

CoIa.boração da, Juventu(le Espírita Lins de Vas­

concellos (Av. Mauro RàmoS. n. 305,- Ne.sta), extraída
do "O LIVRO DOS ESPIRIT()S"� obta divulgada por

HipPolyte-Leon-Deniza.td Rivail (AlJan Kardec), no ano

de ] 875, em Franç�.

I'
PIEDmBS, . DIOBILIARI! LTDA.

.' lua 'dos ,Ilhéus, 8 --- sala 92

',<
'

GRANDESVENDAS DE PRIMAVERA N HOEPCK

.Reno"ação de estoque no
magazine HOEPCKE

EletrQ domésticos --' utilidades para o lar. brinquedos e todá unia

infi�idade de artigos agora. absolutamente ao alcancp de todos.

MA AZIN Rua Felipe Schn1tdt.
"

Cr$ 100,00, DE COMPRA V. LEVA UMA GARRAFA TÉRMICA INTEIA,AMENTE DE GRAÇA 11 f _I

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nasceu 'Iaponan Soares' de',Arauj o, ern.,

são Vicente,'Rio ,Grande do' Norte, �.m'
26.11'-1933', É' -filho, de Joaquim Arau io .

.

Fill'ho e, â;e' .dona. lVlilka Soares de ALU I,i o, '

Des:-éndente .. ele il!uSlre, linhagem, origl ná­
ria de Portugal, "Os Araujos", possuidores
de brasão de, armas, Estudou as pruneirr,s
letras, no Ginásio Diocesano '''Seridoen�(''',
em, Caic;6 (:RN) e concluiu. o', curse s"'('�.m;
dánio no Ginásio ".Anto'l'ilÍeta de' Barros:',

• \.
I I

em Florianópolis. Cursos de F'r.maç:áo,:
'I'énico em Contabilidade, pela Escola 'Sé\O

Marcos', em. Florianópolis' em. Bacharel 'em

pcc'Ía.gp;g!,a, pela' Faculdade de Ed\lca<S�0
da Unáverrsidade para o Desenvolv1nl.e1;tG

de S�,m�a Catarina, Cursos de, A"erfeiço:a .. '

mento: Especializou·se em Administn�c,ào
Profissiona-l, no Instituto de Pesctuisa� nu-

• oj-..rr........., ,�,

doviaiJ.:ias, Afivid'ades, Profisslio'n'ais,:, ln-

gl:ess0u na vida páblica" como f�mcio1:?r;o
do DepartameDto Naeiona1 de Estrad�\(', de

Hodagem, dirigindo, atualmente, r\O lt:;u

D', R, F" o Laboratório'Distrita1. Ativi.

dades. C(J,Ih!Jfla�s:: Iniciou, 'suas aüvichrle;,;

l!i.te1á:rias" no j<!>rn ..ll "O Estado"" a\,) avés

d0' seu' "Suplemento Bominical", Red�tG­
riou o jornal "O Roteiro", tendo sido '.1'11

dós editôres do mensádo "Ilha;', Mant'8ve,
•

de 1965/1970, uma sessuo semanal sôhre

livros, no "O Estado", Atualmente, ?f:si,
na uma coluna mensal sôbre atividfldes

rultui:ai.q dó §rtnta" Catarina, no ".JormÜ dF.'.�

•

Letras" do Rio' de Janeiro. Obras publi.,
,

cadas; Publicou "Ernani Rosas no ISj1l'

quentenário do Poema do ópio" (plaquete);
"Mureelino Antônio Dutra - Um Aspecto
li orrnativo eh Literatura Catarinense",
Editôra Sulino" p ,'Alegre, 1970 e 'PaliO,

rama do Conto Catarmense', Editôra Mo­

vimento, p., Alegre," 19.71, ,Na área I:"rlil
cacionad, tem pronto para ser editado pelo
CEFE, uma pesquisa intitulada: "Aspectos
de Urna €ommüd·ade Escolar na na;:I' {10

Santa Catarina", Vem se dedicando CGlT'

êxito: ao ensaio' à crítica' e à ficcão . Era
, , "

1965, 'concorreLl' ao Concurso Lite:p.t'io·, ,

promovido pela UFSC, obtendo orn o con

to ",l:)estel!I'o' e o Sonho", o 29 lugar! O

seu estilo tem o. dom ele 'ser avradável e

sóbrio.

A idéia é açresentada de forma viva,
aperfeiçeando a. expressão do pensamento
Vida, Acadêmiea: Candidatou-se à ACL', '21Tl

� 1966, tendo sido eleito, em sessão ploná­
ria .de 19-4·67, para ocupar a cadeira D',

36,· ci{H� tem como patrnno Oscar Rasos Ri­

.beiro de Almeida e último titular, J03é
.

,
'

" de ,Djriiz, Foi empossado' em sessão S01'e-

'1'1e, 'realizada 1JO Teatro "Alvaro de CJ.I'\ a,

lho", 8111 18).'4,68" serido recebido pelo es­

critor Almiro Caldeira ele Andrade, Em­
bora recente sua intcvração no quarlro
acadêmico, tem se revelado ardoroso tra­

balhador em prol. do desenvolvimento e

divulgação das Jetras catarmenses . Muito
�

já lhe devem a história e a Iiteraturn ca­

tarinenses pelas suas perfeitas e CO!1S1:'lll'

tes pesquisas sem as quais, fatos impoc,
tantes e valôres nossos, permanece riam

olvidados nas págirBS amarelecidas e !�o�,as
dos jorna�s desterrenses, Ocupa o Gargc
c,é Secretário Geral cla Acaderrüa, péJra 0

qual foi eleito em sessão de 11-6,8,' Ne�t8

ailto, posto, tem "se cOlJlduzido como mu Íi1-

fatigável colaborador na pesquisa e cpl.e­

ta de dados' pal�a a organização da histÓl'U

da .ACL, ,ParticipaI de várias comissões dr;

trabalho na ACL, prestando, frequenteror.n·
te, informações culturais valiosa�, nunc;-.

esquecendo, de relembrar, nas sessões S8-

nulna.i$, vultos. 'ê 'daJél's mm�cant€s', da lite-
•

..� t..: • ...,

l'atura harriga·verde, Organizador do b·

forma,ti \lO· cb Revista da Academia', 'fê?"

parte da Comissão Julgadora do Concm'3t�
Intel'l1aeional de Contos "Othon d'Ec:a",
É deicado Diretor·Secretário da Rev.ista
"Signo". da Academia Cat<lr.inense dt3
Lei t'as.

Azul�eio 15x2.0: Nôvo passo
, -

,da I'o'dústria Cerâmi,ca
Por que os decoradores, bFasileb'fls

útilizam, obr:igatoriamente, os azulejos
tradicionais, quadradões" sempre çlo m'�:3-
mo formato?

Mantendo um Departamento de P,es­

qU1Sas em fu�cionamento constante, desde

que começou a produzir, em junho dê':is'e

ano, a CECRISA, Cerâmica Crichuna 'S,' A,

(Cricillma, SC), perG.ebeu qLle no Br�sil
não há outra opção, Ou se usa o' azule'jJ
tradicional, ou não se usa nada. E, como

o. -mercado tem demonstrado, em a11,0S

'brad0s, a sua, insatisfação, ós prod�toFI:'S
nacionais p'artiram para a diversificaçi'i:)
dos padrões' decorados, tentando' resolve1"
Com côres um problema ,de formas é (ti-

mensões,
"

Porém, o .público não quer novas, 06-
res, Ql.lCr no.vos formatos.

UM, MERCAIl>O SOlrlSTICADOr
Tabulando os dados recolhidos Cln

ampla pesq;uisa que I'ealizou para dünen­

siona:J; o lançamento de' pis0s, a diretoria
da CECRISA- esbalITou em duas eonsbt�­
ções altamente promissoras, e que foram

imediatamente enc.aminhadas ao Departtl­
lU'ento Técnico: a) a insatisfação de um�t

faixà d'e público bastante sofisticada CrJf!l

relação aos produtos de· que dispôe aÜ1,Ü·
mente (resposta de um dos pesquisadores:
"Realmente, a qualidade do azulej'o é
mUito boa, mas no Brasil ainda usamos
as rúesmas formas dos primeiros 'azule ios
trazidos de Portugal"). b) O conhecimen­
to ,que têm êsses consumidores mais exi­
gente's de' consta1'}tes 'lançamentos feitos
na Europa, Alg4lls, inclusive, à venda n:)'

Bra:Sil, mas com -.todos os inconvenientes
da irnport�ção de artigos de luxo, princi·
Palmente o' preco,

UMA EMrR�SA VANGUAR'DEIRA
A CECRISA já se havia decidido,

lhesmo na fase de implantação do projeto,
Por 11m !:'I 1"'\"1': t-� ..... .." ..l,.. .: __ ......... ��..... ...:1_ __ ... .,.,...11.,

Tanto assim que, além do azulejo tradicio�
nal de 15 x 15 cm, iniciou suas operações
produzindo um outro tipo, bem mais re·

quintado, de 11 x 11 cm,

A emprêsa fabriGa azulejos branco"
colorid'os e decorados, êstes' com até ql:;}'
tro côres e com desenhos exclusivos, cria­
dos na Itália,

Dentro dêsses Iseus objetivos to1 �\l­
mente voltados para um contínuo lança­
mento de novidades, a emprésa já in:iciou
a 'fabricação de azulejos tridimencioní1':i::.
'Trata-se de um 'prodllt0 largamente c�iflln­
dido na Europa, apropriadíssim,o pa,ra a

, ,

decoração de qualquer ambiente int{"l'llo,
da biblioteca ao dormitório, Pelas SUélS

� ,

características tridimencionais, o azul(',k
perde a frieza, emprestandó uma 'onot:1-

ção quente e acolheddr'a a qualquer .9[11-

biente,

o NOVO AZULEJO

Agora, �nquanto pesquisava a r(Zl'�E:'p­
tividade dos padrões dos pisos que lUDJ)11"f
no próximo ano, também totalmente: re­

volucionários, a CECRISA descobriu "i U('.!
\

lO _

pode oferecer outra novidade ao consurfli·
dor brasileiro, E. neste caso, um proc1n to
que já tem aceitação garantida, apesar de
inédito no mercado nacion�l: o .aznll'�}
15 x 20 cm, O nôvo' 'lançamento de,,'��"
estar no merendo a partir de janeiro, ('(,m

as mesmas características técnicas t hs
demais' azulejos CECRISA, 'Submetichs

,

ao teste de resistência à gretagem, 1G()n/o
Idas peças suportaram prova de Autocb;re,
com seis atmusferas de pressão..

Além disso, o Deflect&nietro, apiEi�­
lho especial para medir a .resistência (12:>

peças à, flexão, mostrou que o módulo 'da
ruptura. do azulejo CECRISA de 15 x 20
centímetros é 225 kgjcm2, sem sombra de

perde a friéza. emprestando uma conota,
.

O novo produto será oferecido ao con-

"1 ..... ',
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PAGAMOS.AVISTA

'À VISTA OU FINANCIADO
I.
CASAS DE MADEIRA PRÉ FABRICADAS, "VITORINO"/

. , '

Tacos - Esquadrias de, M�dêira - ASS(nllh�)s
'

Tijo ..

'los Furades � Lajotas _:_ Líteeemíéas. ele,
Revestimentos �,Marmetex' 'e M'ármo'j'et' � Em'p'�esa

d'e' P'in,f:u.ras L-t'd'a\., Píníuras em GeJral. Vs.. eDcon�ira lu­

de isl� com prêç'os
�

de- Fáhríce ná C�nha Co�é'rc'io:',e R�p:re'M
senlaçêes Ltda, Esr:rih�rio � R. ,Fernando Maclta;do, 4ft

, ,.

t '

·e divesc
_ m

distrIbuidora de titulas e volores mob4liários
oo estado de santa catarina

� . CIA CATARINENS�
� ot CRIOITO,'flNANCIAMHHO E 'NVHTIMfNTO�.

"
, ,'�� ,

��.;
,

Inlcara,nte, do Suporte Financeu o do Proicto. Catannense de Dcsenvclv.mentc

'.� .� ÍIIIÍIIII ....IIItIIiIj........ .... ...._....
'

,iii'l1li-;.2JIIIIII!"U,d.<.tTIlllld3'iliít'inilllrnlllljlUIiIji'r__P1IiJ11rp' õilIIIIi

I
I

(
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CUIUDicação , "

O' p,roprie!âr�o' de A,<vi�raceir�'.'c�m�rti,ca, ��,s 'sensíre­

',gueses e a,ntigo,g qrue �:ú�'QU � denom'i'nê1çã�" ,d� ':sé�, :�sfa'be ..

Ieeímenre pera I.�IJ.� ·'�U:Y.EIS e ,esper,:êl· centar C'(}ltll, a sua

preferência. ,

'

rua trojono, 16,,12, andar, fones: j060 e 25�5

ALUG;A�SE LOJA COM 110m2
A rua Vital; Meirelles, 38

., ,
.

Tra tal' n.o mesmo' local 19 andar

LI n , ,...
� .....

'

BATEDEIRA DE
BOLO GE
com afiador de tacas
e batedor de líquidos.
Apenas l' 1 '29

.

"

mensai�"
SEM ENTR'ADA M'ESMG I,

" ,

'REP'HIGER'ADOR GE
G�is,- "110.. " "'.

Apenas ,90�,80
'

'mensatS, ,

SEM ENfit,(DJ: MESMO!

, :
--------- , ,

TV'GE'�,"MOr;:f GULLlV'ER
". " "Apenas ",

'

.

'

108:00
"

, '

" " 'mensais
, SEM ENTRA_IlA '

'MESMOI' ,

'

.........

LAVADORA cr
WAS - 105/6
Apenas 9i9, 8,0

mensais

,SEM ENfi,U,DA MESMO!

ASPIRADOR DE PÓ
GE
Grande Sucção

',Apenas 30,3'5,
, mensa,;s

SEM ENTRADA MESMO!

TV GE
Mod, Tropical

Apenas 8'4.,08 .

'N'o 39'.0 anivers'á'rio' de, Her�nes ,Mac�do
�....._.._

'. :, ..

mensais
UM lNfUDA MESMO!

2
REFRIGERADOR GE - GRI n/i3,
Apenas 123 60' "

,,: l11�nsais
SEM ENn A D:A M ES MO'!" 'r",'

(. '

"
�.

RÁDIO GE
Moclêlo'Apolo

,', ApenJ,S 25,40
mensais

SEM ENTRADA MESMO!'

. ,(M�'O'D. 72:'-',L'UX"O): �;:: "�o, ',:,:_'(
EM S'ORT,EIO RE.LÂM'P.A>GO,f;'

• , '

• f"
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, ,

:,' ',."''':: :,:':', ::. ,:':,: :,:� :,,;1\:;::::::::::::::,',::::',:,::,'::::, ,::;:" ,,:::,:!:;:, :,;:::::. ':-:'i',::,:",.:::,,::,,:, " ::,:

\
, .

I I

1 modêlo e 2 pêsos:
Extra leve e poso extra,
à sua escolha, com

urn .. temperatura pj
cadal tecido,
Apenas 5 51'" : r11�nsais
SEM EttrRAD.l MESMO!

_'

í

, ,

,e
"

,.PARA
:-.:'

, , TVGE
\o1odêlo Escort-STD.'

APP,nas 67 '40
,,' ",

mensais
j,EM. ,ENTRADA MESMO! TUDO EM·REMAR€A,ÇÃO

" NQ
39.0 ANIVERSARJO DE

�...'.
'

.

,

'), :;.:{\"::,, .... S

FERRO A VAPOR GE
Umedece a roupa
enquanto rnssa
Apenas 8 �3:,U mensais,
SEM rNTRA[)� MESMO!

FERRO' AUTOMÁTICO OE

ENCERADEI RA GE
Encera e, é blindada

- pj lavar

Ape'l:as ,21,.80,
II

,
"

, i,
, , \

; t

I '

mC'llsaís
, • 'SEM ENTRADA MESMO!

39 LOJAS
\
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DO RIO GRANDE A. GUANf\SARA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�--�,-------.......-......-

O', seu
,'·programa
'---"----'" - �..... ..,

CINEMA

SÃO JOSÉ

I "

:_--.: ..------------------.. -

I? 'lO'
I I, 'J, ,) ,

I FlVlS Preslev - Annette Da"I r' � ,.) " J

['Mi'NHAS TRES NOIVAS

I Censura 5 anos

I 17.45 - 19,45 -- 21,45

I
Pter Strauss - Candice Bergen

I
.,Q,U.Al'�DO E PRECISO' SEU, ,

,. HOMEM
.. ,

I Censura, '18 anos

RITZ

-�---�- _ .. _.-

hÇH8S
ttuss 'Ta}T11)lyn __

o

Jessie Mathews
O �EQÚENO POLEGAR

Censura '5 anos
I

I
" 14 '1101'38

David MaCalun

ESQUADRÃO MOS(,�t)ITO
Censura 10 anos

I, 1(� 1'9.45 - 21,45

II ·.:c�c V'�118.dão - Claudio

I
" Cavalcanti

I' .,1VH�MORIA DE ·UM, GIGOLO

L('D&Ura 18 anos

CORAL

11 J10tn,S
Elvis Presley - Annette Day
lVr]Nr'i: S T�ES NOIVAS

Censura 5 anos
, ,

l7' .:' 20' .s: 22 horas
"j��an' � Pi�ÍTo Aument - Jeanne

IVIore8u
A' 'R'i\t.N�{A DO MISSISSIPI
Censúl'a 18 anos

"

"

ROXY
,-

14: -:.. 20 hon�s ,..../
(,pro;;:'arna Duplo)

'-.,.- .TelI)' S8v.aJas - ArJet,e Dahl

�, ..
,

,A LUTA, PELA TE�RA
J811188' Musen Hafliet� ��nclrpssen
CHAM,ADA PAnÁ UM MO�l'O

,

_ Ccnsür::l: 18 anos

JALlSCO,

----- --------" ..

H horas

',Huss Ta:11blyn -, Jessie Mathews
O PEQUENO POLEGAR
Censura 5 ,anos

16 --- 19,30 - 21.30
1\'Tcq'lon Brando - Renanto Sa.lvate

QPEIMADA
Censura 18 anos

GlÓRIA

14 J101'as

Bill Travers _' V'irginia MacKenna

A. LONTRA TRAVE,SSA
Censura 5. ano's
16 -- 19 ,- 21 horas
Andrea Giordana --, Hoscmari.e
Dexter

O AI\V H,GO SAROH DA

YINGANÇA
CCllSU1'8 18 81')08

11 ---- 1"/ -- 20 horas,
'

v. )1 ...

Peter lVlaEn,ü,lY
O VALENTE rHINCIPE
'DONEGAL_
Censura 10 ;;mos

DE

SÃO LUIZ

_.- ------------.:--........ -

14 ho,ras

DESENHOS, ANIMADOS EM
r:ON01\ fvIETU,AGEM
Ct'l1SU ra .5 anos

lG -- 20 b01'as

George - Se':!.aI Robert Vaughn
A PONTE:; DA RAM/.GEM

TV "CULTURA
�

CANAL'
ü �jÚ O�\lT:nnh�s da, Verdade e do

Amor

11>15. ,Almoeo C01'11 as Estrêlas
13 �a' A Glónde Ch811ce
'l'!)' 30. GJ'0:�l1io )Ç Vasco
lf1.no F'l(,Ívio C;walcanti
2:�.05 Ataque e Defesa
2:3.40 A Grande Aventura

,
--------_ ---_.--:��--- - .._�

�
TV COLIGADAS - CANAL �

11 fiO P<ldl,'80
12.00 Confronto

J:). 10 Concertos pa 1'(1 n Jln-entud�
1:� )ORe, enh fi c�os JVlunicipios
J �,�5 DesenhoB

"l�l fJ!)' Sj]vio 'S;:mtos
7'),()O Noti'ói'{rio
'1') 1:; n:'8ndc Cinl'll1:J_

�!::.':±:l rnJ\Lu CriÚCO
�

,
.

Z'g,ry Machado
,
. ,�.

M�ria Hiilse llD!-a d�!! lIlü\:as elegante de nossa sociedade DQ

�e pesca, Consal (t"'.
,

,
'

Cunsoni, .1::.:-

• vV ....v�." .l'J.U ...H"'".I.�usa l.V",c.J.,l.;;" Y\lt1-

uI,.-. _YJ.U '4J..iU.(.j, t '-'d,.1. J.üi;;.H
.
.LJu.Gla vQ'

, � I, J

,,�.,.1, vau <.<.v 1:J,.....I.v .1U"e1l.1,dl;1vJ.l(;l,l no

voJ.!:J(.vVo.uu:u.a L (:Uc::�v't, .....J!.0.:::VHVdHUU

U '-'H... l..lt; uv:&t ue n.6v'::>vV e 0,- �":::;­

v""uV u" 1:){J,.u.,c4 0<.""" ... ü�a, 1\. 11vl "e ue

v.,-,,_Q,J.J...Í.J.GJ.a.. t' 'Ca;U�,(lU(:; }JiUL.LlOt,i<d:O� , ,

�v : vVJ.Hd.J.lbG't, Dal d,V ;:'::!lquell'Ct., se­

J.,j, U1Q" u, LoVüi a ,l)J.uva'vt:l }Jle�eIlça

u -�-

:'

,\lü'da sóbl'e o: baile' no, Copa
.L.".t-!e,\.;!.o.lü�el.1.Lé ,coI1vldada�' será

. , "

W ..�a. u�s llla.udllilétS nas lJebutan-

t�s lnt�l.'naclUnaJ.s 'no bi·l.-lle do

L.upaCa._Duna, ,.t"<:Ílace, a

Ú'l.l.Ha 'LLU }i;sl;aúo Dona
'.. "

' ,

\�,(:;.l.ner bi:iÜt:,l::I. '

Pnmeirà

Deyse

txposição '.,
.

,�, j,:,b L,�'� mal�c,�4� >par� 0 4-i,q 15, às

�L f1u'i'á� áJ �à0'hl���ú a .11:1ã
.

expo.siçâb
t.Iu..

'

,artlst�f . cM:i6ca '"FI�1ioe ',ROdIi­
,r1:t��, �icúübéci' ,�érá Jailc�;l1fé�tó
01 I ... ,� ...

�... _ � � •• ... -

lto 'coilculs'o p'afai"'um, sírnboib,' qu,e
c&.l'acwiiza a tradiçào, O·dlt'annen.se,
Jurant� " 0_ n;_<?y��neI1}.tad"9 coquetel
üO, ,2.0: andar ido'" Clubé' Doze' de,

f
'

'.
,

"

, ,

" \a.

15 anos

,A. beleza suave de MaJ.'ia Itegina
Mo-sin1'amrn, dia, Hl,' na residência>
ele:, seus pais; S'Õ!,)ja.' Eyaldo Mo-

.. j
(

....
_ ').' ,

sünánn, reçehytn: con�iela::los para
8:U2: festa de 15: a!10S

Ir '

,

'O -�

, jog'os" da· Prin1nvera elo Semi·.
�

•
t

�

nário terá inícip'/dia 9 na cidade
.

.

I

de . Tubarão, :.A' ptomoção é de

Padre, Antônio G. Herclt·X ° Se­

nhor 'Ertla!li q. Avila éstá chegan·
dO.' de :sua viage'm ao Rio e Sãq
Paulo.: O proprietário' da loja,

_ ...... '

Gilft. e;begou com um maravilhoso
J , , ,

estoque (:!m Cri.stal e prata.

I '

----- O --

.. Desfile -" Boutíque .l\li�'e·M-o­
Uc.::', CVLll coqt;.�l,.e�, uia .10,1 ri� :0�p:.
Ue' u.i:; l'erWa6CO vaí: apl.'5Senta,,1:; :a. '

>, -

,Jt.. ( 11. .'

sua 11'.00.", em aeSll,lrt: os meravi- ,

I \\ • � � �;

11l\!J':'u:::; ruoueros e' exotícas 'l}l�uce- "
, ""J -

lia,:" ::.e.l\ctJ eXl:bld,,!s ,p;or: ,)\�àti1ene .

V �t:�a�. 1��0Se.m<!__IfY·':feJ.�1élnq�s�t_ ''I'â-,
, ' ./ ' , " ,

llla l\il.4títl 'vlar'ta; Ritlald, '.I :Yar<.:l," " � � �

'vV eU;s, �V1Cl.1IE;,ne de Ol!vell'a.'· Car-
l ' ' ,

l1lem' Zunelmi Julia' l<'ada,', ,Ãicl.a./:' " '

Z',C\,_tJel1l11, .ttaquel Ba;cel'ós e, KalUu'
,h..nUllef

---- o

,
'

,

Dj,a-lma Medeiro�, 'é: J;"a\llis'ta q\le
,

esta radicado, em nossá 'cidade
, " , .' )

dll�gülCl.O Inve.'Slmenps ',do Bl'ades-

co. foi visto }ailtándo:: qCr�Mano.
lo's 'em 'COInpanhiâ elo: g�I;ebte' elo

br CiUê::it.:'o, ,o d01�tor �lai'iu Ma,t'eús X
Já . restabelecido, ,óhegQu.' " :'$éxta­
feira

�
a nossa, c�dacte,. pto�eãehte

_
� � 't �' 'J

de Sao, PauJ�\,' on.de, se.' supsmeteu
"

• '�, '- '.,. 1'� 1 ": � � I
-

,I '1

. 'a wua i,nl.é:i'venção'/' é!l'üt:a:iéa: (
'o

, <) I
� ..

" � r '\,'," �1- � ,

Deputado, ;W�}�er":vi-e�lite 'i:Ç!o,Il}es.
, .,'

-'
"

'

< '.

�i:·:,�:·<�·; :.,;:; ,.,:::;;;'
�\ r-

I';>� "\._
� J. -!

'.

,

I,
"

" " I ,
,

"

,/- ,I

, "

�

•• :, li � .

-- ...... I 9 ;--,,---, �

(;(' J-'
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,

� ,\;,,�.
� .�", '�{:'. �; I

]�l1z'eth � Pedl111ho' - - Kap:p�" o

·JB ainda assunto 'e' corno em
I '

nossa soqiedade, o luaravilh,Qso
s11O'\:\7 da 'Divina Elizeth Ca�doso.

,

na últinQa' semana.) no' CluBe D()..
ze de XgÔs�o. Tem rnui,tá gente
que ainda. diz: foi a· seman,ac em
no�&a d(�acÍe; Elizetn, � ·.rápida Vl

sita' de �Pedrinho ,'Aguihag?>� �au­
gUl'ação de Kappa Sámba" e ou­

tl'O,S 11lais.' É .necessá,I:io: mttiú� '�au
de, cliss€i-me',' u1�a' alJUga.:' 'linela-
linda. ' 'l, :'

'

o

Mjni Feirá,
Será eUl fa,\ror do: Men�H, à -'Mi-

ni
�.

Feita promoção tia Pl'imeira
. ., , ,

Dama cl.o Est,ado, que terá.' inicio

I"

dia 22 próximo. As barracas trans­

torrnadas em restaurantes típicos,
selão cuidados por senhoras de

nossa sociedade

--. O ----

No Ma.nolo's
Lídia Mal ia. Mund R.ainha, da.

Pi irnavera, do Clube Doze, de
\

\gôsto, no restaurante Manolo's,
'ecebeu convidados para um jan-,
+ar.

o

Jantar

Carn1inha, o broto Charmoso

elegante de nossa sociedade,
cebeu convidados na bem deco­

rada residência de seu s pa is, Ali-

cinha Osny Damiani, para um

jantar, quando Carrninha feste-

java idade nova, O excelente jan­
tal' e a maneira correta como fo­

ram recebidos os convidados es-
, .

tá sendo assunto em sociedade

aquele espetacular jantar de sex­
ta-feira,

0---

ViaJa - O Dr. Roberto Mattar,
Dileto!' da Sucursal ela Revista "O
Cruzeiro" em Santa Catarina via-

,

ja hoje para o Rio, onde partici­
pa,rá de uma reunião de Diretores.

o

Beleza
Com absoluto sucesso continua

na Dogaria e Farmácia Catarinen­

se, ' a promoção ele beleza Helena

Rubinstein, que trouxe Zoé Fon­
tes uma competente esteticista,
que explica o que é, "Gitane Ma­

qumagç".

o

Anivel'sárió - A bonita Senho-
ra Heloisa Luiz Costa S,chroidt

. "

festejou aniversário' sexta-t'eira
•

Em
seu apartamento na La2:oa Rio o

�, '

casal SChmdt, receberam convida-

dos, para um jantar.
O

Nara Hülse: uma' das moças e­

legantes de nossà sociedade, no

rno:::le�'no barco de pesca, "Can­
saI 6".

O -_

PPllsamento do dia O exemplo 'é
escola da l1Umanidade. a única
es'cola que pode .instrui-la.

I

Heloisa I.luz Costa Schnlidtt e sua

fillIa Betina

t ri;

"'1 ,. -. ""
...
) :;! rtl ,,0)" "'i ,.': r� ";1 "\,,

.... I��·".",�· .( T J ,·.r::,,'r l'

O EstrADO, Plurjanópulis, d0111in�o; 10 de Outübi;o cl.!' 1971 -- Pá�', �

-----_.--------�-----� _____.. �_--....JMr. .:as ••'11f'

Horóscopo
DOMINGO - 10 Dg OU'I'UBHO

ÁRlES Aries - neste dommgo você viverá um dia excelente para tratar de

todo e qualquer assunto atinente aos seus ínterêsses pessoais. Será bE'l11

sucedido nos cotatos sociais e contará com as gentilezas de alguém (].I)

sexo oposto, talvês de Leão Oll Libra.

TOUHO Toui fi os superiores ou pessoas influentes procurarào, hoje, cola-

borar consigo em iodos os ;entidos. Contudo, problemas inesperados
poderão interromper seus planos. Não permita que a sua simpatia 'J

coloque eIJI despesa...

GftJ\n�OS Gêmeos - dia bastante movimentado, que poderá trazer-lhe recom

.pensas no sentido de sua elevação social. Há indícios de que antes das

18 horas receberá um presente ou lembrança de alguém que o (a) ama

CANCER Câncer - não seja demasiadamente ambicioso, mas também não per-
.

,
.

ca as l-oas onortunidades que lhe. surgirem neste dia. Você está SGb

uma iJ�fluêneiél propicia aos seus interêsses sociais e a)1lOrOS05, mas

refli ta antes de agir, .

LEAO Leão - o Sol em tràusito pelo signo de Libra, portanto em sua 'I'ercei­

)'a Casa do Zodíaco pressagia-lhe aumento de popularidade, elevação
soei II e empresas felizes em todos os sentídos. Assim sendo, não perca

as oportunidades que tiver de projetar seu prestígio pessoal.
,

.

VIRGEM Virgem Touro representa para você o mesmo que Arles é para Leão,

Por isso, as influências deste signo lhe são altamente benéficas, prin­
cipalmcnte para a realízação de velhas esperanças, às viagens e 8í)

I

setor sentimental. Vá à festividades.

I

LIBRA Libra - a influência do Sol estará beneficiando em tudo que se refere

à vida profissional. Será neutra para a saúde, podendo provocar (11i,'

turbíos renais. Por ':'i3S0, evite comidas muito salgadas ou apimentadas.
Fase núito promissora para o amor .

ESCORl�lÃO .Escorpião - hoje figura nos presságios astrais alguma possibili
. dade ue surprêsa ou apontamento emocional, ao que não deverá dar

impor tãncia demasiada. Contudo, o imprevisto poderá melhorar as

coisas, se vier de alguém nascido em Peixes.

-
.

S.�GITA1UO Sclgitário - su�;esso à vista. Aproveite as vibrações harmoniosas

de,gte dia para realizar seus melhores planos _ Ttldo de bom ,estará ao

,

seu aI: ance; Saúde, dinheiro e amor. Lembre-se de aproveitar o per-ío
,

' do paJ'a solicitar a colaboração de q_lguém.

CAPRÍ.�Ó'RN1C Capricórnio _:_ dia excelente sob todos os aspectos. Verá seu&

inimigos desmt'scaracids, terá seus inéritos reconhecidos e até p'Jduú
contar 'Com um nôvo amor, caso ter..ha sido posto de lado pela p'essoa
amada. Seja otimistà, divirta-se e passeie.

A.QUÀRlO �ljU�rjo � fiqu�� pr�venido para receber com �sportividades os ('(.]11·

" traterapos ,deste dia, pois poderá ser mal interpretado pela peS80a
amada. EvitE' 'c�usar ciu.tnes, portanto. Quanto aos demais assuntos,
o. fluxl' astral é �aslante propício e indicador:. de sucesso.

"

PEIXES Pei::c.s - p�'l.a hoj,� basta dizer. is�o: "sua humUdade que muitos con·
� " t

funde:b com :imidet. é o seu excessivo amol próprio, 'que há quern
.

pense tratar de, ell1pãfia" poder49 ser reconhecidos' por todos

:\"" I, eOÍlv(fti,é'H1' t!'ntl'a'e<'�ei>'h, (!()i�tãdÓl.l �:.q;)em.�ns'''Fe·...·I!}tMü.'��:tlo e fale com segu-
I 'r, I .'.. _ 'N +

..

)

rapça em S1 tnesmo. I' \ .-
.

,
. ,

\

, ,

"Palavras à· Juventude
Rui Barbosa

"Dilatai a fraternidade cristã, e, chegareis das 'afe�ções individuais às SGli·

darieda(;é� col�1Ív'as, di famí!i& ã nação, da nação' à ÍlUmanidade. Objetar-me-it�;;
com � 'guen;a? Eu vos 'respondo com o a'rbitramento. O porvir é assaz vaslo,
p�lra comp,orta!.· esta grande esperança. Aj nela entre as nações, independeni es.
�oberar:âs, o devei' dps Ilever$:,' está em respeitar n�s outras os d'u-eitos da nossa.'
Aplicai-o agor" dentro nas n�ias d-esta: é o mesmo resultado: benqueu'amo-no:-)
uns a05 outro;::, Qorno lÍ,os quepemos a nós mesmos. Se o cas'al do nosso vizinhG
,ér,esce, enrica, €� POmpe'�';l, não nos il.IlH;>filie a ventur�, de: que'não compartimos,
��nd'igdmo�; antes�' n.l' rapidez da SUl m'édr,a,nça, �o ,ilustre'.d� sua opulência,. Q

• - ..., .'
• - ,

1 "�

jr,ulta� da;'riql.:é.zl 'n�C'lg�'al,'-q��"s:j·',não �pode compor da miséria ,de todos. Por
. ". .. , '

, ..-

'n1ilS q'ue o$. "SUC�5S0S nos, 'elevem" nos comíclo�, nO" fôr'o. 'no parlamento, na ado
, � r" '1..(11. .. I', (

,
�

, "linistr,�,ção; :'APl}E:N'DA�OS A CON,S'rDERAj:l NO 'PODER :UM, INSTRUM�NTO
'DE D�ESA COMUM, A AGRADECER NAS OPOSíÇÕES, AS' VALVULAS' ES·
,SENCIAIS D� SEGURANÇA DA ORDEM, A SENTIR NO 'CONFLITO DOS AN·,1 , I �

I T4GONI'&�OS DESCOBERTOS A MELHOR GARANTIA DA NOSSA MORALl·
, DAnE. �'�ãC) (hillTtêmOS iamaw de:iniriligos 'da pátria aos�nossos contentendores.

, Não ave��mos iam'is de traidoré-s a' pátria os nossos ,adversários mais irredu.
tíveis" '-,

"HABfrUAI-VOS A' OBeDECER, PARA 'APRENDER 'A MANDAR. COSTU­
MAi-VOS, A OUVIR, P�HA .c\LCANOAR A ENTENDER,., AFAZEI:VOS A Eg,
PERAR. PARA LOGRAR CONCLU;I.R. Não délireis nos vossos triunfos, Para

. não arrefecere.es, �maginai que 'podei" vir a saber, tudo; para não pr�sumirdes,
refleti qn�; por muito que souberdes, 'mui .pouco tereis chegados a saber. Sede,

sobretudo, tel').:1zes" qua,t:do o objeto- lalínej�d(). se V03 furtar na obscuridade avara

go i�Il:Otc�'. ,Prufundâi é' 'escàvá�'ã?, inc'ansávéis como. o mfneiro no garimpo. De'
um �o:!u,el'l�o, para gUí:10, no fil,ão renitente se descobrirá, talvez, por' entra .;:l

,gang':l. 'o'meta! ,precibso,. '.' ,')1
I

, \ '

l ,", " 1

-, (D� livro: �oletânêa literária, ol:ganizada por Batistá Pel'íeira, São Paulo
1928, Cjà'. �Ed�-;:ôra: Na'dorial, �Jags, 210-211) '-.' Pela cópia, destaques e grifa:'
ô:lém' da' le'lnb:',,;aça' de trazer estas palavras novamente à tona e ao pensamento'
dos jov8n� qlÍe s'e pree·,;upam com tucl.o que os rodeia, do alto de meus 18 anQ;i
reverelldo li cuca �rejd(la.e lúcida de Rui Ba,rbosa e, assino:

CESAR ORLANDO VALENTE

. �'
j , I' ,

O bonito, o bom 9'oslo, lambém pode ser ,barato em-

I

,óveis
. ,,

,
,
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;. •

\ ,\ � ", l.
,

• , Itr '\, �
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• i"Ddrmilótios c8.pl�ios ,c,jt �,'h:••t siJiénle.Cr$ 53,00 mensais. - Àrlnári,â àíleritlilos para cOilinh'â á partir
.

'de Cr$ 8,50' n\'*s'i�., ':: ,: lIéveis Confarlo - Deodoro 23 e Contê,•• I,á Êstreito. ,
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por Wa�ter l.}tnge
N� 702

Uma jovem americana se "apaixonou" de tal for­
ma por uma estátua de um jovem grego 00 Museu de
Nova York que passava horas lá, dentro admirando-o.
Agora o seu marido apresentou pedido de divórcio

,

alegando que a espôsa seguídamente fazia "compa­
raçoes" entre êle a tal estátua! "', '

---,-_- O -

Mabel Thompson, uma. otlma professora de uma
escola de Chicago, recebeu o, primeiro prêmio, porque
os alunos de sua escola souberam demonstrar o maior
silêncio durante uma visita fiscalizadora. Ela tinha
recomendado aos mesmos que não se mexessem dos
lugares, guardando absoluto 'silêncio enquanto ela
se retirava em companhia do Reitor para, o gabinete
ao lado. E as crianças' obedeceram cegamente, mes­

mo quando um ladrão aprov-eitou ia ausência da pro­
rossóra, pulou .a janela e levou consigo a bolsa dela
com dinheiro e tudo!

bados", disse um homem batendo na porta de uma
casa. Recebeu a seguinte resposta da dona: "Sinto
muito. Meu velho não chegou ainda, mas em duas
01+ três horas poderá buscá-lo".

o

Jovanonic é um artista que trabalha num circo
de Belgrado. Sentindo-se mal, foi operado num hos­

pital local. No circo o principal trabalho dêle era:

engulir todos os objetos que lhe eram apresentados,
julgando que o seu estômago os digeria fàcíl­
mente. Os médicos encontraram no seu estômago, em
perfeito estado 'o seguinte: 70 chaves 16 canivetes

, ,

;�6 pregos e uma quantidade regular de correntes, de

pedaços de ferro e de vidro, assim como algumas es­

covas de unha.

o

o

Um trabalhador de estiva do porto de Santiago
do Chile, se vangloria por possuir nada mais nada

, .

menos, do que 700 tatuagens no seu corpo, compon-
do-se de 22 milhões de fincadas isoladas! Ele· mm..

dou tatuar no corpo tôda a história de Robinson
Crusoé

Conforme estatística da Unesco 300 'mílhôes de, '

homens vivem nu.s e 70Q, milhões valem-se somente
de Ul11.a tanga ou cinto. 320 milhões usam garfos e

facas para comer e 740 milhões .usam só os dedos.
530 milhões de chínêsese comem fazendo uso de
palitos!

o
Já se registraram mais de trezentos suicídios na

Torre Eifel, em Paris. Certa vez em menos, de duas
horas, três candidatos à morte entre dezenas de tu-

, '

ristas, tentaram dar cabo à vida mas somente um
,

de nome Maurice Tocart o conseguiu! Tocart era.

um negociante de vinhos e tinha 60 anos de iq,ade. No
mesmo dia uma senhora de 56 anos foi e� �m:po
detida pelos 'guàrdas ao alcançar o parapeito e WD.a.
jovem de 17 anos, abandonada pe�o amante, tam:Qé�
foi salva quando já se achava quase no ar.

O

o
Em :ijeamnont-las-Valence" na

-

França,' Uln nôvo
carro fúnebre a motor quase pôs em crise a adminis-­
tração Discutiram muito qual o 'destino que de­
veria ser dado ao carro velho ,e acabaran1 concor­
dando em vendê-lo eIn leilão público. Apenas duas
pessoas se apresentaram, para 'comprá-lo. Uma que­
ria o carro fúnebre par� tram.sformá-lo em carro de
passeio; a outra queria fazer do mesmo um bar am­

bulante. Tais propostas e" projeto� causaram verda­
(18nO horror aos conselheiros qu� renunciaram, ao lei­
lão e r�solveram incendiar o carro fúnebre em pra­
ça públical

I

�ual 'é o prêço? O diretor de uma firma comer-

cial entra inesperadamente no seu escritório e en­

contra a S1.1.a secretária sentada no colo do -

guarda.­
livros. "Que espetáculo seu Garcia? Então é par�,
isso que eu lhe pago?'" "Não senhor, seu patrão, istO,
é de graça":o

. ,

Mílton, certa vez, Tespond�ndo a urna consultl;l, ,
porque em certos países se- podia investir um rei
aos quatorze anos, enquanto .nã� se 'lhe pennitir que
casasse senão aos dezesseis, disse: "Muito. lógico.
E' mais fácil governar urn país do que uma Il1ulher".

----.- O
"Eu estou colecionango para um'"Asilo, de Bê-

o
Por ocasião de uma conferência realizada em No­

va Io�que pela psicóloga Dra. Gloria symes, ela te,.
ve a seguinte expressão com referência íao "se:to
forte": "Existem duas espécies de homens que nao
tem a menor idéia do que seja a alma de. ��
,mulhet: os solteiros e os casados!"

,
,

�

I
.... 1

Multiplicá� cha�inés s�gnifica progresso rndustrial
, o ProgtessÓ lndustrial aumenta o m�r�8 cto de trabalho

- ,

maior �ercado. de tr�balho significa (1)elhor padrão de VIda
,

• t' I j ,I t
.. •

e melhor padrâó, de �jda signiíicéh bem estar) cultura e progresso para todos.

.. REGIONAL DE DESENVUlMEm. DO EXTREMO Sr!
SemRra present� nas grand�s re�lizações do Estado �

----�-�---

';

UNIR PARA OES!!NVOL\lE�

Ação Calarinense de Dese'nvolvimenlo

FILATELISMO
TEIX-EIRA DA ROSA

PIONEllUSMO JOINy��l';:'�
'v 1:1,;1, caoer a 1J1c��ae aos i-nncipes o título de pio­

neira no; associauvisrno níateuco em s, caranna.
A.u 10i runaado, a ti' de outubro de 1921, o "C;entro
!<'ú,aI.rCUCO JOluvllense". I

..,. ess� conclusao se chega face às ínvestígações
procecauas peio nosso colega de 11.LaLellSmO e .jorna­
usmo canos zsrunc Ehlnarut.

Leíamos parte de suas íniormações no jornal "A
NOTICIAI', de Joinville, em data u.� o do mês fluente.
Diz êle "O Centro l"ilatélico" nao mais existe. Ex-

I

tll?-�iu-se mais ou menos na época em que surgiu a

atua; ,"Associação" (rundada em 1;)-04-].945).
, "'Baseado nas ínrormações colmcas com os, se-'

Ilhares Schíemm :

e K-ohols sabemos que o' "Centro"
I. ,

teve, inicialmente, como sede o "Bar �hlorcke", à
rua 9 de março, mais ou menos onde é hoje a �ápio
QoIOD.. transferindo-se posteriormente, e até sua ex­

t��o,' para o "Bar Wittitz" tracucíonalmente conne­

cído, o qual runcíonou até há poucos anos, à rua dr.

Joao cçlm n. 525, então Duque de Caxias n.
-

329, COIl­

roirne mostra o \ .envelope que temos em mãos"
"Lemoram-se 'os entrevistados acima referidos,

que eram sócios e frequentavam o "Centro" os seguin­
tes matélístas: Alberto Bornscheín Erich Creuz F'é-

, ,

hx Heinzelmann,: Fritz Beckmann, Harry lVloneich,
Lorenz Heinzelmann, Otto Lepper, Otto Lepper Júnior.
(Ottchen) Otto Gerken Otto Níemeyer Otto Schneí-

,
"

, , ,

der, Otto T:rinks, 'Kubitzky e Paulo Schlemm. Possí-

vélmente 'havíam outros, cujos nomes, não descobri-'
mos;' também .não apuramos, nesta primeira '.e rapí­
� pesquíza quais os rundauores.: Entre, os sócios cí­

tados estão vivos os Senhores Bornachein, Lorenz e

Schlemm, os demais são já falecidos".
"Descobrimos ainda _que naqueles tempos as co-

lççõ�s eram,' gerqJ.mente, Universais; coleciona:va-se

"tudo", m�daliq.ádes hoje impraticável"
'(Nã.o' conseguimos apurar quando ocorreu a 1.a

Exposiçij.o' de S:elos' Sabe-se, entre4nto, que em 1938
houve W'IlÇi. Mostra E11�télica na Socieda4e Harmonia
Lyra",

,

Aprá.çamos nosso COlega, Bruno C. Ehrhardt, pe­
La. 'pesquisa já, teita. Desejamos que livros e docu­
mentOs

,.
<lo ,"Centro" sej�m encontrados,' e nova.s in­

l').L'ma�es colhidas.
Aos tres sócios remanescentes, senhores Borns­

'chein; Lorenz e Schlemm, nossos efusivos cumprimen­
tos, no mês em que o "Centro'" festejaria seu cincoen­
tenário. Aos -sócios facelcidos consignamos nosso prei­
to de reconhecimento pela obra encetada, nos idos
de' 1921.

.

ENCoNTRó CATARINENSE DE
FILATELIA E NUMJSMATlCA
Extradrtlináriamente, Vão reunir-se os filatelistas

ate Sa,nti Catarina, na progressista cidade de Timbó,
se. nos dias 16, 17 e 18 do ,mês COI·tente.

HaVerá aJí, a 1.a Exposição· Municipal Educativa
de '�telú:smó e NUtílismáticà, promovida pela di.�
riâmIca AsSoCiaçãó loCaL

'. ,

1-. E..�çsição, bem como o coquetel e �lmôÇo,. no

ata 17", será rias dépelldênéias da Sociedade aecrea­
"tivá. e Cultural TiInboense. .

Todos serâo bem recebodos, ide'l>e�e'n�t8
(�,apr.e$(fIlt�ão de convites. : :'" ',",': 'I'

SlC� �SPF;CIA18 DE .6E��ÇJA �,

Dia 5 de outubro corrente clrcu�ou, r.Hr� C�r.t'ejos
da Alemanha Ocidental uma séríe de oUo' 5e,1o-S, com

'

r I 'I � r 'I I.

sobretaxa em favor das Comunidades âe, 'traqal.q,.o
, ,1, .

das Associações de B,eneficência. .

Os selos são policrômicos, em papel branco fiu<t­

rescente, sem filigranas, em formato vertical, medín-

40 22,5 x 32,8mm, e representam brinquelos infan�j.I\
com os seguintes motivos e valores: 1) Mulher b�­
tendo manteiga, 20 Pr mais 10Pf; 2) Soldado de qa­
valaria, 25 mais 10Pf; 3) Quebra nozes, 30 m� �5
Pi'; 4) Pombal, 60 mais 30Pf; 5) Figuras acíonadas por
manivelas, 10 mais 5Pf; 6) Homem' montado "a �
valo, 25 mais iorr: 7) Boneco com artícuíações 30

,
"

mais 15' Pf; 8) "Babá" cuidando de crianças: " 60 mais
30· PL

Os selos de n. 1 a 4 trazem a ínscríção Deutscae
.. '

Bunuepost."; aos seios ue n.s o a t) 101 acresoentaca
, �,

q. ltJ.ç�J.u.a. ll1::l{;nçaq, a palavra ".1iedln".
'

.tu:it).\-,A'J. ub1"). Ll"'ll'.li.UlJ hlt'1 FO.ttlVlA /

'rivernos noucia ae que lOl tunuadc em ..;\r�atu�
br, um oiuoe .t<'uateuco, o quar se reune 'à, r.4a

oasuo zuves, 6�8.
Jose .l.!.U.Uii-lUO Martínez e Alvaro Eduardo Cr�sP9

são os nomes uos �eUS organizauores. ,l'ljarabéns.
.i\.llas, esses aOIS Jovens iniciaram, aia 7 de 6�

temoro, uma coluna ruatéuca no jornal ,"A Coma.rca"
Cle sua ciuaue. Votos de sucesso.

,

r lL1\J.,b;L1A T1:!ayj.A'l'iCA 1

,. l"a;Gel' coieciorusmo temático não .é tão fácU �
"

mo a primeira ,vlsta pocera parecer. Ilude-se quem
pensar qUt: coleclOnanuo aruma�s arVOles e ,f.1Qr�, , l'

e 8,::,::;Wlt0::, esportlvoS, já reallzana.o tres coleções Pl9"'
pnamente temáticas l�a realla.ade, estãQ jw;:luul4Q
elenwrnos reiatIvos a um assunto temático.

�uem aeseJar e�larec1Illenws completos dey&á
, ' ,

l,pscrever-::;e como assoclado d� "l_sso�:aação Braslleil-,
d;e _r'uatella. Informes poderão ser sollcitados à �
xa :Postal 9'198, São Paulo (01000).

.rAJ:(.AH,K�S A VOGE
Fazem anos no més de outubro os bons cole-

,

gas, Hlelnbl'os da Associação Brasllell"a. de Jonia1.is�
.t'uaLeUCos: Du:!. Lo Oscar G. K,nger, ue })J."usqueSC;
rua ", (J,L. Gilberto M. Centeno Car<1oso de Rio Granc;le, -

Ri::); dIa 21, J. J. Puls, ue Londrina - PR; dia 29, <fr.
aanauo .cc,andi, de Salto - SE. Um abraço para �..

da wn. Mwta8 felicidades para. tod.os.
lN'l'ERCAMBIO
A CItação dos nomes a seguir é feita 'Ir�tu1�

mente, sem responsabilidade alguma de nossa p6�
AntÓIUO vila Real, Av. Vasco da Gama., 250, �
Portugal. Deseja comemorativos. Abel M;evooo Tei­
xeira Paranhos, rua Particular de Monsanto, �
1.0 distrito, PORTO, Portugal. Quer comer.nofat�
Luiz �eves l}1anhez, Praça N. S. das Graças,:59 TNI
IL�TE (12100) S. Paulo Coleciona universais.

'

CORRESPONDENGIA
Qualquer nota" co:tnentá.riot sugestão,

encamiDhada a Teixeira da RoSa, caiXa

FlorianóPolis (80000)� S. catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SWENSBtfPAtAEE·ROltL
'; rUtttamentOs com teiefone e' râdío �.:.. .urt� c'bui:

telefone, teléviSâo 'e :g-eltdeitil'
.

�

Êstaclo:DéiritélitQ para'. 51)'" ve(cufó!
",: , " COM AQUELE' CAF:m MATINAL,

.

tiRá Santos" Saraiva; 400 :...:... Fone. 6385'. e' '66a'!S
'
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No centro c:omercial da cidade
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·'ÊSTÂNCJ.A" TERMAL'.
. '._'_ IMPÊBAtRIZ

A �nicá. com 40? c., naturai!� na fonte
Santo �,a�, da .. Imperatriz

Resewa�: J�rônidÍó CoeUió, 3' - Fone 3634
I

�
�';It' 'Florlanópoli� Santa. Catarina I
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'.RESTAU,RANTE .

·QS,C;AR' ,PALA,CE', aCtEL
,

...�y .andar .-
. '11.:. .

.,Drarramente refeição- à' ls< carte:

"

.. �o�' ·sábadbs· -- . a -t�adiciona'l e famosa 'feÍjoad"8' '

. � .. , � os' (!l6'mÍ'ngol
.

-

. almôço festivo ,.:;.... &uffef variado �
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Bli:R" E 'RESTAUR:ANiE':' ,

�. :.: ,'.
A' jjtret'oria, 'dq."'CLtJBE 'i)'O "PENHASCO aVisa .

'. ',I 'qúê ·ô,·':B;(tt. e, o RESTAURAN!fE estão, p�rnranéflte:.l· :1t

; " m-nte, à I.dispesiçâó "dós assõcrados; S'êi1:dt> "Permitida' ,

.

,;'. � '�reqü���ü� ã�:t�'dsta's�;" ".' ": ".
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':'.AQUÁRIUS 1"

Restaurante' e,' Lanchonete
'" ',-

�

.

�.� ...

'
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,

. .-.4a lagoa' da, Çonce.i'ção
. ,A."b,ien,t-, ,s�leci,onado \

MEU CANTINHO'
li

,

I

�
MÉün. EChchen' ,- Lanc.hes Eat ._.

..

WhySkyr!a, I, I
D a:mbiente ideal para' você passar hóras agra· I

dáveis saboreando JllD legitimo Scotch.
'

I
.! "

.� :Possui, àirídd, Ubt reservado' especi;l pata· SUM I

I L hotas'de �" aÚompanhado de u�, bom. Whyiski.
J
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'LQCROHETE BEYRUTE' J.TDA.

LIBERAIS

ADVOGADO
'

Rna 15 de Novembro, 600-49 andar - sala 403
. Teléfone 22-00i9' C.P.F. 005281969

, Blumen�u - S.C.
./.

.'

VBc ·EUGÊNIO BOIM· VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de, Rendas InterIlas (1965--1966)
Membro das Comissões de EcoIiomia e Financ�

da Câmarà 'FederAl (1966-1968)
.

"

ADVOGADO E ECONC\M.ISTA

., (RegistrO! OAB-SC' 1.261, CREP - 7•.- REGlAO,

0126;
.

CRC 0739, CPF - 0066,45709)
Escritório de. Advocacia Especializadll

RF.JTO TUIBUT.ARtO: 1, Renda, IPI, leM,
MAÇÕES - DEFESAS -. !?};CURSOS.

. FUSÕES, TRANSFORMA(.:OES E DIVISOES DE �
,

'.

l \ EMPRESAS.
'

I '\ Rua Dos· Ilhé.'Ks, 8 _". Edi!icio' Aplub - 89, collj, 8�

(.� .,�_".__�o���_.4�-3� � Florianópoliá -'se
�'��,'\Ji--- _.

....
..1._j__�� �.. �:.����.������!!!!��,.!

r:�''''�-��������·)"�''.J'j;\I>''Jrrr'lit1 .

I,,'

P'BOFESSOIi HERRlnUE
STOJ)'IECK

I
em- DI-··
RECLA

"

, .

I'
'

,
.

ADVOGADO

.'
,

Rua 'Frei Caneca, i2 (entradà' p�la Allan Kardec)
Telefone 2062 _: florianópolis

ç.P.F.: 002627499 \

AV. wu
.... ,. , __ ::-� ,*=, ... i.!:::.�,�_._ __ . , ••. _0' .'

II a a ,_ mvvcxwsn

,
..

ADVOGADOS

N�vQ enderiço: .

Os' Drs. Evilasio Caon e Roberto Sampaio cómu·

nicam .áOs seus .clientes e amigos que transferiram .seu I

escrih>.rio pata a Rua dos Ilhéus,' �qui:rÍa com ·rua f'
i

" Araújo: FigueireQo - Ed.. Jorge
. D�ux,.: conjüntó" 5, I

i . onde peimáne:cem à disposjçã1).
'

"'. ·�c." ' i,.
�.".-=�� .La

:

*" = t:J::: 1::'1, �= 'I'� '�Il
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o :riS,... DO, Flol'ümópolis, domingo, 10 no Outubro de '1071 - Pág. a

'D.. NOIU111!RTO cze ilHAY

CIRURGIAO-DENTISTA

Implante e transplante de nentes - J1'entl",t.êl1' upe.
ratória pelo sistema de alta rotacão c- Trat--'ffier"to indolor
_. Prótese fixa e móvel. Consultórío: 'E>t Julieta,. 2'

andar ._ sala 203 _:_ Rua Jerônimo Coelho. 235 _. hJo
rarío. dP9 L5 às 19 hores.

Professor' de P!llqulatl'la d. Faculdade de .�ediclnt - ..

Problemátíea . Psfquísa Ne.u1.!'ol!es
DOENÇAS, MENIrA:1SJ

.

Consultório: Jik�fício ,l\s50ciaç�() ,Ca,tsrineD.!IIe' de Me.
.

diolnB" Sa1la 13 - Fone. 2,2·()8 � Rue' Jetônimn Ç!tlelho, 3M!,
,

. .:.. FlórÍal'lÓpoxífs ...,..."

------._----.---..,.-----_--_........_

-ot.ALDO ÁViLA :DA .tUZ'-�
;�,D,VOGADO

'Iteis 'el Restaurantes

OO17766�

�RM \ 583-8C" "c. CPF· 00264209
. Ex�E�tagi.ãrio M.aternjd�d� E$.r.Qla .Laranj�ira8'

CUn,�ca. de Senhoras _. Pré-Natal - Preparação '-' P�lco
Profilátíca Para, 'ivràterniQade _' CituI0gia',

'

.'

Consultas das 16 às 20 ho���'� Diá�ianterite.· .

'Con:mlt(Ir!o - Ed .. APLUB ._ sala 76 - 79 8.�clar.
,,'

�, • J ... ,
.'

_, •

',..
•

--......_---------..;·'�I'.. :,...._:

DB� ElMO rB·ARBOS\A�ANT'OS
, ,

C'lrv""I�' O...."d.
Hor'l'"lo: cf.. 2,_ i 6011'•. feira, das' 14 ,. '1" hora"':
Rua O.odor"', 18" � E'di�kió ';Sõrttil. -,_ Sáll 13

A:1�NDE PATRONAJ.. 'DO :INPS .

D·R,. ·SEBASTIAO MARTIMS.' DE
MOURA

'C.ir1lrgii� DeBtisla
I .

Prote�e Alta. Rotaçlto - ''l'rafameítto IndotoTt AtemM'

Je'la manhã, das {f às 11 hs.. ,e à tarde da! 1ry às 18,30 h!

Exclusivamenté
.

com l10ra mar·capa. EéHf!cio . APLUB
'

.....

�ala 53 - 59 andp-r - tel. 4671,

-_.'._----------"'-_
... _ ..... _ ___.___'- .. �--_.. _--

OSMUNDO WANDERLEY DA
'NÕBREGA

i r
, I

I
i

H, ",,(CPF -,::0018442(9).: ' ...

'

P�ecerp.s e Consulta.s· j1lPldiéc"I ' I I
C� A. SILVEIRA ,LENZI I

(CPF - O(1948329)' I
. Advocacia d6 la, e 2a: insU\ncia -:- Justiça do Trabalho I

..

,

! í

I,
Escritório: .Praça XV de Novembro, 21 - ConJ. 3M

i

11
Atendimento, ao Interior

IJ----,·;-;O;-'��-,-;;or�CIA:: -1·
OUÇA ESTA V'OZ UDE ORIEMTA

..

.E DÁ CERTEZA
RÁDIO' SANTA CAT�RINA, aos

sábados, às 19:30 horas

Cupom. d. Inscrição

Peço-lhe� triscrever�met sem tlualquer comprOr '

m:ls�o de ,mi�h� parte� no curso gr,tuito de' 20 lições
.

-

,

Nome " e •••••••••••

·

·'
.

'

Rua ,,� N.•••.••.

Cid�de -

'

.•." Estado ••.• � ...••
,I'
I,
I

II/
-"-'--"'-7.W'- II

Recorte
.

êste cupom e envie-o à Voz da Profecia.
CaiY9 Postal 1189-ZC-00, 20.000 Rio de Jane�ro
-- GB.

. -- _- _._-_._-----,_.�-----_._--

c- &LZ j
_. _ . . __ .J.

f I

II
I I
,

'

J
Dr�s�fi����;O cisc�;s--��l j
MARIO CLIMACn DA SILVA!

Advo.gados
Ae;. RJcardn Macl.1 Caiei.' '

Solicitador'

Ma�dldOl d. segurança, açõ�. d. despeJo. J. i
desquite, possessórias. de usuéapi.ãoi d. cobranç.� d. :

I

Indenização,.
.

testamento, usufrutc., Inventários" etc. I .

Ações criminais.' Questões trab8lhi�tls '. pr.vide,,"
'

ciárias. Recursos • flcofTSpanhamento d. processo,

perante O E�régio Tr�bunal de Justiça do &stado.

Consultas • parecer�s.
'

Ed. Jorge Daux _. con). 4 (sohreloja) - Tel 430;i

\lua do!' II Iteus. esq. Araújo' Figueiredo,
.

, Expediente: das 9 à� II e da!'! 14 li! !5 horas

IL CPF's: 00183440S - C001004f11 _. 002671129
.

I

I l __

iIfIIIIM"" n_!IIli.1I I••• L L J1
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'1 ç' Õ E S,

,

.: ; C;OMPRAf1/l0S,A VISTA.

. F,0t -l�I: � Jt�j.ai;:- Rua .:rijucas, : 14 .�

ãÊ ã; i.íí' dilil to:�&dZ ;LI.... ;., ;; i �.'.' â' lU

,'"
'---

••
---------- - .. - -.----.-. --- .... - • ... n -, .. '-� _ ..� .·"!�_I,

- "1

f! I; . E" I'LORIANÕPOl.lS '

.

I'

ALUGiJE �M CARRO
E

DIRIJA-O/ VOCÊ
MESMO

PROC,URrE
àUl·0:

I LUC,ADORA CO"ELIIO'·
G.t\lE�IIA\. COM�S� - LOJA, "'4 ,

I �,� O' N � .: 1,2 7' 6 S
.... __.:-' ��_

••

�__ .. ,,__••• __
0

..

o_o.....�__ .�_---:..___.I........ "_:_'_

/'
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"'C1SA 'U,AS', ,tO,UÇ.AS"
«(h�'fie"'" Nefh" &, C! ia. Ltdt8.).·

! MAIS �SPEtIAI1.IzAD>A no rtAM'0 ""-'-� 08' ME1JIOr
-nES PRe;;éS·...... . ÊSTR.EI'YO :. -"- '

. R'eA GAL. I.lB�
RATO

.

BITTEN(�OtJRT, : N', :200
Em frente ti churrascaria �·GUACIARA" ,-

Jogas de' Jantar' - < Chá .....::... C'a41é :l..>..., ·.)1ages de' Cristal e;

II, Vidro -- l'ud'çr para Rest::'l't:n:'j9,ntes � Bares v- Hot�is. r
Pegas 'avulsas' --- pratos !....- xícaras - canecas --

"

,1' 'V�SÓS �. �)i�ilõ'$' �" leiteiras '-:-- açucareiros, etc.

,I,
Faz repestçao' de" peças' de 1ôgoS" 'de porcelana, dtl

,

I qualquer marca e de Cristais Hering I I
,. \ :

�, �" .===--=�-==��:=�-���=--��=�--==-------�(

�-l'-----,-�'��...��--:-:-� ':'�-;���.'-"�' ."� -�",:
. - ..

�--�"
... �.

· EDIFíCIO SANTalS, J,UMO,H>T � ,"
CI$250.0G

'j

Mensai's' situado' r"o. lado da Praça' Santos Andra-..
. I de' pra2!o de entrega, mál;'çO de 1972, cOm as mensai'i­

·

d1ad'es acima' sem 'eiitrada, financiados em 15 anos

·::.s sU'as ordens.
..

'

. ED-: SANTOS ANDRADE :__ ED.' VENEZA ,­
ED. AUGUS':ÇO (PRONTO) .- ED. SALDANHA' DA' 1GAMA (financíado'em 15 anos)' -' ED. VILA RICA

.'.

I -:- BD. PASSE�O _: ED. TANGARÁ - ED. MURICi
- ED, DOM'IGNÁCIO - �D. ARAUCARIA - ED.
.PERNAMBUCO -- ED. DUcA DE LACERDA.

Para �nformações e 'vendas A Vendedora de Apar-
· tameotos Santos Imóveis, Ltd.a. Praça Santos Andrade
n. 39 � 1Q andar' -'" Fon'es' 23-33:53; 24�14-88, 24:14-91,
2<:1-14-93 e 24'-44�62 - CUI'itiba.

. HQrário das 8 às 19 horas, inclusive' aos' sãhados,
.

domingos e feriados. Não fechamos nas reJeições. Em I

�..l Florian�P?lis à R. Depll:a,do Edú Vieira, 24 - Pant?nal ,!
com OtavIO A. dO' EsplrIto Santo.

.

\
. . ..

. '�

11
/

ÀTElfÇAO
Cos�ura�se para homens, senhora!, cr1an�as·. em g",r.

MELLO' C.l1-�FtCÇÕE.S·
Com EspeclnUzação em Camisas

Tratar. �om·Mello (lU dona Maria Teresa ... rua ÁlTdI't
de Carvalho, 34, '!SqUitVl com !i'eli�e Schmidt - 19 anch...
- �81a 3 _.; Fone 2272.

" ._,,_._,-------,

SUREAU' DE
.

C�BRANÇAS .

Ors. ANTONIO e-ARLOS' VIEIRA
HYLTON GOUV�A LINS

Rú� dos Ilhéus, n. 14 -. ça,ixa Pos�al 294
'felefone: 4059'

"

Florianópolis .- �anta ,CatarIna

Ji--���--�----. ._a�--J--_!M__IU__ne_1 I.�.__.��R�_.�__�
•

. l
I IMPRESSOS RÁPIDOS i

I !,I . A PREÇOS CRITERIOSOS CONSUI..TE:

,

.' INDúSTRIA E COMÉRCIO AUXILIADORA' LTOA.
I I Fones - '361 e 349 - C. P. 137 - E'nd, Tel. I/ICAl"

� l R�. Coelho Neto, 160/170 - :::0
Sul -

S.c:"" �_]

AS.SJST. DE TELEVISÃO
É com a SERVILAR'

,
'

Através do famQ�o sistem�1 mensal.

Ou se ore'ferir atendemo� a domicilio.
Você ainda concorre todos os- meses a 1 TV.

.

No ato da inscrição, ganha Ir1l1itos mtrs, de fio antena

SERVILAR: CONS .. :YlAFR,A, 127 - FONE 2\)5�

. SALAS - ALUGAM-SE
Alugam-�" dua� sala:s conJugadas e uma sala pequena

�eparada, em ponto centrlll, de frente, 1 Q andar Alugué)
mór1ieo, Vêr e tratar com Dr .. Age.rn�noIl. Traves!8 Rat.--<

CHi. � �squin-t) Rua .JoãO' .Pinto, em frente Bote) Royal.

DR dOBE,BTO MOR·EIRA ,AMORIM
OOE�ÇA$ DA PELé

-, ....... tinhas - Do Couro Ca.beludo - Mico8e -

cá.Íer�i.tl .

- l'ratamép.to d. A.cne Pele Nev. CarbÔn.", i

'PeeU.11.g-',
OEPilAÇAO

� Estagiário do Ho.spital tias Clinicas da Universidacif'
d.� São r'8ulo.. ..

CONSULTAS: Diàriamente, • partir da·f! la hOTas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho. 325 ,,- Edtfí.cl"
Julieta - 29 andar - sala 205 - Fone 4438

I< t

RODOVIARIA EXPRESSO:
BRUSOUE,NSE S. A.
Partidas de F.LORIANúPOLIS p�ra:

IiLUMENAU - Direto às 15,00 e 17',30 boras.

Via Tijuras, Pôrto Belo, Itapema,. Cam.borl'G
e ltajai, às,.o7 ,30 '_._ 10,00 -z. . .J 1,30·� 13,00 •.

18,00 bora!

Nova Trento, à� 07.00 - 13.00 ti! 18.00 hora'

.Ón
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,AuloRI veis
VERDE.. TBOr:A E co.•a

•

•

I
...

� '. I

.,AutOMÓVEIS
':'·PMP,Ú,. '''R�CA .� Y.,EN�A Of "EfÇULo'

·1 OPALA' _- Verde. ,Antigo _..... S�a�dartl
'

.. .'.. 1969
,

1 OFALA' '_'. bi(rQ." VêltiQ," M�táíico _,_.' Luxo!
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Chevtolet Opala, •.. � • � '" • ,1969 Entr .,'
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Cr$ 3:50(,);00
'

Corcel LtL"{o T. Vil1iJ.:,. �. 'ÍUt;9, . Entr,. " Cr$' :),.oeo,oo
'
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. GERMANO SIEIN SMft�
'. RUÀ JERONIMO COELHO, 1

fONE 3451·
.

. ,:.' • CO'nlpleto �s10que, de
;� :. . pn�us. firestone .
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: ::. 'Maiores facilidades
..

; �./". de pagamento

Blumenau & Genle &, COIsàs""
,

Gervásio Luz

AS TRANSAS DOMINICAIS

HISTóRIA' DO BRASIL
PARA O BRASIL

Professor Jaldir B. Faustino da

Silva, catedrático de História do

Brasil da Faculdade de. Filosofia da.

UFSC e, 'entre outras coisas,
.

ex­

Secretário da Educação. Entre as

outras coisas, vamos encontrá-lo co­

mo autor de uma História do Bra­

si! que é, na verdade, um verda­

deiro método
.

de auto-aprendiza­
gem da mãe-pátria. Ê quase uma

História de Amor à Pátria - diria.

Ao assumir a Secretaria, Professor

Jaldír parou 'com' a obra. Nossa es­

perança é que, agora, os volumes

(15) comecem a circular. Em tom­

po: até agora, que se saiba, só foi

publicado o primeiro volume. En-
,

tretanto, é História que deveria se�

adotada em todos os cursos (2� cio

elo) do País. (Geraldo Luz).

•

VOZES CIRCULANDO

A mais importante Revista de
Cultura do Brasil (Vozes) tem mais
uma edição na praça: uma edição
monográfica sôbre a Literatura.

Hispano-Americana. . E olha gente
que o conjunto é algo surpreendeu­
te! O estudo crítico de' BelIa Jo­

seph, abrindo a série de sérios ��'3�

tudos e pesquisas, dá o que peno
saro Não é por nada que a Editô­

ra. Vozes vai juntar o seu pensa­
mento em livro e botar pra que.
brar no meroado nacional. Te,lU
mais: um pequeno dicionário bio­

gráfico e bibliográfico dos autores

e um dicionário de. edições tradu­
zidas para o Português das mais

expressivas obras dos nossos "sub­
desenvolvidos", Excelente: indica­

ções completas sôbre a literatura

do continente latíno-americano, dês­
ses nossos vizinhos tão desconhe­
cidos! E mais:Neide Sá arrola tô�
da a experimentação da nova poe­

sia, que brota, tenta, escava rumos
.

para outra vida. Vale .a pena ler. E

esperar sempre cada número mo-
.

nográííco da Revista Vozes: uma

das únicas coisas que ainda sobra Je
cultura nesse país. (Dário Das­

eharàps)

EU �ÃO voe-m

"lIair" nos arrabaldes do país ti.,
nha que trazer um quezinho de

ruim. O super shq,w, segu:p.d.o quem
viu a encenação que corre o inte�

riM, equivale a um su.b-sh�w, de
3a categQria e olhem lá. Os atores

da monta.gem original de São P.au­

lo e Rio continuam nos grandes
centros recebendo, em espetácu·
los' de alto nível,' um salário con­

digno. Os amigos dizem: o "H�ir"
que. está em Pôrto Alegre e vem

por' aí . desgastou-se ao todo. Nel­

son Rodrigues, desta vez, tem ra

zão, carradas' de razão: "tôda nu­

dez será <!'3stigada". (Gervásio Luz.). I

PESC;RÊNTES E

DESACREDITADOS
Apesar de descrentes e de d�fl8�

tado final, o filme acabado, é um

exame frio. de uma história do sé,

culo xvrr que poderia ser dos nos­
sos dias.' Não. com os mesmos ele-

creditados da FURB, ela vai bem.
.

tá atacando todo o mundo. talvez
Setembro passado foi aprovado Russel tenha razão quando diz:

plenamente - por' unanimidade - "Como filmar as cenas frenéticas qo.
o. funcionamento do Curso de Li- exercísmo e da expulsãe- dos de­
cenciatura de Curta Duração em mônios dos corpos das freires de

.
Ciências pelo Conselho Estadual de Loudun sem. que no ato mesmo. da

Educação. O diretor. da Faculdade recriação dêste processo não exís-I

de F'ilo.sofia, em pleno trabalbo p:�- tisse uma poderosa carga de írracio­

ra no 'próximo ano vencer mais nalidade ou loucura? Mas O resul-
•

uma etapa, implantando os cursos

de Matemática e Língua Nacional
em curta duração. Economia, Admr-
.nistraçãn e Direito aguardando TB·

conhecimento federal - pois esta-. mentos, mas, certamente, com· o

dual já têm - com processos já nos .mesmo conteúdo irracional. E .insa­

órgãos federais competentes, Filoso­
fia ainda transando, Para o próxi•.
mo ano ainda, ímplantação do cur­

so
.

de Física. As' bases para Medi­

cina e Engenharia estão sendo lan­

çadas, mediante os cursos de Mate­

mática, Química, História Natural e

agora Física. A FURB é realidade.

Apesar dos descrentes. ·P.S.= Reea. ECOLOGIA (li)
do para, Geraldo Luz: Históría pa·
réce não estar em pauta. CIoto,

.

tá­

quesis e Atropes fiam, dobram e

cortam o fio. da ":m.,tória"! At.é,

quando? (José Valdir Floriani).

no, portanto". Ou talvez a verdade

esteja com os críticos do filme que
o chamam de mistificador e sacrí-

lego. Não sei. Esperemos uns três
ou quatro anos para assisti-lo, quan­
do já estiver fora de época (isto é,
se fôr liberado). (Jânío),

ARMINDO TREVISAN: POESIA

_ Dicas do último Pasquim. A. se-
.

gunda delas começa com o clichê
(Plante Arvores - Ecologia", que
enfeitou esta coluna, 'dia 19 de se-

, ,

tembro. E mestre Ziraldo saca es-

ta: "Olha aí' o. P4SQUIM ajudando
a melhorar a Imagem do Brasil' no
interior. Lançamos aqui nossa" cam­
panha ecológica, criamos o símbo-
10 da Ecologia e

.

todo mundo '��l�
, ' ..

trou na, nossa. Já que não podemos
melhorar tudo, vamos, pelo �enos'
melhorar a paisagem. O Colégio
Normal Pedro II, de Blumenau, I?Dl

Santa Catarina, através do, PrOM-s,
sor Lothar Krieck, lançou no prià�'
cípío da primavera, .uma campanha
escolar na base do vamos plantar
árvores. E a campanha adotou' o
nosso símbolo para sua motivação.
Grande, professor!" (pela transct'i�_
ção,. o editor).

-

I ). :....
'"

CfRCULOS UNIVERStr�OS

A presença de Armindo Trevisan
na FURE (numa promoção do Di­
retório Acadêmico de Filosofia e

•

'. l' ,

numa colaboração do Lindo� Bell..
o da Açu-Açu) trouxe muitas idéia!
e muitas colocações. Uma delas:' a
necessidade urgente de botar na es­

cola o atual material poético e cría­
tivo. Os monumentos, os tradicio­
nais devem ser considerados: o fa
to porém não serve para isolar t
ilhar, queimar a geração, nossa, que
busca e pesquisa a palavra, Busca
e pesquisa o seu tempo, o nosso.
nossos ques1Jonamentos,. Interroga­
ções Infindas e responsáveis já. Se-

_
u

nao vamos mergulhar novamente na
fixação do passado. Aliás, as esco­

las sempre tiveram a forte Inclina­

ção para' os fixismos didáticos. Mas·
há uma dídátíea que .não se' pode .

esquecer: a de brechar os momen.'
tos de "cada dia, antecipando o ama.

nhã. Armindo Trevisan deixou o

seu recado, como tantos outros que
estão entrando na FURB. e que
ainda vão entrar . para. o papo mais

puro, . mais cumêníco, mais l"eaILi.Sta
enfim. (Diário Deschamps)

No médio Vale do Itajaí, 'com .a

expansão da .. FURB,' com Q e�-.
mento ·de matrículas, q\1é já ultra­

passa a mil uníversítáríos, OS ,�íi:
tros urbanos em volta de Blumensu
viram (e vêem) sua existêncía seIft�·.
pre mais afetada pel., presença dá

classe estudantil de nível superior »Ó,

A realidade é eis·fu.: seÍltiFa� êles" a-
. .

necessidade de se unirem em. Cír-
culós e contríbuír com Os seus., cc- ;

nhecimentos e trabalho par�-, a cW·,_
tara local. A.5sim surginun Círi-ull,)S:

Dos· tempos de. Luís XlII. 6, Ri.", . Universitários em: Indaial,- TimbÓ.'
, '.

ch�lieu é -o filme de Ken -Russel, Gaspar. �n Gaspar, por ex,emplo.,.
".The Devils". Além dêste, fêz ta.m· os Universitários estão, �xn. franca
bém "Wornen in .Love" e ·'Tbe atividade. A última, aconteceu'ha'
Music Lovers". Mas. falemos d�s uina· semana: lotarain a Sociedade

.

" . . . ,�

Demônios. Versa. . sôbre � Vida, do Alvorada de sua cidade para _um'
abade de Lo.udun, Urbano Grandi.er. concêrto Com o Cor:al �. o Conjun�
(vivido na. teia. por. Oliver Reed). e t.o de Câmara da Escola. Superior.'
a Madre Joana. dos Anjos (Vane.�s� de Música de Blumenau. Foi um· SU�

Redgrave).. Baseado .na peça de tca ' f'CesSO: o canto. e a música tdcou em··

tro de John .Witing, .que, por' sua cheio' o espírito dos presentes � E.

vez, . é adaptada do .livro de. Aldous os Universitários,:· 'gasparehses ,se

Huxley. (The Devils o.f' Loudun)� Ém: s�ntira.m felize$: �s c�mponentes � da;
sum,a: mistura .. de sexo,. rellgiâil_' �:e �colà &u�erior . de' MtJ.ska ..� )�;rb :

loucura.. Não vi :
o;

. filme, é-;' cla-t"O., a*nda: E
.

a popUlação gas�rei1s:e\?;
Acaba de ser fibnádo..E no� ,é�ri. " l3êm,·ela. só ..espera m$ pr�ÍiíoÇ�U�s.::
sura talvez nem. ó. :deixe.' ·pa�s:�t· d,9': tipo, orgaruzadas, 'pelo' Círéi#�.;.
aqui. Mas, li as cd.ticas.· :. Á :f�bt.e Um exe'Inplo a ser' imitido: . iiilit�m.:·

. " l '.. "I 1 I éi ,i.' ", 'I'
.

Pasolini-Fellini, ao que 'parece,' es- (Dário. Deschamps) ':
"

, ,

,
.

.

'/ archa da '�Ciencia .
,

.

"

l . IStO que cçmsta em nosso estudo GENESE ESTELAR
E CONCEITO DE UNIVERSO Não' é, pois; novida­
de que ninguém do� tecnologismos aceite isto porqqe
não está nos �iYros' convenientemen'te prepaxa4os.·
E isto lião t;em importância. �nenhuma pois, para mim,
o que vale é que a Lei diz a verdade e eI}cerra. o pro­
blema em.' sua realidade. MaS continuemos: Seiá

. I
.

que o processo de queima consome 'e aniquila Hidro-

gemo e. Oxigênio .em
-

"quantidade suprível pelas l'ea­

ções do núcleo.? E a resposta é; Não. E é por
.isto que está bavendo aniquilamento. As grandes ex-

.

plosôes nucleares e os, empuxos de lnilhÕCS de f;O..
nelaclas dos foguetes, consomem, por lninuto, fl-tuàJl­
.mente,' perto de dois milhões de toneladas métiricas,
de ar Atmosférico.; considerando que as reações ,es.­

telares ,do núcleo central da. Terra produza Hidrogê­
ruo e Oxigênio à .razão de três Il1ilhões de toneladas

por igual tempo, há que considerar; E as outras quei-
.'

.

mas? Sim� as outras queimas, porque tudo quanto
queima é em fu.n'ção dos dois gazes· que tênl co�no
elemento m.oderador o Nitrogênio ou Azôto, iticom­
bustível,' não fôsse êle e' a Terra estaria desde os

, ,

primórdios e.nvolta em mvólucr.o 'de chamas. Então
é lícito aceitar, e deduzir das reações básicas ocor·

rentes lia' Terra, em seu núcleo estelar, que está ha­
vendo um desequilíbrio enorme en.tre a produção de
Atmosfera pelo Planeta e .o uso do Fogo no meSlno.

A Atmosfera da Terra, a cálculos ligeiros,. está .per1
dqlJ.do . aproximadanlente dez milhões de toneladas
.de Ar por an.o. E' sério .o problema Mas mais sério é

qtj.e O. núcleo terráqueo não está sendo estudado no

q�e êle é realmente: U'a massa estelar em progt�s­
siya decadênciá fisiaquímicà. Por ·enquanto, corre

� balela do núcleo de NlFE, ou sej.a Ferro e NiqueI
em fl1São Pois sjml. Mas não insistamos na dou.,.
trina. .. Espe:rernos. ",,

A.,. tSEI�S NETTO

Es.tará o homem destruindo a Atmosfera da, Ter-

ra? _. Esta pergunta é importante e tem resposta'
ú.ni.ca e decisiva: Evidentemente que sim! E o que
',�amos dizer' adiante, para justificar a afirmat�va
flao é novidade; j á faz alguns anos tratamos 40. as­
'sú:Ut6 e,' de lá até aqui, á preocupação tem aumentado

.

fi os dados que temos ·colhido em constantes e regula-
. , .

ies' análises de Metereologia Física e' de Metereologia.
·Quím.ica mostra-nos a realidade da destruiçã.o.. Os'
indices do poluição diversas, que. têm concentrado
pesquisas várias e notifiários sensarionalista enorme,
têm .

pouca importância face ao relevante' problema
de "aniquJlamento da Atmosfera". Há, em verdade,.
muita· "conversa" relativ,\mente ao assunto pOluição
da At.U1.osfera Baixa; depois, devido a isto e à· falta,
tambéÍ11 de seriedade

.

cientifica nas informações a·'
, .

pressadas, a palavra polUlçã.,9 passou a categoria de

jargão inexpressivo; dáí que surgem' bobagens' como·
poluição sonora, e outros que tais, e não estranhem

todos se o jargão for assim utilizado; Poluição' es·

tética, poluição optica. Mas é precis0, an4es . d� luais

nada, fixar o que seja poluição e·.Q que são Os .seus

iirnitcS; lembrem-se que é poluindo a.. superfície da
Terra com adubos. vários, desde a .anüJ,'l.al. ao quimico� .

.
é que se tem boa produção agrícola.. . Vai daí, o uso

do jargão para tudo confunde, atrapalha e, acaba não
dizendo nada, e, para o usar o próprio.e miser(ivel

ja.rgáo, finaliza por poluir a lingl.J.!l. portUgues(\ . de. ex­

pressões inexpressivas, fJuiàicas" hieráticas, :qlj�terio:­
sas ...

'

Mas vamos ao assunto dO.· an�qt;til;:H:lle:n.to . 4Çt.
Atmosfera. l:J Atmosfera é produtQ das l'eaçÇ>es ocorri·

das no interior do Planeta com gênese no centro nú.-
,� ",

d 'o c.::>leJ,u E' e,sta a LEI real· é isto u OCOl'l'cnte' é
. I. I
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Fábrica de' esquadrias e Madeiras em geral

Motriz - São Pedro de Alcôntcrn
Filial: R. Max Schramm, 976 � Estreito - Fpolis. - se - fone 6583

,

" Madeiramento de pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e

c�uns. Janelas venezianas. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras
�I. geral. Soalhos, tatos e parquet. Kremer possui máquinas espécie,
��,=Qd�s poro «fior Serras Circulares com dentes de ViOlAS. A únicc

.

. � praça. Krerner & Cio. ltdo. agora revendendo os famosos produtos I
.

J ,ro�ho�, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitolo.
.
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A "PIPRONAL", por intermédio de seu Dr�ARTAMENTO DE VENDAS, está
admitindo elementos com ou .sem nrática para integrarem seu corpo. de vendedores. '

Os interessados poderão obter melhores informações em seus escritórios sito à
Rua Felipe Schmidt, 60. com o. Senhor Moacir no horário Comercial.
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SALVE AS'CR�S DO BRASIL
. em suq semana

M
.

,

felipe sctlmidt· florianópolis'
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